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O Presidente do Senajo Federa', nos têrrncs d:J art. 7{), § 3Q, aa cor.s­
HJição e do arr. 1\ 11" IV. d-o l{.f'.?,unento Oomum, cQDJ:.QQ_a_n_d..tt.:JS Ça.sa.s 
to Congresso NacicL.;.L p.::tra, em sessões conjuni..as a. 1·eahzarcm~se ·1~. dias 
3, 20. 22 e 21 d.e a"gôstc.. do ano em curso às 21 horas e 30 min tt;.;~, no 
•lenij.rio _da Câmara dO§ Uepu~ados. conhecerem do veto presidenciS1 &-o 
~.Jjeto de Le1 tnJ l~B. ó l.:J::J, na Càmara e n'=' 31, ri~ 1963, no oenado) 
.ue fi;ra noves valores }}'.lrl\ os vencinientos dcs s~rvi.:i:Jres do Poder D~e ... 
:utivo. civis e militares. 

SeJHdo Federal, em 23 de julha"de 1S53 

ÜAMILLO NOGUEIRA DA GAr>iA 
Vi.ce-Z.'r~fictente no exerczclO da J-'residénc1a 

====-=- ~ 

O_ Sr, .l;'1"~l~:)n:_e do :::.:~~:<do Fed.:rel, ncs têrmos Co art. 7J, § 3' da. 
Con.strtuiçã:J ri de -art f'1, n lV c:r K2'",3-imento COhlUm, C.JlHu~..: ci~ , .. ..J 
Cas.!ts do Congresso . .N'lcJQnBl __ ..Q.:il2 n::1. s.:3s<lo conjtt.ata a reaU?.<L" .~l ·~G 
dia..~7 de ag_ôsto_ c,c an_. em cu..:;3v à~- 2.:,:3ó- tioraS, no ,tllen .... rw aa ...: .. u. 1:" 
doa :Qep:J.tP_::l.P..) e ~em preJrl:'l.r da zr,a(,ér.a ,lá aestgnadü para a mesz.1 ... ~~'''" 
tão, conh~cçrç!l)_ eLo_ vet0 ..,:Jrr_>Jf!~·•CJJl ao Projeto de Lei (119 1.149-B, de 
1950:, na C{Jm_at:a -'ª- _n_? 5_5, _ d.e ({:;!J(l no Smadoi --1.1e autoriza a c~zt:!it ·t.~.; .. a 
de uma companhia hid1-:e~'ffric8 nc Es~:.dJ ('., t''·aíba. 

S(!nado Fcd2~::-1, ?.-: -· '3 j:Hho de 1::~3. 

C! "IJLL;) r... 
Vie~- f'T~'"iaente, n:J ~-"~.r: c.o da Pres7dênc!a 

---------~~~--------------------

LlA G.\l'.IA I 
----------

t'resJaeme - Moura A!l01'1l.ue 1.1"'~10 
· SPJ. 

SENADO 
AI _r 

(rrce-Presidente e_ No~ueira 
·a...>na {PTB -· 1.:i:G). 
lfnmelro-õ3ecret::r:"o - Ruy E'a~rnei­

~ tUDN - ALI. 

20. José Fellc~ano - Gol"ili.. 
da :.H. JU:::>CellDO KUOltschek - Goiá.s. 

:!2. PedrO LUdOVlSO - Go:as 2m exeJ • 
clcio o su.ole.nte - Jose Elias~ 

Se:sunao-Secretu.o - GJberto Ma­
nho ~PSD - GD). 
'terceiro-BecretarlO Adal'~crto 

eJla lPTB - Aca~> • 
quarto-SecretáriO 
b.au·o 1PTN - PAJ. 

ca.ttete Pi-

Prune1ro Suplf'n~J - J.)aquim Pa­
~nt-e 1 UDN - P!) • 
Se:_,•lndo Sup;en:e - G·lido Mondm 
~SP - RSl. 
Terceiro Suplen!c - Vasconrelos 
Dites l PTB - R.J J • 

;Jo::.é G-.l'C:U~rd - .\.Cff:' \em exer· 
~lC.U O ,t,Up.<:~JL..} - JOS€ t{d.Jr,\lal, 

L LOU..;O aa Sll\o'..:-~:>. - tla.·a. 
L .J:!;'lJelllO B:uros - Maranhão 
~. Seo..;.:;.t~<!o arc...;..:r -- .l.iara.nhao. 
•· V e.ur1.: • .> ... Te;;; - M.~ranh::to. 
t. ~.óctreúu Pa-checo - Ptaul. 
r . .LL:..;.:•ez;;~· fJJ;;.l~.>!tcJ. - Ceru-â. 
1. wusou GonçaiV€5 - Ceara. 
I, Wa•treao UUr-~~·1 - R G. Norte 

tem exercit:lO o Suplente - Ma~ 
:Q.OCi Vll.haça cto 1?1.ll1. 

f. Ruy Uarneuo - .?.lfaica. 
1..,.e1te Neto - Scrg1pe. 

!. Antomu Balb.no enJ exerctc:o o 
SUPlente Eduardo C:a'-alJ.o tio 1:' t ~ 
- Bat'•M!. 
J-e!rersud de Aguiar - Esplrito 
Santo. 

l. UlH>erto Munnho - G'.l:l.naua.t 1:1.. 

). Mama Anaraae - S~lo PaUJlf_, 
l. 1\tllio Fontana - Santa Ca tH.r~na 
r, GU!do Monctm - H. G, SUl 
1. Be-nedicto V~.'.la.dares M.lll<J~ 

Qerats. 
t, Flilmt Müller. 

P.D.!t'l':::DO 'l'RAB:-\.:..li.!STA 

(Pl'B) 

1. Adalberto Sena - Acre. 
2. O.;:;cu1· r>e.,soa ~em ext:.r~.;lclo o Su-

p~enLe gct..:.J.r<lo Assm;,.r 1 - Acre. 
3. VIvaldo .L.!l1la - Amazon~. 
4. Edmundo üevi - Amazonas. 
6. Amomo Juea - Ceara. 
7. Dix-Huit Ros:lrlo 1em e~wrcfcio o 

Suplente, Soe .tH'zerra) - R. G. 
Norte. 

8. Argemuo de Figu.::rcd'J - Pa-
raiba. 

9. Barros Carvalho - Perr.a..nbuco. 
lJ). Pessoa ae Qu~rroz - Pernar.1.1ouco 
11. Jose Erm1no - Pern·J.m.Juco. 
12. Sllvestre Per;cies - Ala.::;oas. 
1'3. Vasconcews l'orre.s - R·o- de Ja­

nerro em excrclcio o ::>upl~nt.e 

Gouvêa V1e1ra. 
14. NelSon Mac121an - P~ra.oà. 
15. Amaury Sllva - P~~·na em t>X~I­

cicio o suplente Melo Braga. 
16. Nc:;:uel!:a c!.a Gc:r.a ..... i\ii!ll.lS O~· 

ra1s. 
17. Bezerra Neto rem exet'Ciclo o Su­

plente G:1stã-o MuEen. 

:•2\'i.hO n=~~\lCÇ:.:ti'..'\':CA .Nt"..('~O:'l:.L 

(U:lN> 

zacarias. de Assunção - Pará. 
~- t.IUuGLuUl t-'Uu:...l!te - elJLll. 
3. Jose eanctldo - P1au1. 
4. J.Jmarte Mariz - H. G. Nortt. 

em excrcic·o o S•.LJ,ewe Cor/~" 

Pereua. 
5. Joao Agripmo - Paraltltt. 
6. RuJ Palmetra - Ala3'oaa 
7 
8 
9. 

10. 

Eunco ReZRnàe - t:'3· •'r1T 1 Srn:n 
Atons0 Arinos - Gu<Jn31J<lra. 
Padre CaJazaru - :::~, t'.i•-lo. 
Adolpno f'rQ.nca - E"arana. 

FEDERAl-
il. lrincu .Sarnnau~en - Santa Ca­

tarina. 
12. Antómo cartas - S:!n~~ Ca.ta 

rma. 
13. Damel Krieger - R. G. Sul. 
H. Milton Campos - Mmas Gerais. 
15. Lopes da Cor•l - Mato Gros~o. 

PA...l{TIDO LIDE.?,.T.\.DC3. 

(t'Li 

1. Aloysio de Carvz th-o - Eu. h: a. 
2 Mem de Sá - R, G. SUJ, 

p L.,_·:~·.r:..: o 'I'i! .. :'l..E.; ~ .. ~<.:'..5 :· ..... 
N ,::,~ ~ :0 :'~.'ti. 

t?':::-J) 

1. Catetc P.nht:lro - P..:.:a. 
2. L:no U<.! .\ .. ate- -· t',Jo .t•-·:''1. 

C..JP) 

1. Raul Giubcrtr - r,: ;J. ·;:o .:.iantll 
2. Mlguel Couto - Rio de J 'n0u o 

1.3.~:-tTlDC SCCiE ... :.!:JTll 
a_tt-~lL1>:? ::o 

1. Auré!:o ""'iana - Gua.nabzra. 

lUO'FL.U:!-1' .. -a 'i'a.A.at .. t.:·:I~'!' A 

!lZ:\'0~' áVO.::<. 

(1\'l'l'RI 

Aarão Ste!lltlrucb - Rio de Ja.~ 

ne1ro. 
.fAR'J:'il!O .::;:;-:;::!:~1Cl\I\'O 

IP~~~ 

Túl:o LeHe ( e:n exe;·cJcl~) •;u"J 1
:'. 

t3 L'· :te! costa) - ser~.pe. 

p .\.R nD~ OEl\'-0\'~h'! q. t:.~t~·~ ~~o 

\P:;}CI 

.1 o\rnon de V..c~c - A.lauoa1;. 

SE;'.-l LF;t~Z.:JCA 

1 Tas11Jh<:.t .Marmho - Satüa, 
2. HeClbaldo Vlmra - Ser.g:pe. 

P.:;sur.:o -----
Partido SocJal lJcuwcrátJcO 

(P. S. D.1 ...... 
_) truao l'taoaJhista Bras11eu-o 

(P. r. s, ........... .. 
Un1Ro De· J crat1ca Nuc1vna1 

10. D ~ , ......... . 
P.trtldo Lll.lcrtador IPL, .. 
f'Art-a:J 'ITaJalh..sta l''acwÚaJ 

iP T N 1 
? ltr:r!o Socral PmJre.ls-..~ta 

rP. S. P J ••••••.•• , 
"\;t oo · >e;al:.:;ta a,.,lsJJeiro 
lP S B.J .......... .. 

I 
P.tnldo aepub!Ican'J (r R 1 
P:l:tLdo Democrota C.-l:·t.io 

l~. D C.1 ........... . 
•··· ~~nto TrrtCaJhisla r~cn,J~ 

~·ac!or :\f.TR\ ••.....•...• 

u 
17 

15 
J 

2 

2 

1 
1 

1 

1 -

PSD 

PTB 
2° - .\I:r.or:a 117 \;-!:n'J:c.Sl! 

L1UN 

PL 
3'J P€ ,tH.na1> t•.iJIC::,eutaacs tO 
~n~ O! Ll.S I ; 

c'."N 
PSP 
~SB 
\.1'l'H 
e H 
:>Dr 
.''lsap;1at M:ar'nllo 'S?m f_,I"'T"'ft(.:;:)1 



Barfos Carvalho - <PT.B - PE) . 
ViÇe-Lidere.s; 

Vlc$rlno F're1re · - rPSD - MAJ 
va.seoncellos rorres - 1PTB RJ) 
Jeff~~son ele Aguiar - IPSD- ES) 
Lob!lo da SiJveira - <PSn PA> 

l\UNORJ,\ 
LUleT 

Joao ~gripino - fUDN - .PB) 
V JC~ Ud eJ es 

Da-niel Kneger - tUDN - R,S) 
Me-m de Sá ~ :P~~-RSI 

PEQUENAS REPRESENTAÇOES 
uaer 

Lí:lo de Matos - (PTN - .SPi 
Vicf"l.ide1 

Aurelip \Tlaua - IPSB - OB) 

Psd 11 - DOS PARTIDOS 

J3~ r:iecticto Valladares - CMC". 
iiiCil-Ltderes 

\-.'•!!'oh · G<lnçalves - tCE) 
s ~ef~do Pacheco - CPI) 
'W<>Ifrfdo Gurgel - fRG) 

F'TJ;! 
L!dtr 

Artur: VL:gll!o - {AM) 
Vwê-Lídeies 

AmalÚ. Silva 
V val(lo Llma 
Bezerta Neto 

UDN 
Ltd~r 

(PR) 
<AMl 
CMT). 

D::~n ~~ Krieger - lRS) 
V1"~-Líderes 

F ;r:rp Rezende - <ES). 
P:>dr~ Calazans - <SPJ 
-~do·eo Pranco - (PR.l 

PL~ 

Lt~er 
M 0011 11

1 df' Sá - (RS) 
VH1e-Ltde1 

Alny1io de Ca.rvaiho (BA 

' P1!N 
L nn'de Mato.s- tSPl 

V1\e-Ude1 -
Catr,e PinHeiro - (PA' 

PSP 
,t(ier 

M'~,~e/ :auto - (RJ) 
VibP-l.lder 

~~·q G!ubert<l - (ES) 

.Ç_~I\II§SõES f'EBMANENT_E§ 
Co{llissão Diretora 

MOJ~I\1 Andrade _ Presidente <PSO) 
NtY>jU(l•ra d·-1 Oama - 1PTB> 
Adt~~IJ~rto Sena IPTBl 
:Rm Palllleira tUDN-1 
GiiJ>erto Marinho IFSD) 
Cnt~ete Pinheiro 1FTN) 

Jo:-nu;m Parente (UDN) 
0•J1dn Mondil'l tPSDI 
V~concelos Torre.:. (PTB) 

I 

Comissão de Agricultura 
1'1 MEMBROS) 

!lre~ídcpt~ Nelson Macular 

IPI-B' ·ce-Presidente - Eugênio Barros 
tF~ DI. 

t:OMPOSIÇÃO 
PSD 

Titulares 
l 'Eugênío Barros 
.2 ;Jose FeHciano 

Suplentes 
1 1 Atilio Fontana 
!. Pedro Ludovico 

PTB 
Titulare.• 

l. 
1 

.. elson Mücu1an 
Y Dix-Huit Rosado 

. .tt.aul GiuberU 
SUJJlenteR 

2 ,' Eduardo C~talão 
tl arão Ste!nbTUch 
S. Adalberto S-ena 

DIAAIO DO CONCI'lESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1963 
-==--

Suplentet EXPEDIENTE 
ülEPARTAMIE:NTO DE IMPRENSA NACIONAL I 

"-L Filinto Muller 
. Eugfnio Barr<k> 

3. H~ribaldo_ Viein 

PTI> 

,. 
' 

~IA«iTOA Gt:l.RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHG!I"D DO GGIFtVIÇO Dn ~UDl..IC~ÇÔtt$ 

MURILO FERREIRA ALVES 
CH~õ;PQ. Oolo GRÇ.lO Oa AI!DAÇl(l 

FLORIANO GUIMARÁE~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
euaçAo 11 

fmpreeeo ooo oticlnoo de Ooportsmenhl ue lmprc;noa NnclOnel 

BRASÍLIA 

REPARTIÇõES ll PARTICULARES 

Capital e Interior 

FUNCIONAR!OS 

Capital a lsterior 

Semestre • • • • • & ••••• Cr$ 50,60 Se.custre .............. c.-s 00,00 

76,00 Ano . ~-· ... , ........... C r& 95,00 

.Exterior 

Ano . . , .. ·-· ......... Cr$ 136,60 

Ano 
·········~······ 

Exterior 
Ano ................. 

C r~ 

llr8 
I 

108,00 1 

----------~-------- i' 
- bcetuadas aa para o oxterior, que serão nem.pro ouuafs, as 

asstnaturas poder~so ... no tomar, em qualquer época, por seb meses •

1 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar o remessa de valores acompanbados de 1 
esclarecimentos quanto d sua opHcaçAo, solicitamos d&em preferência I 

~;;~~:;!:0.:~:~:::~~:~::::~::-·:~::~:~~;E~t:::o 
0

f::~::id:: 
1

1 

aos assinantes sômenta mediante solJcitaoão. 

- O custo do n11moro atraliado aer4 acreâcido de CrS 0,10 o, por ,/1 

ex.ercfcto decorrido, oobrar.so- Ao maJD Cr$ 0,50. 

Titulare~ 

1. n·x-Huit Ro.sado 
2. os ..... 1r Passo.s 

Suplento-.. 

1 An. ~o Jucá 
2. Aanlo Steinbruch 

UDN 

Titulares 
1. D!natte Mariz 
2. Em i co Rezent.le 

S~plentes 

1. Lopi;-s da costa 
2. 'Zacahas de Assun;;?o. 

Reun:õe~: Quintas-feiras, às 1~ ho ... 
ras. 

Secretária: Vera de Alva.rcnea Ma­
fra 

Comissão de Economí~ 
Pre.">fdente: Filinto Müller. 
V1ce-Pre~idente: Eduardo Catalã<> 

COMPOSIÇÃO 

, PSD 

Titulare& 

Fili:1to Mülle: 
Eugén:o Barro..'> 
Atilio Fonta1.a 
José Guiom.ard 

Suplentes 

Jeffen m de Aguiar 
Gigfredo Pacheco 
Sebastião Arcber 
Josaphnt Marinho 

UDN 
Titulares 

1. Lopes da Costa 

PTB 
Titulares 

1 Alno.ury Silva 

2. Bezerra Neto 

-1 
PTB 

Titulares 

Eduardo catalão -o 
Nelson Ma.culan 
Júlio Leite 

;,!. Antonio Carlt'6 

Suplentes 

1. Danh.J Krieger 

2. JO'J.o .-'\gripino 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

tll MEMBROSJ 

3. Pir:t? ..-·erreira 

Suplent1 

L Artur VIrgílio 

2. Argemiro de Figueiredt 

3. Silvestre Péricle.s. 

UDN 

ritulares 

1:1 :\.loys1o ae Carvalho 
2. Eurico· Rezende 

Presidente 
IUDN). 

\1 ice-Presidente 
ves (PSD) 

Milton Campos - ( 3. Milton Campo.:· 

Suplentes 

Wilson Gonçal- 1. Afonso Ar~os 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titulares 

t. Jefferson de Aguiar 
2. ---lY Carneiro 

3. Lobão \la snveire. 

4. Wilson Sonçalves 

..... Daniel Krieger 

3 João A~ripillo 

Sê etário~ Ronaldo Ferreira Dlas 
Oficial Legb;lativo, PL~8. 

Reuniões: Quartas-feiras, à.s 16,00 
l :as. 

Comissão do Distrito Federal 
17 ME.\1BROS) 

Suplentes 

Oscar Pa .. ·•..sas 
Bezerra Neto 
Pin Ferreira 

UDN 

Titulare!. 

Ad'- - ..,ranco · 1 

LQpes da Costa 
Suplenre.! 

José Cânrl;cir 
· Zacarias de Assunção 
Reun'ões. Têrças-feiras, às 15,00 hl) .. 

ro.s. 
Secretário: Cid Bri.lgger. 

r.o111issão de Educacão 
e Cultura • 

<7 MEMBROSJ 
Presidente - Mene2e.s Pimentel ~ 

IPSDl 
Vice-Presidente - Padre Calaztln! 

- tVDN> 
CUMPOSIÇÂC' 

PSD 

Titulares 
5. Josaphat Marinho 

Pres:dente - Lino de Matos tP'l'Nl 
1. M ·nPze..- Pime·"'tel 

>ce-.Prr:sidente - Pedro Ludovico 2. Walfredo Gurgel 
O!SDJ. Supletttes 

1. Meneze:) Pimentel 

!2. Leite r-_t.;<l1l 

1

3 B~nedlto Valladaxus .. 
4. Aarão Stelnbruch 

5. H-erlbaldo Vielr&:; 

OOMPOSIÇ!f 

PSD 

Titulare, 
1. M~- ·zet Pirr.entel 

2. Pedro LudOViCO 

3. Llno de Matos 

·1. Benedicto 
.2. S:iapfrf~() 

Su1'Jlentes 

Valladares 
PaO$\eco 

PTB 
Titulares 

1
1 Adalbert-o Sena 
2. Pinto Ferreira 



~Q:;;,u;;i;,;n.:;ta;..-.;,;fe:.:.i·:,;"a;_,;,2:::,1l~=---~-~~~D;,IÃ;;,R.;I.;.O...,.:::,D.;;O_;,C.;;O.N;.;G.;.R;,;E;,;S;.;S;.;O;....N.A..;C.,JO.;;..NA......,L_,:,(S;,e;.,;ç:.;,ã.,•..;..II'-)--··----J-u_ll_•o_d_,._1~-9=6~3~.-1 ~8~~ 

Suplente, 

1. Pc~ :Ya de ,~:ei.roa 
2. Am.1~1ry Sil-..·a 

OD~ 

Tilu!ares 

1 Ar:~on:o C.l:'loo 
3. F.::.d;·e Cal;zans 
J. ;·~r:·~~ d,:o Sll. 

S;:;;!~ ·':a 

1. ;.do:ro F1:t.:1co 
·2. Milton Campos 
3. Arnon de ~lelo 

R tm.G:.s: C!:r~. :. ·.-f:!!!'r.·, à1 15,0(.. 
ho~:L.:. 

tr<. 

tl~ i~1:.':\':""'3RQS) 

.".no..:m'ro de p;fr-':''r-cdo 

Leite Neto. 
Lobão da Silve-ira. 
Eugenio s-arr~s. 
Julio Leite. 

PTB 
'tl1.UL"•t::-_.J 

V.va.Ido l 1ma. 
Amat;..o•t 0:..\'~. 
Hent....:.:...._, VieJ'a. 

Auré~;'J V~Mnn. 
Pesr-0:1 ti·• Q'J.ei:c::. 
AU!-ü<1~0 J'lCÍl. 

rinJL~ ~~-3 

L' ll:q 

I::1rl.:.o C.~ P. ~:.-r.~-.~. 
Ant()n:a C:n· t>. 

•;:.,.: 'I: -3 

Lcpes da Co.stn 
Z.Jca.•-1;:; de A •. ;;:r.-;nJ.o. 

P'TB 

u·. P•.: . .id::-ntr 
- D: niel r·::- 2:;~r - V•ce-Prc-, R.::ttnlões: Qu:.LrLis-~cli::.!, à-3 16,00 

UOCM. :u:en+e 

V c!D, !no Fre .... e 
2 Lri·J'JO da Sli'\";"u-a. 
3. ~. ~urcdo Pàeheco 

\1.:ils~n Gon-;:1.\·es 
5. L:?ite l)e~o 

t ,J nsê G uicmard 
~ :~ J~ên:o de a.-. :-'l.1 
:1 :.:-.r.ez;Js P~rr.tn:e<. 

4 A llll,1 F-ont.ana 
5 I'cdr?. L·~dv'i'1Co 

P'TB 

' • .. 
~. 
4, 

!I:.-·.·.- :'1 

!"!~zerr.::. Neto 
Dlx-Hu.t RQsado. 
Pe$0:1 de Q'trtroa 
Ed·•~ndo C~!~LiiJ 

S<;PtE.NtEJ 

1. ~·-!>.: ~.:.cn 1-llc J:a n 
2. Lno de Mat:....> 
3 \"rconceJr;; Totrr-.1 
4- !\:-:taurl Sii\''l 
$ .\ure!Jo Vir nHa 

UP'f 

l. Dlnart f./laJ'l7 
2 Irrncu Bl)rnl1!'! ,. , :n 
3. Lo?es da C·· '::. 

1:. Ado:to Fran·' • 
2 ~-ll!ton C?mpu3 
3 !· 'J!'ICO Rez.;;-rd...; 
4 .r..'O .\':"; :: l .• 

TF.1 

I \'": 

1. .:'i~IJ-.-L:.:> 
tlcumces: 

bor:::~ 
Sc!re!ário: 

Chtlmcnt. 

ColT is~f.o 

f.,,.· 

Rrn1~0 do 

lí) ~.!.1L...L.o.1.DD) 

Alme~da 

2o:ic:l 

PT•·-~;drnt~: V;.:·;üa.o Li::~~ fPTB-. 

VJu•-Prestdcn;,e: Ruy C 11 rn eiro, 
(p~[l). 

I o>er<:ádo: C:~o"'r. 

I C(.r.·~;s:::ão do -?o:ígono 
rlals 8êcas 

t1 MF.::.1BR0S) 

Prc.,idcnte - I'!uy C.~rne:ro 1P8Dl 
V.cc-Pr;:-·-:t:~l:~c - A1~rêlio Via-nna 

IPSB;. 

L 
2. 

l. 
2, 

I. 
2. 
3. 

1. 
2. 
3. 

!. 
2. 

1. 
2, 

c~mpc ,iç:ío 

PL~U 

TiL:!.:l:t~ 

\\'ibon Gon~.ll\"es. 
P.uv Carneiro. 

Sup:~nt~s 
5'~_!Pfredo Pac11cco 
l-ettc Neto. 

p,B 
Tituta:-NJ 

Dix-Hu:t Rosauo 
Herihaldo Vieira. 
Auréllo Vbnnn. 

Suplentes 
Ar<Jem!ro Figueiredo 
Arnon de Melo 
Jú:io Leíte 

lJD~ 

Dil:.~rtJ M.1:-i~ 

Jc··0 C.~nc1:da. 

Su~J:,•ntcs 

Jor-r1 A~r·oinn 
Lopc~ da CostH. 

Reunlõ~s: Quint3.-; fC":.:-~·. à3 16 ho-­
tns_ 

Secrc.Lirio: J. r:.:-y F.1· .:-;';.J D:mta.s. 

r5 :;r:,r:n:-:os> / 
Pr•!sidr:-1'~ - D~-:-P·!~t ~~·~d'O. 
Vi1;e-1';::1dente - Padre r!!..:.:.z::on:a.~ 

C.Jr:.:,,c içi:> 
'C ":'O!) 

1 Wnlfredo Gur .... el. 
2' !..'-Ja.~~:~o Arrt:rr. 

1. LObê.o C:.l S:.•.:rJ... 
2. João F'C'liciano. 

P'l'B 

'I1rl:~'lU 

1. Dux-Hutt Ro.s<tdo. 
'i 
' 

llJPL!Nl'lll 

I. JoH Agr:ip:no. 
i. Josaphat Marinho. 

Comissão ·de Relaeões 
Exteriores · 

tll M~.ffiROSJ 

P"'•·!dente - Jefferson da A3'ttlar 
(PSDJ. 

Vire-Prr _idrnt~ _ Pessoa do Quei­
r.oz ·tP'TBJ. 

Cc-::mos!rAo 
P.:~D. 

ttTUUaES 

I. I!cnr:: c:_o_,ya!!cctl:f's. 
Z F.Lr.cv .Au •• cr. 
2. Jefferwn ne A'!!lia.r. 
4:. Aardo Ste:r1bt'UÜl. 

s.n· t'l!':S 

I. M.:-neTes p.r'.:.o:;·tll. 
2. n·:·· Ca:-r'.r0 
3. Jt~ .' Ulllúlll'"!:G. 
4. V.o.cLnr:.o Freire. 

pcJD 

1. Pe!>-"<Oa de Q.·t..~uz. 
2. VIvaldo L:.'11a. 
3. Edt'".:-do Cata.ão. 

Sl'T'Ll!'."'ll:» 

I. An:õr•:o Jt:C~. 
2' cscsr Pa~ ':';;..' 
3. Ar:emno de FlgU{'iredO. 

1. 
2. 

. 3. 
4. 

UD~ 

TlTt'! .\.:~ 

AntDn::l car:w. 
Jc.--.e C'.:J.nG:.:lü. 
PadrC' C'aJ .. -r.a.n.1. 
Arr::on de .\Je;,,_ 

st•rtn.-:-ts 

l. bar.: c i Kr1c:-.e···. 
2 Eurico- Retende. 
3 João Agnp;no. 
4 t,• !'m de f'"'i 
Sl!-crel,rio: J. S C:J.ste)on B-ranctJ. , 
ReunlÕC-3; às q·::n~r!:a.s~teirn, a.s l5 1 

hora.s. 

Cor.1issão de Saúde 
t5 UnJBROS> 

PTes!dcnte - ~~pes da Costn fUDN• 
Vlc~:-Pre.::.ident~ - Dix-Hu1t R~ad::~ 1 

CP'I:31, 
Cvm')-nüçâ.o 

pSD 

']""TCt.i. lt.1 

t. r·a.o LiH~~~\,., 
... b.~·ct.rr:(o .r~ r~\ ('0, 

S':i'LI '(': :~ 

C~o de Segurança 
Nooional 

UDN Zaearias de Assunção _. 
Presidente-. 

PTB - Silvestre P.tric!t'& - Vtce" 
Pr;.::~!d.:n~. 

TITULARl,s 

pTB - Oscar passos. 
UDN - Irineu Oornhart.<;en. 
P.30 - JOSé QUiomar, 
PSD - Victorino Freire. 
PS2 - Raul Clu'oe-rt .. 

SUPLr::l'ITr 3 

PTB - Dix-Huit Roscd:>. 
f"'l'B - Eduardo Cata1ào, 
UDN - Adolfo Franco. 
UDN - EUriCO Rezecde. 
F6.0 - r:.u1 Ca.rnriro. 1 
p_-;n -- Atl;~o Fontana. 
P.3P - Miguel Couto. 

R.:"J;".i~~..>: 
[.(lt H<,;, 

Qu!nt~U.-1ei:-us, M 16,00 

Se~reltino: Geraldo Lma de ..-\_:::.<lar. 

Comissão de Serviço 
Civil 

(7 MEl\-IB:U.OS l 
Prc :ctrnt.>J Silvcske 

Púhiico 

P~ri.:lea 
lPTDJ 
Vic>P1·c~l.êcnte 

(P&DJ 
Le:ta ~·to 

Composição 
PSD 

'l'ITULARES 
L Le-ite Neto. 
2. S .. 6 ... i.redo Pacheco. 

•SUPLfNTES 
L Victorino Freirt, 
2. Benedicto Valla,it~rea. 

PTD 
TITULARE& 

1. E'd~·c..tre Péricles. 
Z. l\ckon Maculan. 

S'Ô'P1..EN1'U 
1 . José Ermirio. 
2. Eduardo CatJ.lão . 

l.!D~ 
mlrLAr:J,:s 

1. Antõn:o Carlo..c:. 
2. Padre Calaza.ns. 

SliP1.'El\ IES 
1. n:r...:.trte Mariz. 
2. Lúp~s da.. co.o:ta. 

PL 
'!Il'UL.-\.1~ 

1. Aloy.sio de Carv«.~ho. 
SUP!.!'"l>!Tii: 

1. Mt:rn d~ Sá. 
Reunl.:.c-:: Terr·;:t..s-f~irJ~ h IG,OO 

ho-ra..". · · 
Secrr~:-:·io: J. Ner P~<:;:OS 0::-ntal\. 

Comissão de Trans!)ortes, Co· 
c Ci:rr.s Púhli~?,S 

lá ~r:;;~:B'"!OSl 
p;;bídcnt: - Jo.::e P'r!i"Jrno , PSDl. I. F••"'f'D 1 '"l b~'~"'· 

~ \,'r:'úL'<i') O• ;·~!~l. I \'.cc-PrE'<>1Cente - Inneu 8:.>nll1J.U .. 
[ "~.1 ,t'D~~). 
, c~IY'~"-iç!'.o 

T!TT''- • .• 1 

St:PI ;,.•,J 

1. Dm3.rte 2->l~rn 

P60 

Couto. 

SUPLf.liT: 

p.;'•) 
T'i'":UlJI!!!'C) 

1 J r:.~ .• ~ F'elicln.no. 
l. :..;~J=' :it.:.o :.rf';::r. 

SUPlfN~ 

1 J c;rrrson de A;:r'..i.l:tr. 
:!'. F1!:nto 1\~.Ul.;:. 

?TB 
muU.:'LS 

1. 8€'Zerra. Neto. 
2 Uno de Mattc.s. 

St:r'?t..llli~:J 
1. E'··.·; ·tr~ pê>rl~les. 
2. lll1T.te~ Couto. 

umr 
-rrr ... ·t.: .. ~ 

1. Irtneu Bornhau.c:en. 
StrPL;.:Nn.: 

1. 7.'!:-ai!'ls do -.\ss1..:nl":o 
R~·.lu.L:'.:e:;~ Qu:>rt':..:-frirt:J ~ ~.t'\C'U 

c:m:-::::;:-ã'l 

l'fD 

P.l'li' C'r:.rní'tr0 
W<lfredo Gur~el 
Jr-•D C'J\Ctr.ard. 
.&.a.ul Gíubert!. 

SUPtrNT!l 

t. HcribnJdo Vleira. 
UDN 

TTTUL!.:t""S 

1 P1dre C::l.lr.zans. 
2. Jú:.J.o Leite • 

t. Raul G1Ul1'~rt1 horas 

Ir ho!~:::::~, ~::::::·:: ="-'~::~ 0~;c!{tt;~~i~.~~e;,·;~::_ Pfaender ~: 
(•) Repu:;Uc..l-1-J DW wr St\-ldo com 1 1", r".·--; .:;.Iica--:m r;sot ':cr s~f:ic &:.'lm. 
.tnoorr~LG. 1 

• l.tncorreçã.a. 

.. 
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DI.\R!O DO CONGRESSO NACIONAL jSeção i!) Julho de 11.'161) 

===-~=~-=---=========~~~., 

. ~.~;;~si.o E~;Jecial do Proietv 
:Je !::~1eoda à Constituição 

n9 2, de 1961 
1 D~; ;õe sõbre: Altera os arti~ 

r;-c-. 28 56 5D. 60, 110 e o para~ 
G: ..tfo únic:J do art. 112 da Cons­
utu.ção Fed·eral) • 

- org..1mzação adnü:J.:strativa do 
D stnt:. Federal; 

, - vencimentos dcs desE'mbarR 
gadcres do Tribunal de Justiça do 
Di},trito Fe-deral; 

- re3ime de rendas do Distrito 
(Federal; 

- com posição da Câmara dos 
Deputados e do senado Federal o 

, do Tribunal Su.perior Eleitoral; 

- processo de escolha do Pre­
s~rL?nte e do Vice-Presidente do 
I'tLbunal Regional Eleitoral do 

'DJ.Stl'ito Federal; 

, - aplicação da cota do lrnpõsfo 
, ae renda destinada aQS Hunici-
I pi2S. 
I 

'tt:::Jta em 15-6-1961, cem exceção 
dq srs. Senadores: 

f3arros carvalho 
3Cj2-1962. 

design.:tdo ew 

8. NOJUeira da Gama, - PTB . 
9. Ba.rros Carvalho - PTB. 

10. Daniel Krieger - UDN, 
11. .Lopes da Costa - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13. Ruy Palmeira - UDN. 
14. Heribaldo Vieira - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - P!es.L­

dente - PL. 
16 . .Mcm de Sá _ PL 

~or.:irsão Es;Jecial do Projeto 
c!2 Emenda à Constituicão 

n9 4, de 18S1 · 

Membroa - Partidoil 

1. Menezes Pimentel - PSD. 
2. Wi1s<>n Gonçalves - PSD. 
8. Lobão da Silveira - PSlJ~ 
4. Ruy Carneiro - PSD. 
5. Guido Mondin - PSD. 
6. Silvestre Péric!es - PSJ).. 
7. Vivaldo Lima. - PTB. 
8. Amaury Silva - PTB. 
9. Pinto Ferreira - PTB. 

10. Eurico Rezende - UDN. 
11. Daniel Krieger - UDN. 

Jefferson de Aguiar - designz.6,· 
em 23 de abrH de 1963. 

Ruy Carneiro - designado em ?..J 
de abrH de 196S. 

Eurico Rer;.mde - desigm:.do em 23 
de abri! de· 1963. 

Amaury Silva -- design:;;.G.o em ~J 
de abril de 1S63. 

Bezerra Neto - d:-si.jnado em ~: 
de abril de 1963, 

12. Milton Campos - UDN'. 
13. Heribaldo Vieira. - UDN, Pronogações: 
14. LOpes da Costa - UDN · Até 15 de dezembro de 1962 - r~ .. 
15. Aloys:o de Carva:ho - PL querimento n9 605-61, aprovado c. n 

D:'i, nov:t redação ao item Til 16. Llno ci.e Mates - PTN 14 de dezembro de 1961. 
do a1 t. ~5 d.:t ConstrtUJç§.o Fedezal. f Até' 15 de dezembro de 1S63 _ Rj .. 

(Jrredutibilidatle dos v::ncimen"' I C . .. r: . n • 1 qu::!;:üne..'1t~ nQ 782-62, aprovado , . .::~.. 
tos âos Juizes). l on-::c~~J t.:.~;:acm1 do .~rol::üo 12 d~ dezembro de 1962. 

Ele:tn em 27-6-1ES1, s~lvo os Se- d3 E~:~~n:1a à C0:1~·:ituição !oi!embzos - Partidos 
nh..:res senad{)res; 11? n, -i~ ... :'": :.1 J 11 d A · PSD u .... _ -- 1. e er.son e gmar - . 

Lcpes da Costa, desi;nado em 2!1 
de outubro de 1962; 

Lobão da Silveira, de.::i,1"nado em 23 
de abril de 1933; 

Ac-rc:centa item a~ artigo gQ do 2. Menezes Pill1entel - PSD. 
Cr.p1tulo Il _ Presidente da Re~ 3. E'ilinto Müller - PSD. 

. pútllira - da Emenà3. constitu~ 4. Guido Mondin - PSD. 
c:cn:'.l :th 4. de 19:11, que'instituiu 5. Ruy Carneiro ~ PS!J. 

· l 1 t d ê 6. Amaury Sllva - PTB. 
Bezerra Neto, desio-nRdo em 23 de 0 .:::.:. :ma p.ar ... rn2

;1 ar e _gov l'no 7. Barros Carvalho - PTB. 
abril de 1963. 1 Sôbre a excne:·ação, por pro- 8. Argemiro Figueiredo - pTB. 

_ pcsta do senado, do chefe de mis- 9. Bezerra NetQ - PTB. 
Prorrog&çoe.s: . { são dip~omit~~C'a de ca:áter per- lO. Daniel Krieger - UDN. 

Ne1wn Msrulan 
15~5-1962; 

Até 15-12-1962 - R€quenmemu na-, manente) . · 11. Eurico Rezende - UDN. 
designado em mero 609-61, aprovado em 14~12-1351: Eleita e:n 5 de outubro de 1961, sal~ g: fl!~~~~ld~a~fe1~a :_ ~~-

Até 15-12-1963 - Requerimento nú- vo ~s Srs. Senndores: 14. Ruy Palmeira - UDN. 
Lobão da Silva 

23 ' 1963. 

Lepes da costa 
<z!I+ 1 o- W62. 

designado em I mero 7_79-62 .. aprovado em 12-12-19b21 Vivaldo Lima -.:. d.oslgnado em 30 115. Aloysio de Carva.!ho _ pL 
Membros _ Partidos de março de 19J2; 16. Uno de Matos - PTN 

designado em 1. Jefferson de Aguiar _ PSD. Guido Mondin - designado em 33 [ 
• 

prorrogaNes: 
Ate 15·12-1962 - Requerimento nú~ 

mtro 611-61, aprovado em 15-1!2-61: 
:'\te 15-12-1963 - Requerimento nú­

'UCro 778-62, aprovado em 12-12~62. 

Membros - Partidos 

i. JefferSon de Aguiar _ Relator 
- PSD. 

!2 Lobão da Silveira - PSD. 
J quy Carneiro - PSD. 

4 Benedicto Valladares - PSD 
S WiJson Gonçalves - pSD. · 
p Nelson Maculan - pTB. 
11 Silvestre Péricles - PTB. 
13 Nogueira da Gama - PT:b 
9 Barros Carvalho - PTB. · 

JP Daniel Krieger - Vlce-PresideL-
te- UDN. 

1.1.. l.rCpes da Costa - UDN. 
1~ Milton Campc.s - UDN. 
J;3 Heribaldo Vieira - UDN. 
11.4 Ruy Palmeira - UDN. 
1:5 AlCy!<iO de Carvalho - PL. 
A6 Mem de Sá. - PL. 

·on-.i~,;.'io Es:ncial -do Projeto 
cl2 Emenda à Constitui~ão 

n9 3, de 1961 

2 Lcbão da silveira _ PSD de outubro de 1952. I 
3. Ruy ~arneiro - PSD. · Jefferson de Aguiar- desioonado em, !:!omi:ssão Espeoial do Proj3~C 
4. BenedJCto Valladares - PSU. 23 de abril de !963. o i de "'!ilenda à ConstituicãD 
5. W1Ison Gonçalves - PSD. 1 r:. 1 • 
6. Silvestre Péricles - PTB. Ruy Carneiro - designado em 29 i i1ç 10, de 1961 
7. Bezerra Neto - PTB. de abril de 1953; j • · 
8. Nogueira da Gama - PTM Eurico Rezende _ de.:s:gnado em 23 1 Acrescenta parâgt·al"o ao art. 15 
9. Bar~os Car_valho - pTB. de abril de 1963; I da constituiçá.o Federa! !Apl,ica-

10. Damel Kneger - UDN · pjnto Ferrelra - designado em 23 ção da parcela proveniente das 
11. ~pes da Costa - UD~. . de abril de 1963. cotas de ímpostcs destinados aos 
12. Milton Campos - Vlce·Presl~! Bezer1·a Neto _ designado em 23! Mun:ctpios). 

den!-e ;- U~N.. àe abril de 1963; 
13 · Heriba.do y1e1ra ~ UDN · Amaury Silva - designado em 23! Eleita em 23-2·1S62, salvo os Srs. 
14. Ruy ?alme1ra - UDN. de at\·il ·de 1962. \ Senadores· 
15. Aloys1o de Carvnlho - .PL. • 
16. Mem de Sá _ PL , prorrogações:" Lcpes da costa - desigr.ado em 30 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 7, de 1961 

Até 15 de dezembro ie 1952 - Re- de março de 1962; 
queríroento n~> 608-61,. aproHtdo em 14 Guido Mondm - designado em ZS 
de dezembro de 1261. de outubro de 1963; 

Até 15 de dezembro de 1963 - R.e- Wuson Gonçalves - designaê.o em 
querimento no 781-62, aprov.~do em 23-4·1!J63: 
12 de dezembro de 1962. I João A~ripino - designado -€111 23 

Dá nova redação ao art. 63, Membros - Pa..rUdo.s de ubríl de 1963; 
item I, da Ccnstituição Federal. 

<Dispõe sôbre as matérias da 
competência privativa do Senado 
incluindo as de propor a exone· 
ração dos Chefes de mü.são diplo-

mática de carâter permanente· e 
!lprm·ar o estabelecimento, rom-

Eurico R2"t>cr.de - de..~i;;:J.ado em ~3 
d~ ablil de J9G3; 

Jos.tp11at f'..la!!L.ho - designado eu 
28 de ahrH de 1953. 

Altera 0 ~ 19 do art. 191 lb 1 pimenta e reatamento de relações 
C~'n9tltuição Fe-deral. diplomáticas com paiSes estran-

1. 
2. 
3. 
4. 

,s. 
6. 
7. 
8. 
9. 
1~. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Menezes Pimentel _ PSD. 
Ruy Carneiro ':"" PSD. 
Lobão da Silveira - PSD. 
Jefferson de Aguiar - 1?81 
GUído Mcndin - l?SD. 
Pmto Ferreira - PTB . 
Bezerra Neto - P'l'H. 
Amaury Síha - PTB. 
Vivaldo Lim~ - PTB. 
Damel Krieger - ODN. 
Eunco Rez;ende - UDN. 
Mllton Campos - UDN. 
Heribaido Vieira - f!llN. 
Lope.s da C<.:sta - U ~ · ::-.:. 
Aloysio de Cal'Ve: l11o - PL. 
Li no a e Me tos - PTN. 

Co:~:is::?.o :s:;.:JiaJ do ?roJ3tG :!3 
êr1:e:1[:3. a ~ons~ii:uição n9 Ep 

Ú2 1233 ! Aposentadoria do funcionário geirOs) • 
a":ls trinta ancs de serviço). Eleita em 4 de outubro de 19Sl, sal-

E;c;•o em 21-B-62, salvo as Srs. se- vo os Srs. Senadores: 
'IH:io;-es: Guido Mondin - de.signado em 29 
'LC'-:::o da Sl!veira. de outubro de 1962· 

Wil:on Gonça!ves e 1
1 

Vivaldo Lima - 'designado em 30 
Amaurv S:~\·a d.::~lgnado em 23 a.e de março de 1962; . 

"'""de 1963. · · ICo"-:1,,-, Eo·•o"i'l do Pro1'et' n.uy Carneiro - desin-nado em 23 H• .......... <J .J/"'"'"" c~ - v 
Prorto~açães: de abril de 1963; .Q de Em2nda à c~:msi.i~ui~ão 

At.é 15-12·1S62 - Requertmem;o na-i Wilscn _Gonçalves - designad-o em n9 s, de 1 CS1 
mero 610-ól aprovado em 14~12-196~. 23 de. abnl de 1963. 

• l!:unco Rezende - desiznado em ::!3 
Até 15~12-19?3 - Requerimento ml.~ de abril de 1963; 

ntero 198-62, aprovado em 12-12-196:.! Pinto Ferreira - designado em :w 
Membros - Partidos 

1 Jefferson de A"gu!ar - PSD. · 
~- Lobão da Silveira - Relatorio 

PSD. 
3 Ruy Carneiro - PSD. 
4-. Benedicto Valladare.s - PSD. 
5. Wilson Gonçalves - PSD. 

' 6. Silvestre Péricles - Relator 
PTB. 
Amaury Silva. PTJ;Í, 

Ue abril de 1963; 
Amaur.v Silva - designado em 28 

de abril de 1963. 
Prorrogações: 

A.té 15 de dezembro de 1962 - Re~ 
querimento no 607-61, aprovado em 14 
de dezembro de 1961. 

Até 16 de dezembro de 1963 - Re­
querimento no 780-62, aprovado em 12 
de dezembro de 1962- · 

Acrescenta d:sp05itivo ao arti­
go 15, revcga o item V e o § 6Q 
do art. 19, substituiu o § 59 do 
art. 19 e o art. 22 da Constitui­
ção. 
(Modifica o regime de discrimi­
nação de rendas). 

Eleita em 20 de novembro de 1981, 
salvo os Srs. Senadores: 

Barros Carvalho - designado em 
30 de março de 1962; 

Guldo Mondin - àe.sig-na.do em 19 
de oulume de 1863, 

D.:t : ),.'. .•.• >.O 60 item ll e 
~u ~ ~" d'l 31t•-:o 19 da Constit'tl­
çLo In:' .· :ontes ao Impôsto de 
V;;r cr, 1-·~'~"'. ·-scsl. 

i' .•• -.. • .... s - Partidos 

JeH.::1:o •' ú~ ·A~,u:_r -· PSD 
Ruy Ca!.';~ ... Ja P.SD 
Loúr.o dtl ~ . , ··e •. 1 - P~D 
\\':lson \. 1'.·1 . 2,. - F.SD 
..:\.~.en": z. ;· :· · :~ • - !?~D 
Le.t~ .. ""D 
Am<>u;_ 
Bezcna !' 

- --lB 

l.-"'~..·.. . . = - .r-·.:: a 
Hl' •u ~::-:..,, -- i"J-~·B 

.\.r,~ · .. ,, d• I i· •l,'lf:' ·,~ - I?'l'.._ 
Eunc..J .~e: . .:ncc - UD.N 
4JHú,1 Qam~{ ~ - UDN 

Daniel .E(rieger - UDN 
AlOysio de Carvalho _ Pequenru 

-i dos. 
Josapt-at M~rinho - Pequenos Pa.r~ 

tü •s. 
Eleita om 3!-6-1968, 



Quinta-feira 25 

ATAS DAS COMISSõES 
------·--~ - _,__ . 

Comissão de Fin_an_ç_a.s 
121!- REUN!AO, E...\1! 29 DE MAIO 

DE 1963 

OIÃRIO DO CONGRESSQ NACIONAL (Seção 11) 

o parecer é a.provado pela OoJ?Ú!· tes os Senhoi-es SEnadores Leite Neto, 
são. Padre Calazans, .Stgefredo Pacheco, 

Finalmente, o Sr. DinaYte Mariz Antônio Car'lo.s e José Ermírio, reú­
dá parecer favorável, aprovado pela- ne-se, ordinàriamente, a Com~s.são de 
Comissão, e.o Projeto de De:;!reto Le· Serviço Público Civil. Deixa de com .. 
gi..slativo n9 7, de 1963, que aprova o p.arece:r, pOr motivo jUStif!cado, o se ... 
Texto do Convênio Inte;:nacional do nhor Ssnador Aloys~o de Cal'Valho. 

.As lO,G-0 hm·as, sob a p.es':ldn:ia Café. AJertos os trabdh::..s o Senl~vr Presi-

Julho de 1963 1815 

Nog'Jeira da Gama. 
L:no de Mattos. 
J"osé Feliciano. 
Pedro Ludovioo .. 
Lopes da Costa.. 
Filinto MUller. 
Gastão Müller . 
Dani~::l Krieger - 26. do sr · cienador Arge..'lliro ae j.•i.;ue- Nada mais havcmdo a t:at-r..:·, o se- dente, apOiado pelos d:mais n:cm!Jros 

red
1
o, pl·e.se:ltE".s 05 Srs. · ~en~do.e-5 nhor Presidente encerra 2 reuni1o, da Cor.u<;são, dispensa a leitura da o SR. PR:SSJ:~l):;::~ 

Wi son Gonçalves Bezerra Neto, B.ee- lavrando eu Renato de Almeida Cher- Ata da reunião anterior, a qual, apro- A lista de pre&ença re1~stra o c,,n .. 
fre::to i'achcco, Vlc~,.o~mo 1-.<eLre, H~- mont, secr~tário. a p::-es:e~te at:t que v.cda, 6 a.::s~nada pc:o_ Senhor I-.re.si- pt.recimento de 26 Srs. S~nad1·.·es. 
ntn.t Bo;nha:u.:.en, Mem de ~á. DaL1ei 1lffi-l1 vez aprovaaa ."'etá a.ssi7:aja pelo I dante. ~ Senhcr P.<es1C::ente pE.:;sa à Havrndo número legal, deda··o áber• 
10-.e.;er, LoiJO::.o ua Bilve:~rJ., Dm.r~:: 8 ,_. Pre.si'd•n•e. 1 r'luta. acs treba!hos, conceG.::ndo, em t -

""1·~ e_ c:-ua .. _c..o cJ ...... :..o, r:·J.~ .. :::-.:...:: a. segmda, a pa.i::rvra <:.o t:Olhcr s:::1aC:or ~
• " E· • · '- ~ ....,-- ., a a S~l'."'HO. 

ti.:l:s:;,w ae .r.nJ.'2:;as. 1 I .Pcdre Calr.zans, cCl.iO r::!2!t:Jr do pru- V.:i E21' lit!a a atf\ 
L'E!:{am de CO!Lp..:.r:ccr cs E:s. S~- de:. S~r.:.d.or Fi!lnto :.~u·:~T. Pre- je~o-de-Lei da G.::..rrata nl,} 44, de Hfe3 O S;, Sccr2tário I~ a Rtc, áa 

nàt.Oas Pc..:;..,oJ. C:.e Qu~i:J..:, L·~~:- ..... :a_t siC:::.!lte d:L C~:!liwao de :::.o.;o a. a, e.n i 1númcro 2.794-C~6l, na Cê.pw:·a), c1uc 
l'tt~a~o, Leite Neto e Lcp2S La Cct.t~. 2!-7-63, distr:buiu &O s.-- .Scn ao: I "transforma a 2~ CcletcTia F::d:ra-1, 

1:: lic..a e n~:o~·~::a- a ac:':. d ... 1e:1nião Adolfo }o,f::!...'1CO, o Projeto de L8i do no Estado do Rio d"2 Janeiro, em Co-
anterior. Se!!ado ng 63, de 1953, QU3 n.~.ortlflca l~t.c:ia Federal de Miguel Pereira, e 

O Sr. Pre.sider:.te t:.nuncia a scg<.<in- a Lei :1g 4.155, de 28 C.e r.ove:nbro de a Coletoria Feleral de rtabapcana, n.J 
te (l~tribuiç.1o: · l!J€2, que altera a LE·;{s!....,~.S.o ::,êbre o Estado do Espirito Santo, em Coleto-

Ao Sr. t:2n.::;dor Bezerra :r::to - ru:-::lo Fr:ieral d:: l:J~trif:c:~.:;f.::> ~~- e- ria Federal de Apiacá". Em d.SC'.U"Sâo 
iftojeto de Lel da Càma!a. n9 29, de s2~tcC:o p~lo Se~r!do!" Jo2o .r..~r'pil!o), o parecer que conclui por d.ligêncHt 
191);;1, que ccr.êeJe pem.lo vitJ.~ic..:a de Cid Erügg:!T, Sccre!t.rio. ao Ministér~o da Faienda, é aprcva-

,s:,.,:.:o rnkr:<cr, que, pc:t a em 
d'.~:-..::".::o, é aprovada s:':n de .. 
b.<'cs. 

O Sr. 1° Sacretirio dá c~;:.ta 
do SC'Ju:n;c: 

r•o''S"N'"l n• 127 c'• ':>"3 ''..~'-'.!!.. ~~ _ ___:_ ----'--~·-~:;;;~ Cl:.9 4~.0üü,üO ao jm:mui.ü.!!. App:.rl:io do, por unanim:dade. A te~::.ir, o Se-
Torre.y. nhor Presidente, concorde cem o art. <N3 _;211,_ NA Q_~JQE~!> 

_ A~.~.-Z~~-.0 5â~ru~~f ~~g~~~~r:..:.~;e3~3~ Co1nis:;ão de S.3iji.:ra::~a 1~~re~~rfoeg~~~~~i~~n~, ~~11fl~:ç:~ t:o ~~;1::g;~&~~~ra~~nhor 1 ·:-.: ::: -1t·e 
«e 1~ ... <l, qJ.e au~or-lza o .Poder Exe- .-:rãcfõnàl da diligência requ~rida, - O S:.onh:r 
eutiro a Juar à Cúria Dlcce.::ana (.e Scr...::d.or Leite Neto, co-n a pa:rv.ra, Tenl.~.o a honra de ccmun~ .. .:,r 8 

~~os 0 Dor.nír..io ou útil da á;e~ de 1(.:; E.EUNIAO, REALIZADA z: .. -r 13 I r:prrsentcu parecer [1_0 Prcj:t:>-d:-L:i Vc~~a. ~xcelênc:a que. no 1!.50 -ial 
te•nr:.o loc;J.ll~a-cia no Mor:o de Jab~- DE JULHO DE 1S63 c~o senado n 9 11, de ISS3,. qu~ "d:sp,5o a.tnou:çues qu~ me co~feTem o-;; f,~. 
_quo.!'a. no l\-wlic~pio de santvs. às 15:00 heras, r.a .sala das ccmis- sôbre a readaptação a q~1e &c rei:.::-e t:'?'os 70, para~r.afo 1- e D7, I ... a 

~'H} Sr. E:é~1aaor Victorino FieLe _ sõcs, sob a presid..:nci:l dJ ~r. z~ca.- o Capítulo X da Lei no 3.780 de 12 Ccmt.ituição Pedr-ra,l. resolvi n~t';-lr 
Projeto de Lei do Senado n'l 10, de rias ae .&{:Sun~ão, p-::e~en:es o.s ors. de julho de 1960 C!\presen~edo p:!.o l.::-ancfio ?O pro.ieto de !m_ d~ C<'. ··-
19tJ3, que concede d1re1tos dereres e senaacres SllYe::.t~e pc-:clc~, v .c~sn- Senha:- ~:;nadDr Nc:?;u?:m dz_ GJ.ma" _ \ 1':" n: 1. 14t.-1::-~e rn,'l. Senadc. n ·_.:::--­
va.ntagens ao.:; trabalhadofes em so- no Fre.re, Eduardo cntalão e Irm~u A mat-ér;a é lon:;amente debrL!da. O , ro q!J-W), quo autor;za -~ ccn,· '. ' -
ekd.:tde u.e .bconomia MISta. IBorhau.sen rrunc-~e a Com.~:>ão de S2:nhor Sen:Hi-or Leite Neto disc::rre, 1 c.'f.~de um:t so:iedrde de eco.,, .. 1. 

.Ao Sr . .::;enr.dor Edu:::.rdo catalC.o _ Sc_surança' Nacwnal. : P~ra melho-r conclusão. da Com:ssJ.o, mü._ta. d~>n~minada Companhia r~-: -~ 
iPr(l;eto de Lei do Senado n9 3B. de Deixam de ccmp..:.recer cem cau.sa sobre a marc!:a doPru~eto e es-clare-jletnca Borbcri!ID.a. no Fshrlo_fl_,l .r~, .. 
19!11, q-:..:~ d.ispóe sôb~e o- ho.á:.o de justificada cs Srs. Dix-Hu.t Rcsacio: ce certas parEculandades do !JrCce~so. raiba, por cons·flen'-Io cont~.Sr''l ;::oo; 
trabllho dos servidores pÜJllco~ f e- e Raul Giubert. i de readapt.ação, salientado, a.uoa, as I inlerê~se:= neciom•1s p2las rn?."i . .$ a 
detais Ci.J. aC:min!stra<(ão centralizJ.da E lida e aprO\aC:a a Ab dJ. rc.aúão 'informaçCcs_ I?re.s.ta_das pelo Dep.:rta-:- Sf'gUir exnost::~s: 
ou nutárquica que, em ca:ãte1• r.-oE- anterior. l mento Admmi~Lratn'o do Serviço P.l- Impi"fldo noo;; mais sadios e p:!tt~ó-
cial exerceu fun<:(..~s de G..;.arda O:J. lnicianC:.o os tr • .a..l:ho.j ua Cvm~s .. I úlico (DASPJ, su;;erindo qu~ Enl vir- ticos uropósitcs. surgiu, em 1 '·i.":. _o 
vig;Iln::ia. .são, usa aa: pa~av~ o S •. .Senador tude da aprovação do a1t. 58 da Lc~ projeto era SlJ.bmetido a s-al')(' ) de 

Ao flr. sen:tdcr Ir!ncu B.Jr.::lh::.u.::e:l 1r•reu Bcrnh.:.tl.,en, q:...e em .. te pJ.,.-ec2~· ll9 4-242, de 17 de julho d-e 1!:.::3, s~jJ. autoria, do ilustre' Deputado PLnio 
_ Jlrojct.o de Resolução n9 12• c..e pela apro"<açó.o do prcje\.-c-ue-Lú ua o ~rojeto sobretstaê._o at2 · qu~ o Exe- L.rruos, com a finalidllde de auto:-iw"r 
1963, que ap:ka aos servidores do Cttmara n" 1S6, d0 19U2, ~ue n~u:a- cutn·o ;:nv~e ao Leg1Slativ~ a mel?sa- a constitutção de uma sociedade de 
Qutt-dro da. Ee.:::retaria do Senado F e- I~enta os arts ... 183;, .;,24,~ltem XI~ . e ~em m ... nci~nada no :~fen~o .. a!t.3'o.. rccncmia. mü.ta pna aproveit•• 'tl~"o 
ifen:., dl.'3posíções da Lei n<? 4.019, de 5: Ite~n XV, 1~~·~ J. • 0 -: co-nst.Lm- m dlscussao e p-este.uor \ot~çao fGI da ene~ia hldráuHca d:>s rios P !"18Í• 
20 d~ dezemb.~o de 1961 . ç;a~ .red_e~..ll cH.e .... r;aZ!:zaçao das Po- aprovado o l?a_recer do relator. E~;;o- ba c Alt') Piranhas e sua distrib.,;;~!O 

T"lc· 1 nt S 8 d ., llcias Militares). tada a ma teria cor.~tante de p«.uta, . •í . - ; d E t " d 
-4J. 

1~mc e 0 r. ena or Wl.son Submetido o pz.rc..::cr à disc:.t.Ssi!o e o senhor Presidente f•~ a squintc 9_..,m.meros muniCJp.os 0 5 a ... o a. 
GohÇ";ti\'es emib OS seguintc,s parece- vo~~ção, é o mesmo ~·;~.:-c,v.::.ào, com redistribuição: ao Senl"'.or SE'n:::.d-or P. ralb:l. ~ 
res: contririo ao Projeto âe Lei aa re~tnções dos srs. Scno.dc:·.:s Victo- Padre Calazans Projeto-de-Lei d.a CP.- E!n vcrd.::td~. à cpoca de sua for!!'ln­
Câtr~ara n" 181, de 19-Sl, que conce..:.e rino r-reire e Silv~~'- e p~1·i-clcs. mara ng 36, de 1g63 (Projeto-de-Lei laF.J.: ?.. medida s;, apresentava copo 
ise!l.çã.o das ta;ifas postais e te!cgrá- Prcsseguindo, o ;::,el:,i.lcr Pre.s.dente n" 2.558-B-60, na Câmara). que "dis- f~ n~..._o C e- C{rave P~~lema qu~ a L­
fic~s acs .::>indicatos de classe em tojo anuncla. haver em:.::rr:do a matéria põe sôbre a srtuação d:-s ccntribuip .. f!lP _lLns v:&ta re:;mo do Paio::, t.té 
0 tcrbtóno n..:;,c~onal; favorável ao <l:€.pe.ndent~ da ap:c·,·ação e faz a &e- tes do Montepio Civil dcs funcicná- ent"o ~m C:.U!'l-"'e c::-mp!eto ~f:"",l'f'~~­
Pro;jeto Je Decreto Legislati'l:o nll 3. gu~nte distribuiç .. o: . rics públicos federais, e dá outras mrnto. Hoje, porém, a real:dadP é 
de 1!l63, que autoriza o Tril:.u;-al C:e Ao Senador s::-..e.,t~·e P~riclcs, o o.ov:dências", Nada ·mais ... ,tvendo :\ l;':'m ')Utra. A rr>;?t1o QUP se T'~ '!1-
ÇoUt:ls a manct:J.r proc::der ao rc-61_,..: ::;>r.Jjeto-d.e-Lei da t'J.mara n° 51, de tratar, foram encerrf.ldcs os trai:Hl~ho,. c:la benenciar já está aten-clic'.., '1 .. ~a. 
tro sob reserv.:t, da: des;w.:t de 19\33, que relen~ a p.-cscr:çê:> do c.~ às dezesseis horas e trmb e sete mi..: Çompanl'ia Hidrelétric~ de R~" .-- · m• 
Cr$ 374.9CO,OG para pagamento a reito à reclamo.ção ljm:n:str:;:.tlva, e.n nutos, e, para con~tar, e'J, J. Ney c> c;:>. n5c mais s· jm:tiftc:tndo a crig, .. 
Emp~fsa. Li!npo.Aora Impericl Lt::l.:c. que mcorreu o ex-3oidado f_uzilJrro Passo.s Dant~s, serre~;rio. lavrei 3 r:>. 11 d.~ noT·o órgf'o com i.~ual fin?li .. 
por ;;erv1çcs p:c..;tados ao Min_s-::_j:i:> na•:nt Antonio ~anr~-·~o de Lima. presen Ata. que, uma Ve7. lida e c\:~·~ 1\11-"~. essa. inconven:? '=''" 111le 
do 'l'rabaJI:IO, IndL:.stria e Corr.e:-c~o. Ao senador Vlctouno Fre1re. o :Pro- apro da, ser6. pEJo SCP.hcr p,·e.s1dfn- tcrc~rcnlnr. foi t.:n::brada ao CDn .. 
e fpvoráveJ av Ofício G 210-S2 do ~e.o-úc-Lei do Senado nv 3fl. de 1903, te inada. .-,r,~ o N.u•ionnl r-través de ofír!o Clfl. 
Sr. Oovernadcr ::!o Esta ::lo' do E-· :.:o l;,llt a~ to_ a a <:!CUlçflo d') art. !J1, do, Prr~'-11"-n('ia rl:·•ui: 9 commnbi:'!, de, .. 
Sa-n~o. sohc-;::nrto &..i.ton.:3,ç.:o aJ 13::!- D:::creto-le! n"' 9 6!:(:, de 2 ~?. _set:;m- _ ..,... . _ _ . ·~ " t· .. -.., rh 1~ da Ú•neiro fie 1950. 
nado Pede:.\ ça.ra ~sun:r. ~-'C'í"": .:m d·C: 1)-.'-S tb.-?L3.'L.th0 ds-s .~iJ.-:taT~SJ AIA DA 1Ln1"' s~ssl~.o. ~~.t-1 2tr ,\1Cl'!e!.s. em f.1C:' das a.trib••irf-es 
ao ~anca In.er~m_el'lc~no Çj L' .... C"";-j~p .. ._·sentadu pelO 8.:-n:-t..or AH«~.O Sve- n~ JiJL'-ir. D"' lé>:·~-. ·~· ['3 SC"D7NE. d:::\~1e ~ quai!' c-; f:t .. 
V?~VJ.f1e~tc_, e.s o._n;J:-~r;rrs e te p~1:- J ·.,ii_J.cn. " ~ . ~- ·~-. _ :; ~ -1 ·.---Me;., ,..-':!~~:·r-;- -:-..'·-.i rl:.·l 3 e}.f'C'lçf>() do P'·o~rnwa de de-
bil!~g.des ... ~. efetnaçao r: resgat:- d: Amda 0 _s._. z ... c_?.l·c," LI~ ,:-~::..~.ü~C.lO SESS.~a L_,;v,;_l.l~-·-tJ_I_~.!"!J _ ...- .. t·:~'r.J.rf..o do No:drste, 11 crm.-+itqi· .. 
um e:n!J. e ... ,imo extorno, r.o mo~·.:.~- t uvcca o P•VJ€t.J-d:-L .... •. .ü.l C,L,I ... ra t::{ll Fn. 'SL- ·'TU 1:1 <';. .., d"' --:~ t ·)•"da pelo ')r :).o> 
te de 0~1 2.001 000. 'n' 4J, ete ~9úJ, qL<e e-~:u~i<..tJ a •. :L:we !.L:.. -...,-1.1~- [\. _n.I. "-·o '~ rrn:r:-...... a au 01 ,..... _ .. 

. lllmite de perman~nLia no :..r: . .::o a~: ... 
1
pn"r.'SID' · S -,... ..... ·-~- •rto seria um':l fUO~rfetnç~o c_m'li 

A cam~c~o np:ov.1.o.s p· e-e e- J . r • · • ,-... , d ·,,, 1 --J..,.c. E:..'l.CIA DO_ Sd.:::;, 1\0uJ .... .J.- 1 n-cin?i"' rE-fle-xo"' dcsravor?.ve· .. cc à. 
O I". c- . • ~· f _d, ~ _- .,. - VO Ci.C,; Ql.Cli:!S (i.) "l:..l~·"'· o c .1:1.~·71 - RA .WA GANIA GlLB ---1 v ,'~lrl . . - D' ·- d su 

ai' ._;; .• J.~or '::11,:.2 :.: o 1 [.[:;12,0! n.LsL.t3.~âo do vvi.J-0 cic o;:c.r..s da ' ~' ~-- -·----,·,~ .. ~·~-- :·- - fl!l'':::;'C~(' d'J PhM ire~r a 
lê c~~~~cr .r .. n~O---:\Cl, rp.ovac..~ !-'~-~ IAer~nlutica, s·t~crmC:J ~,-.:,';' lo..l_'li~-.: HII'.HO - AlJliLB."!.,!.\_._.() :s "..J... n"r.'T":r::._a_r.lCV?dn p~~a ! .. ~i olllr..er~-.:·\· 
Com~--~- _._o P1o,ew. de &ct ~.z .• t- prelunina:-m:::nt~ a_ r.:- ... -:-.<') 0 ::;::1s- As 11: .u:r: . .o;; e 33 ll'·,1 ,, I~ -?~Q,. v~ 27 de JUnüO do co ....... :1te 
~r-t! ?1 .J.d, de t962, que pio .. o c\tério da Aeronáutica, ~em r..:_,tn:;-oes. acDam-.se p.c!eL~~:> c.s S ~.c.:- af''1. 

1 C?.S_ ;--Otte.1.1 au p~.sto d.e Ce:le:ai de N::da mai'3 .ha·,(. :"l~ c::~: ~:-:.:r, en- n.::tdo:es; 5.1. 0 eo;;t:ts as razões qur- me eva• 
Divz.t:JO, o Cort!;.el de InL-nt'l. •. a re- cerra-se a re.·n.J.". La c;F--:; ~ 1 c.-:·:?r- ··aM ~ vetar o pto1cto em ~a.usa. ~ 
dro A.n;;elo Co:-~ea. I do L:ma de t._g;•';:~r, e::·::'l•·,:-: .. 3 vro Ada.berlo S. na .., 11 :1~<: ora subnJ.eto à c1-v:lda con"l-

0 Sr. S·:a:.cor Eduardo C~ta . .:!J a preeente Ata Q'H~ IPI2 v~7. r·~:::::d:J. Jo~e KaHala. rlerrr§o d"'> senhores MrmJros do 
apre$fll~:l p:.tre::-er favori··<;-J eo (' •J- • ,c,e;--,1 apro•;eil pr:o s:-. pre.:.d~ntr. Vlva1ao Lima (" ...,.,.l','<~o N<l~~:nal. 
jeto de Lel da n::mara w 17, de 1.6 ... I Vlct;nr no Frcitc. p_·q<m'l E'm ?.0 de iU~bo d~ 1!;53. 
que dt:spõt> SÔÔIE' 0 auxí.to d:1 u .1.1J --- Menezes Plmen~~L _ ,11r0 r;o .. ·::ITt. 
aos pt03'l'Bmas de atlvidades e . .;or- c vo'-,... •r t" .... ,,·-o F'·'·~--" José Bezerl•., 
ti"Vas dos Ciub2s de Cap e I1ro e Oll'lt_S-ªº--!l.'f-~.~:-d ·J~ _ .... -.. .• ...-v Cortez Pererra -p;?.,....,Tr'TO A rTil<: S'S RE·,.:;::,~E Q 
Asscçiaçôes congênc<es d:s Zon.:t-5 d:: CiVIl M~noel Vilr:.(,''. V;t:TO . 
Colopizarão Argemiro df' Fi~'_:.-;;·ecto. A-• 1on·_-a a c.:n~J.W•:· .~0 c e 1cm4 

En) seguida, o Sr. SetaC.o:- Dar::..e; 1-::_l). REUNIAO. REALIZ!·D·, E~! 2:; Dctrli('ic Gondiw or:ori~.·,.,t, (!~ e"O?to-r-! a Lil'!tn de .. 
~riegt.~r oferece parecer ao Pro;--<to de DE JOLB:O CE l' 'CJ Peswa d·:> Queiroo 'r'~- ,·~:":i't c-:~n~~n'••a JT::'1-e1-'>t-i· 
-·Lei da Câmara n9 26, de 1953, q··e Acs vinte e tr~s ct;:o_., do n:..::..-, de ju- Ermír:o de MorB~.·:;. , ,.. ·r~~ r.3r:;c:·e7'1a, r 1 z;~·a~•o as 
""'ortoga a vigência dQ art. 21 e ."e·t lho d-o ano de mil n'Jyrcoi~:::.:; e s~s- SilvJst··e Péric:r~. 

1

. ,,.., .,·1'-1. 
ttt:rãgrafo único da Lei nQ 2.975. cte Eenta e três, às quü1z~ hcr~s e trt'1ta Dylton Costa. 
!r de n~vembro de 19.56, con::lPinGo I minutcs, na Sala d'l C,-;f:li:"5.o d2 s:-- A arfo Steinbruch. n c:-'1";··:-.-o N:-:c~-:n!l d.:-c:étl; 

S la. oprovação e das emend::.s 1 gurança N.a.ci-onal do ser.ado FH!~·r:'l, AmPlio Vi:; na. [ "-• 1.' :g o GJv:!·nn ~>-J:·:.l ,__ato-
")J, apresentaMo ainda. a c .. nen- sob a presidência do senh'J:r sen-:td:Jr Milton Campos. r:;;.d~ a const:tu·r nM:J. ~.:::·.,:·.~o~ ... ca 
n9 a-. -"----- ·- ·-:::: - Silve&tre Pá-~d, Presid.ent.'!, pr.a.sen- Be.nedteto VaUatfu:r--ro. economia mista. com a dencmlll.:l.~ 

-.i--.:..· ~~- --- ·-
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
~ 

'de :Companhia Hidrelêtrica. de Bar~ CURRICULUM VITAE Membro da Comissão de Orr;amen-
tu:-ema. para aproveitamento da LELIVALDO ANtÔNio DE BRITO to. 
('m·~·gia hid:-áulica dos rios Parafba. 19 ) Nasceu a 7 de setembro de Llder da Bancada do Partido Sow 

, t" Alto Piranhas, e sua distl'ibuição 1925 na Cldade de Jequié, no E.5t.ado cia.l Demccrâtico, do .F;;;tado do R o. 
'pra~S municípios de Cab€ceiras, São da Bahia, 1956 a 1960 - Membro do Cum1tC 
· J -·àb do Cariri. Snmé, Monteiro. Ta- 2 <;>) Completados os cursos primá·· E;ecuuvo da Uniao Interparlamen-

1»' ~oi. Campina Grande (VUas de no e ginasial, veio a diplomar-se em Wfi·. 
c._.,u~imado~. Fngundes (! Boa V.sta), Engenharia Agronômica pela E<>co:a 1958 a 19GO - Vlce-Pr&idente da 
PHtllcó- Curem a. Pombal, Malt-a, Sou- Superior de Agricultura da Uni ver- Uhião lntel·parla:nental'. 
2a Cajaz!?íras, Misericórdia, Princew sidade Rw·ai de Minas Gerais, em 1958 n J9CU - Pre.,:d'.=;nt-e do Gntr.o 
!'<~ ~-~abel e outros, no Estndo da Pa- 1948 . Brasileiro da Uniào lnterparlamen-
ra. ~3 · 39) Organizador e Presidente do tar · 

~rt. 2° A Compsnhia terá- sed?, Frigorifico Sudoeste ds Bahia S. A. 1963 - Diretm· da D1visâo de Orien-
fô~ r} ~ domicili"o na Cidade de Cam- 4Y) Organizador e Pres:dente da tação e Dc.:;envoivimento do De par­

. pnca GTandc. e. como objeto pri- Cooperativa Pastoril d-e Juequiê. tamcnto Nac:..onal da lnctustria, do 
mctdial, o anroveitamento do poten- ã!IJ Organizador e Presidente da 1 :v!inist~rio cta Indfu;tria e Comêrcw. 
~.aJ, hidrelétrico dos- sistemas dos rfos · · I 1963 - secreta:·1o de Relações Par· Compm1h1a Telefônica de Jeqme. 
Far\Iib:l e Alto Piranhas. constitui~ fi'!; Ex-Secretário de Finanças da lamentares da Presidência da Repll· 

d::>f ·pelas barragens do Boqueirço de Prefeitura de Jequié. I' l)tca. 
Ci.J(}etdrafl. Cltriínatã. E~tevão Ma~ 79) Coordenador da Asse53oria e 1 MISSõES ~O EXTERJOR 
:r.J•Hlo f' Mãe d'Agua. Planejamento do Govêrno do E~tado ' 

lO - u",Pedág;o" Julho de 196!_~ 
11 - '·TraiU;porbes no Brasil'' -

5 conferências no curso da CEP AI.,. 
no Rio de Janeiro. 

CONDECORAÇõES 
Medalha, de Prata, do Mérito San­

tos Dumont. 
Medalha Koeller, de Petrôpo:is. 

TiTULOs HONOR1FICOS 

1) Membro vita!iclo do conselho 
Diretor Cur.<:o de Ehgenharia. 

2) Presidente da AssoGiação RcdQ­
viária Bfasileira . 

3' Membro honorário da União In­
terparlnmentar eleito por unanunl­
da.de dos Conselheiros de todos os 
paises ftliados. 

À _Cqrpissão de; Economia, em 
24-7-63. - . 

. Ah. 3° O capital da Companhia üa Bahia. i 19-:1:8 - D~gnado pe.o Pl'esldente 
l-I!drelétrica de B01borema será de A comissão de Economia, em da Repübl1ca para a.::~ . .;tir ao ".rtoaa j Mensagem nQ 130: de 1963 
Cr<ji 5-{LOOO.COO.OO (cinqüenüc tnilhóes 2-4-. 7. 63 . .~iww· ae Uh1cago, sendo C011Vidauo, / ' N° 219 _ NA ORIGEM-
<it- \...ruzeiros) assim d·stribuído: 

1

. lt;!m ~egmda, pela foTJ.nça e In;lateJra I , _ -
. a~ 25.0{)Q (·vinte e cinco r •• il) -ações para visitar os serv1ç0"' roctoviãnos Exce.entl~Imo Senhores Meirt.btos. 

n:.1tínaís ordinárias, no valor de Cl'$!· Mensagem 11 9 129..! de 1963 aaque1es pa1ses. do .senado Federal: . 
1 000 00 {mil cruzeiros) cada uma; . ~Q-~ZlS. _- ftA ORIGEM I 11:15:} _ Clleíe da D-elegação Bra~i- T!Dho a h~nra de su_bm.etei a_aQr9-

l b? ?5.000 (vinte e cinco mil) ações! . . . leira ao congre&;o Inter·1ac.ona1 ne I v~çno de Vosg~ Exç~lençm~a nome~-
. pré#'!!renciais ac portador. no valor Excf!lentlS5Jmos Senhores l.lembtos , Est:·adas de ltodagem, e:J Lis!:Joa. ça~ do S~nhor Ne:so!1 Baker Omegna 
dr ·Cr$ 1. OOO,Q{} (mil cruzeiros) cada do Senado Federal: Í 1955 _ Mt!mbro da Delegt~.çaa B. ;:-1 pala exet cer a .f~nç_ao. de membro do 
umP. ._ Tenho a honra de suqmet~r .I\ a pro~ • sileira à conterência rntçrpananwn~ Cons~lh_o Admmtstrattvo de Defe::;a 

t1rt. 4Q o capiial da Companh'.a va-ção de Vossas Exçelêi;tcias_ a. nomea- tar e1 Hel.:.lnkt I ~~cnorry1ca tCADE). nos têrmos do 
~;erà subsc-dto: ç§.D_do_sellllQr Franc..l§Gq,...._.Sa_tJJ.tnmo Ú)56

11 
__ Chete ·da ne;egaçâo Brasi- ~Ispo~to no art. go da Lei nQ 4.137, 

al) 51% lcinq,üenta e um por cento! Br~aga para. ,e.:lf_er._cer a fu~aJl_cie __ tn.em~ lelra a Reun1âo do corue1l1o In.er- e 10 .~e setembro de 1962. 
pel~ Govêrno FederaL com recurso~ bro do------.Cml~eil?J>~Admtnistrattvo _de parlan1entat, em Dubrov1nik. Brs.s~lta. ctr 23 de julho de 1963, 
orçÂ.mentár.ios decorrentes da verba Defe.'3a Ec?nQrnl<:a____{.QAD_EI, nos ter- I 1956 - Membro da Dt>legação Bra~ JOAO Gout.'\RT 

conlititucional. do polígono das sê- ímos do dlSposto no art. flll da Lei 1 sí:eira a conterên:::ia Jncerparlamfn· CURR.lCULUM VITAE 
cas~ . ' "'~ jn<.~ 4.1~7 .. de 10 de setembro de 196~; I Li> en1 BaD.~kôk. NELSON BAKER ÜMEGNA 

~_ •. ' pel? produto da vtnda de_ açoes I Brastha, em .. de · · · · · · .. de 1903 , 1957 _ Membro da Delegação Bl·a-
preferencmis que fo1·em oferec1das à CURRICULUM VITAE l"'·:na à h:eumao do L'ons~Jho In- Fl;ho de !SonstâncJQ Homero Ome-g-
sub.scrição pública. 

1 

~crparlamentar, em N1ce. na t' D~ma Etnílla Baker Omegna. ! ~aré.gr~fo úni_co. t:sse capital: de~ I FRA~cxsco SAtUR:NINO BRAGA 195'l _ Memoro da Dele;;ação Era- I Natural de Niterói onde na.sc~u a 17 
. pOl:f de mtegrallZado, p_odera Sel au- Nascido em Campos, EStado do Rjo. silen·a a con~ \:éncia Interpar.amen- de novembro de 1903. 
· m$tado pela Assemblela Geral. l ém 17 de mato rie 1905 _ : t,ar, _Em Lonoru. _ Curso Secundário pelo Pedr:J li 

4,rt. 5Q :a; -o ~ovêrno Fede_:al au~! Diplomado em Eng-enharia Civil, . ~~~.8 :-- Mem_~··o ~~ l_?el~.;·açao Br~· (exames pa.rcelados). 
tory.zado a subscrever as o.çoes _que em 1921 pela Escola .Nacional de En· slle~.J.\ a Reunmo ao con~elho Inte._- Formado em filosofia pela F'aculda~ 
mao. tiverem .encontrado sub,scr.tor genhariá. ~ parl~menw.r, em .ueneb.!'a. _ . de de Filosofia e Teologia de Ca•npi-
pa~bcular. A 1924 _ Como univer~Itário de.sem· l _19:J8_ - Che~e ~a Delegaç~o Bras1- nas. F..stado de São Paulo. 

4.rt. 6t1 É o Governo Federal Rl:l· penhou as funções de preparador da I ielra •. ". conferencJa Inter panamcma1·, Profes~or Catedrático de Socio!Of_ll& 
t?IilZa~o. a transferir à Compan~.la Cadeira de Química lnon~;ânjca, por nu ~-o de Janeuo. . no Instituto de Educação Car:os Go~ 

Ht<\reletnca de :Sorborems. a usma haver-se destacado como 0 me.nm HlJ9 _ Cheie da Delegaçao Brai>i- me.s, de CampHut.s e da Pont-inc:a. 
elé..trl":l instalada pelo Departam~nto 1uno : leira a conterência Regional Ameri· Universidade Católica de Ca:npina...~ 
Na;cional de Obras~ Contra as Secas a~ 102g a 1930 _ Engenh2iro do Qua- 1 can:. em Líma. _ na Facu'dade de Filosofia. 
n~: barragem Estevao Marinho, cre- dro do Departamento Nacional de I 19;J9 _ Chefe da Velegaça 0 B1·as1- ProfE'.'FOr contratado da Escola Post 
dittindo-se pela importância que f~r Portos Rios e Canais, trabalhanào jleira à conferênc.a Int.erparlamenta;-, Gra_duada de Ciências so-cta~ da Fun .. 
enccnt~ada, tomando·se por b~ c,.a na Di·~isão Técnica. . em V<.trsóvia. I d.açao da ~scola ?e Sodolog1a e Poli-
op~raçao o Ct.!Sto. de sua squisu;ao. 1928 _ Assi::.tente da. Cadeira de 1 1960 _ Chefe d3 D~legação Bua.s!- 1 Lca-, de. Sao Pau o A , 

.l\.tt. ~~~ A administ_;ação dos .negó- Máquinas Motrizes da Escola Na~io· ileira à Reunião do ConseJ.ho lnte;· f~ ?' ... p~!cado Federal por tres legJSlB· 
c qs SOClais e execuçao das delibera- al de EnO"enharia ; parlanH•ntar, em N1Ce. I cUiaS .. 
çó~s dã as~embléia geral caberão a n 1929 _ "'Membro· da Com:.ssão in- 1 1960 _ conv1dadv pe.o states De- Pre.~tdente- das Comissões Técnicas 
unia diretor1a composta de u~ pre.. cumbida de estudar 0 desvio do rto : partamen~ para vumur 0.5 .&tadw de ~max;ça.<;, de_ Transporte e de Co· 
sidente ~ dois diretores, eleito~ ~m Para uai em Pôl·to cacere-s. :Unidos da Amenca do Norte. lmu.r:_:caçao d_a Camara dos De~u.tados 
as.temblé1a g-eral, dentre os ac10ms- 193~ _ Membro da Conns.são de j 1960 _ Chefe da Delegaç&o Brasi- e \r:ce~Presldente-. com exerciClO de 
ta;;- ~a emp~ês~. . . . Inquérito Sôbre 0 Pôl·to de Vitória. l !r }Ta a. .c?nt_.;rência Interpar!amen- Pre--Idente da Com:ssão de O:çamen-
~aragrafo umco. O d1_1etto de voto 1931 a 1932 _Engenheiro Chefe da, Ul.-r, em roqmo. 1\ to_ .. 
s~á exe!cid? pelos port_adores. d_as Comissão de Estudos e Obras do ca-I 1961. _ Ch_e!e_ da Delea.ação Brast- ?v!l!11S~1·o do Traba:ho, In.dú.~tr.'l. o 

.açoes ord1nánas e das. pte~erencm,IS. nal de &mt.a Maria, em ser;ipe. !eira a conrerencla H.e~1onal Ame- 1 Com:rclo. . 
jArt. 8° A Companh~a Hid-relétr.ca 1932 a 193-t _ Engenheiro da Ad~ ricana, no Chile. I Au~o:. ~a3 segu~nt~s obras: 

fd.e Borborema. g_ozara, durante 5 ministração d Pôrto do Rio de Ja· 1961 _ Chele da Deiegação Bra..'oi- GeogLaf.a Economicn;. 
(c~nco) anos, de 1senção df- .selc?S e neiro. 0 leira à Rt:uniõ.o do Conselho Inrer- Elem_entos de So~iolo:pa:. 
in).postos nos s~us. atos c~nshtut1v9s, 1933 a 1935 __ Assistente da Cadei~ parlam-entar, em Atenas. ~ Cida_de. ~olomal, estua? d!'t evo 4 

bein c9mo de direitos de Importaçao, ra. d-e Portos de Mar Rios e canaiS. I 1961 _ Ch:::fe da nele.;ação Bra.;.i- I~tçao socJOlo!{r~a e econômica da so-
it1c~usive emolumentos consulare? e J.,ivre Docente, por doncurso, da Es· !eira à conferência tn~erpar:amen- Cled~de_ bra~>IJeira. 

1 
... 

nJ~ls eJ:?c:argos fi.scais .a que es~1ve- cola Nacional de Engenharia. tar, en1 Bruxelas. Prem.Jo da Academ.o. BrasJ.eu.a de 
re+n suJeitos. os matena1s e e.qu na- 1934 a 1936 _ EnO"enhe-il'O Ajudan~ 1962 - Chefe da Delegação Brasl~ Letra.s. . . 
mJntos que 1mp~rtar, d~sde que des~ te da Comissão de<> saneamento ua leira à Reunião do conselho Interpar- Retrato de_ D. Quixote, e do<> d1s~ 
trp.ados ! suas mstalaçoes. . Baixada FluminelUle. lamentar. em Roma. cu.r_s~.s na Catnara em ~eparat..:t do 

1Art. 9 Esta Lei enprar~ em VJ.gor 1937 a 1939 _ Chefe do Gabinete 1962 _ Chefe da. Delegação Brasl- Dtar~o ão Cong~esso Nact~nal: - A 
n$. '-data .de .s:u~ publlcaçao. r~voga- d\J Diretor Geral da Diretoria de sa- leira. à conferência Interparlamen- política fa~e?dárta dO J;tra.sll e o F'un. 
dá.s ~as dts-pQt,JÇoes em contráno. neamento d Badxada Fluminense. 

1 
tar, em Brasília. do ~onetano In~ernflciOnai: o_s mo .. 

1Camar.a dos Deputados, em 10 de 93 94a. _ 0 . t 0 1 d 0 _ · nopohos na Industna F.armaceutlca; 
jtllho de 196~. :- R~nieri Mazzilli. ~rt~e~to 5 de Esi~-~J~s ~:a RcJa.ge~n TRABAL..qos PUBLIC.f\DOS Sentido Soci_aJ e Econômico da . Re· 

A._ c:..wnlSsa.Q MJsta._em 24-7~63., ~o Estado do Rio. 1 _ "Algumas ideias sôbre 0 Pro- forma Agrána: A lHat~r. et Magt~t~a 

; Mensagem nq ]_21JL d.e~9_S3 
Ng 217 NA ORIGEM 

~Excelentí.ssíill.OS ~-S-ellbores Membros 
dp Senado FederaL 

Tenho a honra de submeter à ele~ 
~-o-QOp.sidera&.ãu ..do!L tfu.Stre.s· M-::m­
bros de...~a Ca.r;a do COJlg"re~ Nacto­
$1. a indicação do nomi do senhor 
Lflivaldo Ant_onio _ ~ de- -__131-ito pa'l'ç, 
eXercer o cargo de ~re~i_c!e!ltLPa 
!{~~12-- ~a_c_iE_ na] dz_ _D~e_nv_9IYirn.ento 
.. ç_onQmico. nos T-ermos do dispo.~to 
lUl artigo 35, da Lei n!l 4.131, d·e 3 de 
cetembro de 1962. 

1 :Brasília. 23 df' jt!.lliD de 1SS3. 
JoÃo GomAR'f 

1945- Presidente da Comissão que blema Portuário Nacional". com_o plano _de uma :po.itlca €CI}UÔlnl-
propôs o Decreto-lei ng 1.843, d-e 27 2 - "Enchellte5 em santa cruz - ca mteln_ac1ona1 p~r!l salvar ~.s &Ub~ 
de dezembro de 1945, que criOU o Fun~ Estado da Guanabara". dese~volvtdos1· Po.1tlca ,c.ambJai ·e o 
do Rodoviário Na.cional e deu auto- 3 - "Laboratório Hidráulico e se· 0?nftsco da r.avoura; Pol!tica de cré­
~orr..ia. financeira e admihistrativa ao melhança Me.:-ânJca:·. d1tc; ~duca<;ao para o..~ povos ~ubde­
DN~. 4 - "Laudo sôbr-e o Pôrto de Mu- sen~o1vl_do.s; a De.snacJOnaljza.çao d~t 

Autor da Lei que criou o l"undo curipc'•. I Industna · . ~ . · 
Nacional de Pavimentação. sanciona- 5 - "Nova Política Roctov:ária". à.Comz~.~ao d.e Economut em 24 
da em 27-12-55. 6 - '·Relatório sôbre o Road Shaw de julho de 1963. 

1945 a !950 - Diretor Geral do De- de Chicago''. 
1 

Mensaq!ll!l_ n! 13L de J9q3 partamento Nacional de Estradas d~ 7 - "C011fer.;;nc!a sôb:-e Cont:·ibui-
P.oda5em. i ~ão de Melhoria". 

HfY6 g_ J_QB2 - Deputado Federal em : 8 - "Plano Rocloviário Nacional" 
t.rês legislaturas. eonsecutivas. '- Conferência na Escola Superior de 

Vice-Pre5identf' da Comissão de 
1 
Guena. 

'fransportes. Cmnunicações t Obras · 9 - "Te.se,r;; e Discursm sôbre Tra­
Pâbli~ da. Câ-mara dos DeputU:dcs. ( t.am€nto do Capital Estrangeiro''. 

(JV~ 22Q - NA ORIGEM/ 

Excelenlíssimos Senhores MemPT~ 
do Senado Federa1 : 

Tenho a honra de .<;ubmeter R. ll{?TC'.­
l va.çft9_d.t__Y~~ Exc_~lênciM a_n*-ü"" 
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çª-9'· do_ $enhor _1\fárto. !-1~ $.QH?d\. ~Ja.r­
~ para exerc~l'_a_:tlJ..U}ã.P __ Qe_ mem­
bro- ::lo Co11Selho Aclm.llli.strativ-o de 
D_i&e.ia. Eco.tl..O.micª-_ (CAJ.?E), nos têr ... 
ni~ do dispooto no art. 99 da Lei nú­
me'to 4-137, de 10 de setembro de :9{.2. 

Brasília, em Z3 de julho de 196~. 
J()âO Goulart. 

CURE!CULUM VITAE 

~-" ,..., ~ • ~ _, • O ., r r •'' 
~~---_.....:.__ .. _. ___ --

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

CURRICULUM VITAE 

GERALDO PoNTES Vfi!:L'1A I República D.cmin1cana, Nicaráglla, Lt­
bauo Hu1ti, e a ordem de Malta. 

A Com_issâo de Economia. t>Jn 24 
de Tu11iô àê 1963, -

Ofício dQ S:r_. ÇhçY~4Q..._Q~bjn~te 
C~v~l da Pt~,;iQ~n~:::~ .Q.ª __ &J2.tJb)•çn ... de 
19 do m1!s em cur.:,o - Enc:tnüDlYl 
ínft:r~naçõe.> golicJ.t~(ias. JJ.W _S.r. .Se­
n ~dor Eurico Re~ende f'l>J .;_~~~ ltrquC­
rirncn!o n· 193-63. 

JÍ1Iho de 1963 1817 

E' Ji_úo_.__ epq_;ado_e de<:pachadt{ Ji. 
Comi .~,;f>..s t "t:uir·J..s o seguinte; l 

Proj_eto de Lei do Senada 
n9 75, de 1963 

A1.na a redaç-Ao._do IlJliJ;,.O. __ d:J_ 
De~.;rc,l)-lri n· .3~1S_V .. deJ4 cl.t a!J,;J 
de_l}l~) .. que estabelece as ba e. :1-o 
organi;;.a.çoa aos ãeSpor{oSêM 1 !~'J 
o pais, e de! oul,-as piOt'_c?en~a:;~ 

O Con~re':i3o :\'=.ci.::nal GecreLJ.: 
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~em no-.s.sa culpa, se encont,;8Ul em esquerda'', mas que seria o primeirD lr.nçarâ mão de outm solução extre· tituirá ao homem a quem o ven-
,Situação de perigo de que não poR a. chamar o médico, logo que "consta~ ma, a de emigrar, a de deixãr a ter.. deu, e tornará à sua poss~são. 
[iem d(ii'ender-se'• (Comentário ao ta.sse a lesão". ra. que tanto ama, uma ctas mais be- 28. l\!la.s, se a sua mão não al-
!cõdigo Penal, pág. 428). o que prett:il.dem as entidades- des- las do mundo, e &tirar-se à a·l'ntura, eança.r o que ba.sta para restt .. 

uma .determinada classe de médicos, portivas, com essa interpretação res~ em busca de outra-s regiões onie pos~ tuir-lhe, então a que fôr vendida 
l':l entanto, vem senda obrigada à trittva, gr.J.nl.!lUcal, do texto frio da S:l. viver. ficará na mão do comprador a\é 
p:J.t.icar o crime de om1ssão de assis- lei, é um a~surdo. Imagine~se, por Não é de hoje que se fala em re- ao r:no do jubileu; por(m no. ano 
enc!ia médica, impedida que é da prá- exemplo, se um jogador mata um ou- forma a;J:rária no Brasil. Alguns dis- do jubileu sairá, e ê:e tornará t.:. 
tlo. da sua pt:ofissão: sãn o-s legal- tro dentro do czmpo: se aceitássemos cordam do têrmo, da locução; dizem p.osseEsão" .. 
n~~tle contr.;~.tado;; peles clubes espor- a tese sustentada e Qplic·:tda pe:a qut n~o S3 reforma o que 11ão existe; Vê v. Ex\\ que 110 Le'Vitico, capítUlo 
tJ~·OG para atender aos seus jo3adores. C.N.D., qaalquer autoridade policBl rícl.lco da terra; que tudo estâ. para 25 : ve.-sícul<Js 23.28, foi estabelecida 

cttrdoso Junior afirma que: terá que e-~perar o placet do jui.z p:1:-a qur. deve:-iamos tratar- do estatuto juw 0 Ano Jubaeu. em quz a terra, depo~ 
"Só há duas hipõteses em que c poqor entrDr em campo a fim de prenw ser organizado. Portanto, precisamos de 49 anos de posse, era restituída ao 

médico é obrigado ao tr<:>b":tlh·> der o crimlno:o. Isso, mutatis mutan- fo:nur e não reformar. Dizem outtQS antigo adquirente .Lavrava-se a tf$:­
profissio;J.-a1: tis? é o que se tem feito em rclaçJ.o que há uma estrutura agrária -- e ra por 49 nnos, e aepms ela e~·a uevl)~­
. al quando esteja vincUkdo por ecs médicos. há: na. Brasil -_que p:_ecisa ser _I"C'" vic..J. à .JliJcm primeira. o ·mc.?mo s!s­
'contrato ao intere.sse.do na pre<5- l!:sscs proii~sion·:iS, no entanto, n:o fo.maua, e os Apa.t1dáuo.o) da r~fCI~na tema se e.o,ta.b~eceu hoje em Isrqel 
tação dos serviÇ03, verifio~ndo~~·e, s..: conformau. com tal estado de co!- sur-:;er.1 por t?da a partz. Vem 1u .. 

1

_ País que t~\'e a honra. de visitt.r 
·assim, uma obrigação tutel~O::a tnr ~.s -rr

1
? que ~ muí~o J~Sto e hum2_no ~anll~ •. h3. mmtos anos, Jutando com _ 01,àe a terra & dada p.:-1-o Estrd~. 

!lei. ~ a ancif! c o numeto d~s. q!le, ~-1~ C'J.C-.. m:H1, lutando c::~.n 3abuco, lu .. que e 0 C:cr:o d::ln., acs que querQ:n 
b) na hipótese do art. 1S5 do c~:'l-~.ormz.d~:; .. 5,~.~n essas. prOlbiçoc: 11;:- Hcn?;3lmau, lu~ando com Nabuco, lu.. cultn..í-la, por 49 ac.s, voltnndo rw 

!Código Penal, em que o pc.c~entc (: .... Is e ~r~_t.,::ws, en:Ia:m e?~ C~ID/l t:.:ITúO ncs tempos .?tu:us com a pró'"'j.E'sl.ado no 5ú9 ano. que a dJ.Stl"l)Ulrá z. 
que recona a seu au~dlio se e.:1- para r-.~::nc.e>r .__os atlcv:ts fe:Ioos . .E 11 1 J. :-. I'j_j:::t, parte d2lfl, qu~ se co- out2·os i1~1.J.trrn~cs por <10 aos. V[3 V. 

!centre em perigo e po.s:a t.cr 2-t:n- con:~qu~n~.1. ~rarl:de e o numero dos !crou d::.L.mtivamem.e ro luC:o da te ... E:~~ ctlc é da es~runhar a atitude as­
ldido sem riseo" <o exc:ctc:o 1J1al ~ue ~t·~:;I_!J. sJd~ .pu?!'~dos, c~m muJta O'..i se rcfcrm!sta., . . sumhi.l- p~l::s au~ust:::s P.rela.dos, que 
Ida Medicina•·. ed. Rev. Forcn.:,~ l ... usp.-~.bao d~ su .... ., funço:s. após se- A vcrdzde e que o povo orasuen·o, v:!.o r..1a1, t:orque não só combal.·t.'ll 
.1955. pccr. 73). · r~~ 11'.lga:lcs ~{Ir. quem nao tem com- p::-~C:Cllrr.cr.tc nus tuas c.jpulas, e-:;tâ a 1·eroGna da constituicãq para. o 

~· êste, exo!2me:lte, 0 ca·o dcs mé- Pd":'~CJa ~u. Qt:alida?~ P;ra fazê~~o. dlVld~do. Ac~bamos de lec p::onunma .. efeito da R:·iorma A:nána. cotno 
f!L~.s em quesláo. Nc 'entr..nto. con- ~ Ut~e~ a .. Im, c.orrigll"-ue e.::sa slt~l·~ .. mel_I.to C:o E.spo de 98tn,'Js e do Ar-. também nô.o querem ne:.1Imma ottJra 
:to 1~1 ~ o.cuna afi~·r..l9.ml'J\ contin .. :am ao eADma\~;'. col~~ando-se a mat_er:a r:eblspo de Dmmantin"c. Para éles. a refotm-:.., por entenderem 9-ue qual­
... " entidades des'Jortivas a impedir c;n seus dc ... uo3 L.mos, a bem da Ju ... ~ lavoura brJsileira está à beira da der .. quer reforma nc.s:? ~en\1do atent:l 
~ ·-· ~· entrew em ca'mu.o p.:r:}. z':'cndet· a tlc?, · . ,;..,- rocr.da soci~lista. A?aiisam, não a contm a_ Doutri~la ç~·!stã, o que real­
um. jogadDr ferido, SE:'. 'I: AUTORIZ....o\~ • Es~ .a ?topo:;. . .,.ao que sub~etemos me~·:g.cm ae .s: Exa. o Presidente da mente nao se J';1Stlfica, em face do 
ç,· DO JUIZ a apJecluçao do COJ?-0resso N~ClO!lal e Re~ubllca, soliCitando a reforma do !.evitico do Antigo Testamento. Há 

A~l~õda a legiSl·acão existente sôbre a q.ue; ~ad-o p seu carater constitucKn>l, capítulo ·da constituição da República, milhares de .anos, portanto, já se adM 
n.d2ria baseia~sê na 'Re~ra n" 5 dr~ J~r~d.~co e ~uman.o, e.;,t_amos certos me~ que trata do assunto. o a.ssu_nt9 terra. voeava o. que hoje muita gente re­
"In'tet·nat;onal Board" que e:::tab"lcce r_cei .... a sua a~Iova~ao. . :aefe:-em-se êsse;; ilustres PrmCl;~e.s ela pele; • H:to é, realmente de estta­
em sua nli.nea "f';. ser 0 frbitro -ob;i~ ls~:la da.; ;~C:does,_em 24 de JUlho de Igreja ao Substitutiva Afrânio Lages, nhar-sc. De outro lado, tenhtJ em 
ne·lo a parar 0 jõcro se NA ~uA.. OPI- u · - v.va. o~Ltma. . _ 3rp:esentado e aprovado pelo Senado mãos o pronunciamento do Pres1den~ 
Ni!o' um Í""ado~ estÍ~·"'r c.êrilunente J A.::. comrs~oes ___ de_QQ:n"--"tltlllçfi_o ,e fl.J Projeto Milton ;ampos. Quanc2o, te -cta Ação Democrática Parlame:x:-
;~:af~t:.H:o :_a 

0 
que nã~ .... dcix.1 de ser, _ JIS.Ut-::t e_Qe .SaUL.$ ... em 24~7~63. pelo .Brasil inteiro,_se fala em Proje- tar, proferido na Associação Come.tci-

e:-1, nttima análi.,e, exercíc:o i!e<;al da o sn:. P3.ESID~'l'F,: to Milton Campos, em debate na Qâ .. a_l, ond.c se prega um:t. estran~a te~6 
L~ ·t' "ina · ------- -- mara dos Deput&dos, êsse não existe, na. Allás, se V., Ex.l) me ll:ermlte. le-

o·.·~Dec~·e>to-lei n? 3.199. de 14 de No e:çped:ente lido figura a Mensa- -~.01 S!--1\J:stitu:~o. A i~éia. J?á~ a idéia rei .e~ora, dêsse ptonunClalnentJ, O 
n~Jt• de llHl, que est::tbelec~ as b9.::>cs gem. n9 214 In? 127 no Senado/ r:!.e m~tnz, surs:m da mtel:gt.ncm e_ da ~e3umte tn::cho: 
ce.Or3'anização rios despo-:-too;; em todo 20 do corrente, em que o Sr. Presld- cmtu~a, do nobre ... Se~ad?r por Mma:s "Ao declarar que "a Lei po~e-
0 IP.1is, em seu al·tigo 35, determina dente da República dá conhecimesto G~ra1s, mas o _su?_sbtutrvo a que os ró. promover a JTI;;;ta diStnbulf.':ão 
q·.t~: ao Congresso Nacional do veto total B1spo~ da Ig1·eJa Ja se refere, é o ~e da. p:opríedade com igual opor-

'·::-lenr:uma -pessoa estrunha à oposto ao Projeto de Lei n9 l.H9~B, a~tor1a do ex-Senador alagoano Afr~- tun~dade para todos", subordinou 
competição espOrtiva, enquanto de 1960, na Câmara e n9 55, de 1960, mo Lages, que está mere_c~ndo a mns r essa distribuiçáo à. "pn'!via e jus· 
est::t durar, poderá entrar ou ficar no Senado, que autoriza a constitui- s.evera e contundentp cr~trca <ios dols ta :üde·nlzação em clir..heiro". 
no tocai de sua Í'e'3.Iizaçâo. ção de uma companhia hidrelétrica 1lustres prelados, que aflrmam: e:uerem os demagogo .. reform:s-

Parâgrafo único. Dar-se-á a no Estado da Paraíba. t . d ni ~o scJ·a ne1o A fim de conhecerem dêsse vetr. Não há dúvida de que os Srs. 9..5 que a m ~ !-a~a . ..- . 
intervenção da. policia qtmndo 30- Senadores e Depu~ados que derem bn':'~ent!? do 1m~:we1_. ,Pai a efei-
licitada pelo juiz ou outra autori- esta Prf'-sid§ncia convoca e.s dua:; Ca- 0 seu voto ao Substitutivo AJ;:anlo to ~le unposto terntoria,, o que é 
da-d;:: difigente da competição''. sas do Cong-resso Nacional prura .!:,es- Lages imolarãQ" em holoca!J.;>t.o ao iníquo, pois o lançamento nunc.~ 

Trata~;::e de uma di.;pOSição Ie- são crmjunta a realjzar·se no dl'l 27 dítigi.smo socialista, com - o fn-. curCI:oponde ao valer do bem, . , . 
gal anterior à constituição de 1916 de agõsto próximo, às 21 horas e 3{1 . 

, e que urge seja modificada. mllmtos, no Planãrio da Câmara do3 ttmo r.eg:o~jo. dos comunistas -. i o ilustre parlamenta1· b.aio.no. nc.o 
b dEnominado Código Brasileiro de Deputados. a Iav?u-ra br~lleua:". Jll'epida em di~er que o FlE~o e en· 

F'...~t-;;1-Jcl por sua vez, dispõe, em seu Para a Comissão Mista que o deverá 1[ O ~r •. Aarao Ste~nbruck - V. Ex.TJ. l gana do, qu~ ha fr::m~e ao F1s~o, des· 
e•·t:")'o 19-a. rel_atar designa os srs. sen?.dO!"eB: permlte agora meu aparte? ' de que>, ~v1dentem~nte ,a t~na ~eja 

..., • O SR. AURELIO 1/IANA - Com dcsap!'Cf)rlada po.r lm;.Jortàn\:Ja que a 1 
"Entrar em campo por ocasii!.o Eugênio Barros grande prazer. avaliação oficial aierh·á. Vê V. Ex~ 

1 

da disputa de competi<;& o, sem au· Joaquim Pfll"l'!nte O sr. Aariio Sleinbruch - E' de como es~ô.o e:J."'::mados e em col1tra ... 
· torizaçãc do árbitro, qm:lquer que Edmundo J,evi estranhar, Sr. Senado!", o pw:mncia- dição Jo~n 0 T'Cmpo. Invoco, aq_ui, o 

seja a ale3flcão: (Pausa) m€nto Jcs Bispo,, de Dia:nantinu. e Levitico, -d.P... S:J.graC.ns F:critu~·Js, 
Pena: multa de Cr~ 500,00 a A Presitl3ncia deferiu, hoje, os sed c~rr:pc.s, c-c~:;~b;;;tanc1~do' na tra...11s- para aquêbs que realment' nã?. cow-

CIS 2.000,00 ou suspen~âo po.r 30 ~uintes requ:::-r:mento.s de informa:ões cnçao do Dwr~o de Sao_ Paulo - "A precndem 0 proi::lleroa. dn. t2:>'1U) t-~l 
a 200 dias". apresentados ontem: l~voura bras11eua à beur.. da derro· como foi falado por Deus. no Mcn .:! 

O Conselho Nacional de Desportos, N9 484, do Sr. senado!" Aarão cada .sc-cf.:::tli.sta'' cn:ie apelam Sinai, ao povo de I...<:1'a21, atravé$ ele 
ertt dezemb;o de 1952. expediu o "Có- Stcinbruch; para a derrubada do p1ojcbo hoje i.:o:scs. i.·- dâto b:;m!) . 
d~_2:0 Bra.sileiro Disciplinar, de Fute~ NQ 4.F.6, do Sr. Senador Domicio muito conhecido como Pr-cjct.o 1\iil~on o s1·. l··a;nto Müller -- Pcr;r .. le c 
1::(:11". que comidera., em seu ertígo 3?, Gondim. can~po.s, o "Rstatuto tia ·-.rerra·•. E' m:.;;~·e c~·r.~'o"~" UlU aTJartc? . 
c~mo leis desportivas com carãtm· ve~ E.á. orado:es 'inscritos. Tem a p3.la- de estranhar, Uc vez que tenho em O SR. AUP..f:LIO VIA!\ A - rv.:. 
ntL1. Pl~m da-=; disposi~ões do meneio~ na o nobre Senador Audlio Vianna. mãos. a Bíblia, onde no hevítico da n5.o. . t 
:r:.lldo "C6díg0'1, as resoluções do CND Sagrada Es~!ritura, Antig-o Tliesta-- o Sr. Falnlo I.lü!l:::r - Sorr)e:-1 ::. 
.e, as en:.anadas de Lieas, Fe:iere:::.õe:~ 9 ~:: .. AU~":;~_.-o v:-:.-Y:Sl.~o: mento, s2 estabeleceu o a'no sa.'Játic_a, para c.c:::n~u3r, nobre Scna_dor, Q,l1e ~ 
e Confederz..cões 2nro·.T.d~s pe,o CND isto é, depcis de sc:s anos de Pma• sr. E:en::tCor Aarão st::::m')rucJ.l. :; .... 

E."ti:o aFsím, rei cnf![l.:(c.;: àc:>portlw Sr. Presidwte, Srs. Senadores, como, nho da t-erra, esta n:!o O_:vc,:ia ser b:m qu ~ ::t?c::::o ncs Livres SagrtJ,jos, 
>'t.s roac:rl'"1-;~ c'':--·:-;;"'~ ... .., al]~urc'!o de e~plicar-se {_jUe sendo eu repres~m .. llav~·~cta, e tudo que. ~la proa·.u:os;e ~e- c~t-'! scr.~o ~.o:c[uà.:mt.Jte jn.iu.Mo T.l':'7r'. 
l:-pi;;:(1r em m:..t5ri.:J. p~:~c:~. tante do E'ilado d:::t Guanabara, ve- vcr:a ser em b.:-n:f;c!o c.os t·7.b·L:t....ll~::-.s c::~n o . ._ •rs-pc~ que citou. Os reyttr\n~ 

Cem b"c'.? em c1:~n".<rõ::s rxdrúxu~ nha a!Jordar problema QUe jni.erc.ssa d<t t~rr.a. . . _. , dís~in.c<5 D!.::J;cs de campos e de ~10.~ 
lts. C"Y' n!'<J r-:):!:::m t::.-r. evicl:'ntmnen- diretamente à Nação brasilei:a e que ~;I_als::;s, no Monte s .. ~l:.u, ~:.s1m fe.~ou, m·J.ntin~. e ru; outros que f~rmam lS~e 
t:.. w)liC'::."):'!) acs m§dico-;, êstes t5m rl"'l::!r:mi:er.lent:-, só ~parc-ntemente n~:) e3- ... ~·Jelc:c::mlo o Ano do Jumreu: do::nncn:o, !}::dem estt:.r L"lihJ.ndp ca-
f!ir:/'1 in,"'"c:idc.:; de C'{CN2r a sua pro~ d.iz 1·esneito à unidade da Feder.JçE.o , T b' t ~ m>•ho crr:do, mas dJ.i a dizer-se que 
-~·"'=-:1' n?io uodenc1o entrcr em camn::~ 'r' - '2.3. am :!nl n. e::-a n<'..o ~e não quere: T'~~i.'otmEl A?;Téria de ne-
~.---. •te-. d.-·l' oo,- o(Jeta' 'e .ceu club-'. qUf' tenho a t.on1~ d" re'):M::>nt1t'. venderá em p::;rr,.etulda:::e, p:n·qu.õ! . . u n"o C'""c··· J.f'' · "' ,, •·· ~ v • u ~ ~ t t t · t• b nhun1~:.,· C"PC!C•e. porq e "" .. ,. ·, 
--~ ., t ~ d r 1 0 ...,. .., •A 0 O assun o que l"Jil are1 es a suar- a t::rra é m;nl1a; p'Ji.s vé.:; sai'> cs~ r',-..• •r,•_,, r'!::>',c!'U'l.lleda refcrm'1 ~: .. t:..'--;c-· :r.:- C'S u an e cu-.,o l' 0 .lO~ · dinado ao n_ rob!ema da te'~'ra, ao pro- -ho • • • ' ' "'- ' 

..-, ""r:t. '!!."'Sim, C'S médic-::1 sujc:tcs no 1.-•~ngencs e nere::rnncs co:n13°· r!n r..írc.vé-s d3 alt?l"Eto::o nn C'J":'-~'-1-
~ ... ~:'~rio e, 0 que é piOl", e o· h·,mor ou b:fma agrá:-io, que se não fôr resol~ 21. Portanto, tôda a terra da ·. , 0 é -:.~-o;,1 nclarnentc i:1justo: ::?~~ 
~o Pr;tr.C:o de f\~'llrito doo: i"Í"t'" CIUC '\Jdo em definit.i':;o, as populaçõ~.s das vo::-:.2 po~Ee-E"~I) d2Teis re~;ast-e à cl:.~mo" ::::n'.c•.:dcr C1U8 n refo~·:n'l :-~-,1·e.-
n "ornam verdadrfros SO'B""7R '1.:---ros gt &ndes cidades ve::Eo.c~:rão de fomt~ DU, terra. ria c:.eva ser fe>ih ne>':te ou nm.,uele 
·~~ntro do campo, com d'•e'.to a•.e· de E;ln rebeldia para a sua sobrevf,rênvir., 25 Q d t . - o scil"n"" ou cu"' " "1odifi"a"1o .li:J. e<>· 
.... - LJ. ~ f' nt ~ P. • uan o nr 1r~nr..o en1p - -.. , ... , ~ ... -~ ._, ~ ,., 
·"•'d" ... ou mor\". um". vez que e'les é que empregarao a orça e e rarao · ,m b d 1 - d t ' ' · b as'lel.l'" como V w ·• ..._ " r\:!cer.e ven er a gurafl. porçao a. rtlLUl"a a~rann r 1 .... · 

Processo revolucionário. - d. f;ulqam e decidem se um atleta está sua po.s.essão. ent:!o v~rá o seu res~ :!>:R a'3cntuou n~ início de seu 1r cw.·-
ltr2'l~'"'''Pnte ferido ou não. Para sobreviver depende o Estado gatador, seu parente, e resgata-r:\ o, de;· a s:::r f e~ h de uma fotli'..U ou 

A desfaatez é tão grande que cer- da Guanaba~a dos alimentos produzi.- o que vendeu seu irmão. Ue outra, aparelhando~se a agticul~ 
"tos Jní2es chega.m a reconhecer, como dos e>m outras regiões dêste Pais. 26. E se alguém não tiver res· tura e OS a~ricuitorec::, dando-se-lhe><:. 
áconteceu com o sr. Gemes eobrinho. Aquêle povo esclarecido sabe - .e gata:dor, porém a sua mão a]can- assistência técnica e soci_!ll. Outl·os 
qm 1S:'i7, em súmula do jôgo. que o porqpe aa.be, luta - que ou o :axasll çar e achar o que basta para o entendem que a reforma so ·pode ser 

~
g-Grl.o:-r "contundido, nec~sit.e.va de resolye o problema crucial (Z.'\}e ve._t;n seu resgate. jfeita mediante modificação da. Co~ .. 
~ pensa.do, pois 0 cotevê-Io de seu M~ '~S~ Q<Wé-r~. s::;ta~. ~i~ 27. Então contará os anos des· tituição, para. subdivisão dos lat!fun-
{.~·á:rb at~-lhe a regH\c ~ tleGS, qtte é e ~a. ~o, en ~ a. saa venda, e t> que ficar res- dios e distribuição dos mtni·fúndi()S. 



Uns ê.rvem estar certos, outros devem vado, prejudicaria ao:t a.~:o<\:.:toz. poli~ guesa, que acabou com o resto do feu- dos políticos, dos Chefes de Est~d.o, _ 
estar errados, ma." é i:nju.sto diz~1· que ticos do Govêrnõ. dali::-mo na grande neção irmã. dos proprietários do Brasil. ' 
uns ~rerem e outros não, a reforma Implícita ou ex!):lcitamento, tacha E' a iome que poderei levar as grau.. Tira-se tudo da terra, imediata..-
agrâ.r~a.. Estamos num sistema demo- alntia de tolal~táno o ::.ttb:;.ltuti~o <~.o des mts.c;as das capitais, das cidades, mente, como se não fôsse um bém -
crátiCo. Cala um defende livremente Projeto. a in.cr-.1re1n a marcha revolucionária e assim 0 judeu mterp'retava o fenô· 
seus pontos-de-vista. Ninguém pode •·Por nec::s.sid~de nZJturd, o tota- no Brd.s:l. Por f<:tradoxal e incrível meno como um bem divino, uma co.!,sru 
so!r.er .1_podos porque defende um pon- litarh:mo é dracon:.ano. Com o que pc.~·c~a. se re,olução houver n~ste de Deus, 0 Ta1mude, citado pelo Sena ... 
to-de-usta honestamente convicto de preceito dLspólico, 9'eu.l ncc.;s:..:ariu- Paí.s. parlirá das cr:p:ta:J, mesmo )ara. dor Aarão steinbruch, no livro dos 
estru.· certo .. enquanto outro.'> pen.sam mente a pcnulid·Jrje draconiana. que a refonmt agrára s~ja feita, po1·... Leviticos, 0 livro da casta sacerdo~al 
do medo diferente. Por isto, conside- Eis o q:1e dispõe o <~rL:~o 22 do que, é onde há ma t. po:'cr de mobiUM de Israel, que não podia possuir ter-
ro in,just..l a afirmnçZ.o do nobre Se- Projeto". zação. ras, segundc o livro, e que diz mu\to 
DadOr A'::.r:Io Ste:nbruch, concluindo E cita o artigo 22. Muitos nE.o entendem o si-gnificado bem, isto é, que a terra era de Deus, 
que ts eminentes figuras signatárias da refcrma agrária ,embora a maioria e como um t.em divino, um be:n de 
do ~~ 1Hesto não querem modificação :E mais adiante: se pronunc.e, sem conhf'cimento de Deus, 05 hOniens a administravam. 
a~aJ"a quando sabemo que •· b' "Como é óbi'iJ, no dia em a_'J:.' Iô::: ue mu1·tos -.. d d · .,.. • • s v.:tm em cat>sa, porq , sav ver a e1ros Havia, então, runs suc~ss:io natural 
deseje.r:t ver melhoradas as condições aprovado o Pfojoi.o, o c.;.._,u ue poet-3.~ ~P.nümenta'.s e emotivos. Falo _ Deus distribuindo através dns ca.s-
de trolralho do campo Pcd er qu"' Presidente do Bras:} P<Is.5::::::. a .c:er, · t·d d ct1·scuo- d bl ' · e s ~ no .sen 1 o e -3aO o pro ::ma, tas sacerdotais, ctcs sf!cerdotes, ~UE' no o camlnho ap"nl'd" po1

"' BJ'o"s 0 -.... 1m~·tucionrl e incvitave'm(ili.C', de nh · t d ~ Ih 
• " " oJ .... w.:. • ... a'"' sem co :::~1men o e causa . .:::e es nrincípio eram d Israel e com sr..ul 

seja o ... ~rto, . . • ditaC.or do Brasil"... falar;::.o.s da ero~ão que fez a desgra:;a Perderem 0 penacho. A te1"I'a era ct:s-
0 s,·, Acrão StcinUruch - Exata- EntS.o, 0 projeto Milton Cc.:.""":JOs no da Sir a, do Ira~ue. r:o Irã, das gran.. tri"':lufda, à familia ta:; {l) anoo; depois 

mei+te. F' .. • .. • _ substituti-vo J},frclnio La?"es teri·:! co:no des Na-:Jrs que dcmmr ram o mundo vo.tava à família que tinha exerci elo 
O Sr, 11,;, o l!Idl~r - ... m:->.s na o o' j"l rvo tran~formar o Pres'dem, JA·'O de.; y;::.lcs me~cpot .::.mies do Fgito, de o p:od::r de diri~í-13 e. a<;sirrt. t.:'::'l~s ro.s 

se pode m:<~r que êles dcb:tem o I J ... ~~ ... d., -d · .:. • -1 ' """ 1nuh_s r·:"!iG8s da E;:..;opa, e do norte d · ·1· · d dl ~ 
bl Gcu .~rt em 1 J. or ct•> >vras1 ~- familir>s a.::Z'lYam o lJrlvl '":o f' - ... pro ~ua, e se esforçam P:!ra encon- ·- · · da A'r1·ca o qc:e. de a-l!!uma forma, ' 

tr l · Ih • - rigf-Ja. 'J amor do judeu n"': ~' terra ar ,t;C uç-2o, a me or para o Er:Jo;;il, .~ ""[1'.11' fV:-ça dA rdorma oz:Ztrio. tolhl>U a marchu do lsU e nm dc-stru- - • o 6'Z A'CR..,-~10 vr N"A - ~ ~ era t:>manho, era tJ.o A<"an~.::o. f'I'::O t\e 
d d .. · 

8 
~-·' d AD _JI.:aé que 1.2 pL.t.ende ar.:;.uhtl', e por m.al..'i indo o selo d~s Nações que constituem zete em sete ano-s a t:-~r'l d~·:o"•-::Ht; 

iler ~tem, r.d._.en1-1.a or,dabatemc~~cla. cfú::cl, liú:ral e co7ldes~e~ld~nl0 a.s Amér:cas, não opinem, na gcnerali .. h.:":'! U""YJ.a terra que d:-~'::'nD,."'Vr' 
o SI~ ~ J. o vre c, e. ~-. .::o se que sc]·a, por índole c conv.cção dade, porque não cor.hccem o proble· -Ae n· d ~ '] o Sr. Aarão Steir.bTI1!'h - ca:~ ... ,Je-yvu , ou ~a se eve co·..~.c:J.ar Zq:!.' :::s c ucm c--orcer a •upre.,.,.,·" m 0 1Stra ma e o problema "ocmb-"te à erosa"o" 
que n ·'o c"noc--darn com as !lO ...," 1 ··" '"' .. ....,. ......... .. """ trmcs o J·ubi!Pu, cinni1:''1':-o .-q;-~ 
'déi ·· -.J• •• .s-....., tu.i'a do Pais. E. supremo p<.!rado- é fundamental para uma reZorma 0 SR . ..AUR::tLIO YIA'~A _ P: .. ~a-
1 a.s porco11e não as e.::oo~am · ·. xo, é para i)Ôr nas mã-os do Chefe agrár:a ou agricola. Dê-se-lhe o no .. 

O Sr. Fillr.to UiWcr - Ex:ltJ.~ de E.õwdo tal soma de podàres, me que se qui-ser dar. mente. 
mente. que colliluem os próprios Pa;:tidos No :arasll, como em qualquer outra Sr. Presidente: nobres S::~r:.~iores, 

O S:.Z. AUR:f:LIO VIANA - · · · e da Oi)Osição, ima-ginando desCerir, p.arte, porque o solo brasilelro está fi- por que raz~o há nece~s~tbàe de np .. "'tO-
têm ~ cocu1"em de defender o centrá- · t ' com ISto, contra o Sr. Dr. João CJné'o escalvado. perdemos mpt.. ... res veit.nmos a terra a rav~s cte u:n.1 1'e·• rio. ,:ras, devemos e podemos cómen-

1 
1 • ·:~.· .u.o,p. 

tar 0 seu pronunciamento. Gou urt um go.pe pollLco monu.- de toneladas de húmus, anualmente, fcrma proftmda? 
0 Sr. Fa;nto I.Iüller Perfeita- mental! levadc.s pzlas enxur:·~das para os rios Eu me .admiro de que n::-pe\r-dJs e 

mente. Como é curiosa a po~ít:u brasi- e dos rios para as lagoas e oceanos. senadore<>, que tanto se comovem com 
· 0 S'R. AUR:f:LIO VIANA _ Por- letra.. Sr. Pre.sideute, aint!a há quem pre- a sorte dcs aaricult:ll'e.-:;, na hora da 

Que, Sf~ estivéssemos inibidos cte fa- S~.-:1. e m·.t'to c·.tr.o:-a," gue que possuir a tara é possuir a di-:::cussão do Ür~amento da República, 
·• 1 t ·0 d na d tese fôrça econômica. é possuir o g,.....,.êrno como que são inimigos dês~rs me~mos u;- o, es an mo.s con e n o a Nl.v s.:o p:~~:n•r;~s m:nhas: ,..,[io pa- v• 

d • demo , o amos d que da Eociedade. Já se foi o tempo em lr:.yre.dorcs ou indiferentes ?> -~ 1 '"' ""'l'L(:'. que Cif<l s e e .. p ~ · . e Ia\1·~:, ~as E;;pCi 4 ~te ~>Ub.:'cr..:vem L~s~ i t' u·1·t ~ d d d'scol'd"r da· que iüo acontecia na maioria das na- Damos aos Min s erio3 ... v ... t 1 ares o ou~.~os ~:vem e po em · ""' "" Htamf{'>i.o, Q.\el" dizer: a Opc.sição 
nos.sat; iJéias. se o afirmE..lllcs. a re- quer en~r~.;u p:caos podBres Ultato- çõe.s. Pode ser que a:nda aconteça no que êles nos pede""ll. D2mcs a? r:nn:s­
cípro~a é verdadeira: nós també~l r:ais ao Chefe t:o Gov~·r~:o. Sr. JoJ.o Par~g-uai ou em algum país de econo- téri0 da Vi(!-ção e Obras Pul)ltc:1s o 
podemo~ discordar da"' tese~ defendl- Goulart. m~a colonial, mas, nos países em mar- que t:le nos pede. Ent5.o as más lin­
das per anla::J;onista3 no~sos. Sr. Pr.::sidcn:r. t-2a:men...e é par.:::>.~ clla para uma industrialização forte, guas e.::palh'lm que o fazemos po_ro,ue 

Eu cc;tou ainda coment;mdo. c:t;o.n- doxo 0 pcnsamenld dos honwn.c; df-st.e nos paises em que os bancos ditam auem tem a sorte de a~rad~r o "!\.'rmJ.s~ 
,-do para comentar, o pronuncin'11e:-t_to Po.ls ~ôbrc 0 entenC:i.mento dos po.:i· normas, as indústrias, nacionaiS ou t"é-rio dfl., Viacão e Obras PtíJ:.'icas e 
dêsse.s ilustres da Igreja, no Br:-s:I. tico,:, dos Partidos político->. não, se firmam, em que quatro quin- obtém Uboracão de verh:::-s para a 
Jama< me paosarJ·a peJ.. cab ... ' - tos da renda nacional e· maru'pulado cons•.ruc.a"o de rodovias, no seu :-.. iuni~ ~s ~ • '-' '.. o gru;:o nJcionJ.lbta condenou o 
eu que canh<;<:·• o ~ ex~Scnador c.fd'-;- prcje;o J.lilton CJ.elpo." no .:-ub.sU.uh~ nos centros urbanos e sOmente run cfpi- JU. •· 1 seu Est:ldo, con"'?":ue o po~ 
nlo Lt~l!l's _ha mUltas a~os - ... ja~~,ts vo Afl'<lnlo LJ.~f~. quinto nas zona.s agrárias do intl!rior der pelítico, con.seguf' vo~oc: õs v~<:pe­
me pu,c;ar!.:! pe;~ _ca1Je.,a .qu, a,q.Lle I Cr•io que 0 PJ;:~ldo Connmista do agrário, tal não acon!ece, ras da" eleil.;ões. Ma" aua!l~rt r.e t:-a~a 
ilustrt~ homem p:..tbltco. do r-<ordes.e .do I B'"a<:il e crc'o QU" \f1mb"'m o bl''t.Sllei- Afirmar que quem tem o poder po- da aqricultnra- e os agnc•lHCrf'" -~~~0 
Br,~il tive5.s:e dcfendldo tese socta .. ·r~ c.ond<"n;r:.m 0 ~pr~,;et.~ M.lton 'c::nn- lit!co é o proprietário rural, é des- e.pontados como os dono:; elo e:et.i-
1'"'" I conhecer a realidade. Tambe'm o tem rad" '"·"· ".'leiro- hf um~ f'r,.,""-:r_,o !.:>"""' pO' ,...o ~qiJ·+i'·•t J'o ~rrãnlo '""C Foi· ' ·· '-' Afrât:'J Li"l"f'S nt:!~cn fo::i :>c:;islis~a. · · """ ., -~· ''"' • •~ ' .. .~...~ .... .., · mas c;.uzm t~m o poder político é quem total, um indiferent:smo abrr:v'o, L~D 

Lí ~ proje'to li o io~<b"titnLYo, e n:lo 'i condrmUo 0 SPn;-do q:J.e 0 aprovo!t, tem o pode.r~propuganâa, é quem tem h:i -rc"~i':o alquma. . . A 

enc~o, 1 r"i ali' a so,..ral'zc1·o da i<'.&e 0 S-:-n:tdo ccr..'<(Y .. ctor nss.mo deuoml- o pc-der-televisão, o poder-rádin, o poc Entêo, o que se q11rr C' d.l::·,.r e'se 
AI.;:-

0
" ... , •. ·~ de p"· 0,-o· 0", 01·0o1::;,,.,-: I nado. O P«n:r:'a TcabJlh:sta Bras:lei.. . , s:oo 'as ' .t-;:, • '""' ~. "'"·" J . 1 • der~lmprf'nsa ~cri~a. Quem tem 0 po- povo .sempre eo:;crav_Iza_a,_, pa~·qu_e • 

t · 1 
1, ' 11' B·a"1-1 a ,·0c.'a·,: 7.a",',o dos ro conJ.e_r.ou o p:o_ iPt_o :M1 ton c_ :::mpo3 d en a..... o ~ .... , • ~- "~ _,~~t 1 tu'n· A ·('"S d Pa tid ~ der político é-quem te mo poder-trans- por cento dos pr::Jprtct2.r10-, runllS o 

meiol c!~ protiuç-:.:o. tün último pre-,n,o ,sÍJ..,'~ 0 ... ~. n· 1 ~onct~n ~ 0t ~- porte. A mentalidade do homem é Bra'i'il e r1:~"':Uele3. que t~·ab:>lh::Un .nas 
conizn:lo pE'los part~do~ scciallStas ô.e· ~é~~ E·,.~. ~s cg

3
.,
0 ma~s Pl:,~~nc~~; mampulnd.a, formada, orgomz:1da por suas 1erras não p-07:1m do~ bt>n-:-fíei0s 

mocrtL<.3 Co mundo :nteu·o, e ~ociali.. . · T~ .. , .~~ '"" ' ... • ' quem tem ês.se poder. T:re-se ê.sse oo- da civiliz:!ção. São u.ns p,:ri.-~. C,.,mo 
zaçãa d.:l:; m~io_s de produ._ç1o se cone 1' ü':l • ,.c_~ .. .1~ .. m, ~-con~enaram ~·-. drr d: certo-s e det.erminado:'l ~·ultos esc.orreits.mente diri. o ·.:r-.;ict-:\') ~n-
trr.põ: à te.::c cl·J e.s.at~z.'tç.J.o. 1 °~~n~~.; PJ terdes;-s ~rupçs t~!U.Jc_:m da HJstória do Brasil atual, e êles se ve.~ 1 rc Pér'c1e<;- um pariris, Y::'-'''e"' 

JarilJ.:.>. p[:ssou pela cabeça de um c:::~c.~/~0 u a r:o.o(n.a, a t;~nstltmçao, apre~c:J.~ari:>m co'no o iran;o de Pla- z8des do F~toJdo, dr•,-r:·;J>'~0 ro Ie ... 
socialit.c=c estab:leccr, n:l. êpuca atual, }g"~';:)~·~ ... :~~:.~cnq~~ â~r~~c%-1 ~~ de ~e- tão. gL~l::ttiv:J, .são as ví:ll11~'> in~!'tl'-!': de 
no mcm::n.o - que vive o B"!.''a:>~l, o :· • ... "->· .. ·~,-~~ , · ·, ~~, -" \:i·.nr- Dlz~.e qm'. ~lai·er.do 'uta entre só- ffilJJtoo; revolu::'-::r ·rlC<;, n · ,,.·,..., ·~···.rn­
princ,.o tid. socialinç~o do.:; moias de t[',~ ~ • .s co.·:~L,'?c~,· mc.,L.>e as emen~ crate~ e plat§.o. um di>;rra ao outm 1 te rP''o!udon:1rio.::; dn o -.·• r-'" é 
produriio- porqu2, inclu.s:ve, S.:Jr;, do das a Con L.tl.l ç .• o, que o homern ern u:11 pa'inérieo c-em . uft1 ur0 nr:ovo que e<á .Sl''- · 'J por 
povo t·J.rsile1ro dcEcon..'l.cccm o ~~'=U:l... P;;l~ d.:':o:--:niz:->do: d~or..,.;)r.!::Ddo pen::s. Então, um doo:: fi1ós~fo-~ tirou :aí. 
to . r-1~0 havc:-ia nem mc~rno aM•J1:mt2. no manr'o r:;"r,hio. oA_~nr:-<,an;~?;rdo no as pcn" de J'n1 fr"n " e o en ·a · ~ · ... ~ , ~· -.., v1 u r o ·, · e· •.e ..... ,. ,. f'Ue 
. Ol'a, Sr. Pres.id::onte, srs. Scm·do.. mll.l1do b:mcirio, d~~(!r:;aniz:tdo no seu co:n!)anhrí:·o d~ e~tuO::c-, f!Jos~Ii.. E:n;~c:- P:c .c:.-n 2· ,. 
!'€.3, r:rüicJ.mos noutl·o trecho. que o mundo inJ:.;s~rl:;l - l~lo e~n trs" - cor: ~-:.1s 0 homem de Plnt1o" , ncs 81Jr,....s:::1ta o :•:or. i'~:- C·_:"' L--, "é 
pensan1cnto d0s~es .. lus~res prclaCos, é dzso":aniz~Cio no crmp-o de sua cuHu- Sr. p--c,ddent:-o, t:Co<:o s~ntim~-" que. imprr~t-::n~:l'c, C;1 ~--~: 
contr.:. ·:o r..o Projeto :\Jilton C.:::.mpo;;. ! rr. dC"Ol'!;'nni~nd.o no<; c;~·''" ryart:df'-:> po- hli n:'!C"":sidae:e de Fe s.th'"lU a terra \ l' .. •:7--:tJ: · 
no S1r· ~.1 ~UÜYO Af;.J.n:o L:::..;:s. 1 m:C"J. IT.:'~ (!\!"' \"':-:1 rrqo~ 1 n':lo. e ape- b::-a~il-:::ra da ero~.:o. d~s o'Jt m~dao;;, 1 "~·.1 : ·~:n:·~:o. ia· 

(Lrl 1 s:;g::in!e) I srr d2 v:·:~r ~ b'"<r'l. do ab:.mo aê> 
1
• da l:~p:-c~1::t,..:'-.o. T.:::rr.· G: -· :-t:~é:a. t~rr.l 1 n:..~.~s ""d,:> 0 .. ~ ·, ,.," .13, 

''I'm o·;tros tt..-.:-os,· fl~1 :.·ã ?O: n2.o cn.:~t c:nrJJ.. ouE>i .. .,lB~n, ter~·a mo:~:t. A•,i:,~i;n'Js no 1 L' 'risL.:~ e p~ -:::,.r.;,:-~ 
a 1-·· ... ,·0 do u 0-· 01 p··,·,uco d~'imi ~ .. · 1 d , . d ~ . Br~~; 1 à mor:e :e.1'""! d.., t:>""."::-:t, à n"::--1 .,·_.oo:: t·;·:c~ __ • 1 ·:;?; -· ,.. ~:. ~ , '"'"" .. ,· .......... ~· - .·u'l'l1 E' con.::::. :;.:r. n n:o oun · d '\ t 1- ·• • ' o/, 
tft a<> refcr:.C:::-s •·r:::;iões" cor.1o t•ma.soro~.n:lf!~:1 uopro':lc'.lci·.mrn· nlf:'c atrra .. "r:·:;·· .'."::J.,nwJ . .1 :::-lll1r-<f:J~-:~~ 1:~-,J -•::.,, 
e:l ~n·:::-, a.lt.:r.::.r, a q•Jn~quer mo- :o d2-~r, n;~~-": nrnhuma vo~: d~- bras:Ic:ro f''·;rr.~:·::>. F· .., 3'no; n"la I p·)f':·~r- r-".-:,· f-1 15': .. 
n::•l'O e~sa del.i.Iil~t.::çi'l.o, cs~:t'"l:Ie- q"t.lt'l1'i qt::" Pl"'nlr.'m pr~a rop:m·~~ã:l terra e à t::o.~r:-:. O!"'· r':é' ... ~ c·.rl•- ·, :c~Y-·'"':'" ''c' l r r-: h' :2 es-
c·,~;· uu'mod:fic.:tr o tipo de ~ro-;1:-:e- · p · c· z.açé:cr m"i<i C· :···:·t:·~l-• t".-.1 n::--1:1. i c·.,., . , 
d . co'F ni"Dl" O"ra a ré"'ião e c.o D:·oJCto ? p,1"'1~r:m. n; JlT<:..T'.l tei·ra é al;,~·'11;: c·:~ de it;tr:.:·":o- \ O "c Lrf! (r. C .. , ··; 1 '1.-:Ii.~ ... .: ,:. '" .... ·~ ,, , · Gc1. ~'"].1 .,. ~.~ p~.ra o rr rr::-n.:-lum. 

1 1 1 ex. o;rc:rU.::.r.-:::.l, Cl::""õ'l:;':·c;::-iar po: :::!.,::. nfin•·l cl? '"'1!'~".:: nt·:;< ·nmr" 0·.1 lnron.e. r.:-. :o? 
ill::> ~.::.<:: ~o::.iaL (!t'ro!quer !)ro;rlr- nf\o rlP nr'.' r.:o ;r:.J. ... rr·-- ',-'ll:.rr 1 ~!:.o ~or.1~1· r; 'L-:'" 1 '11.' ~~-~~1 a 0 '"'"" J -0 y ·,,~\ ,:.Jr-
d?de. inc~u3'Ve a tk dco::::.:L:lo,., p~- , '.".".'"'P PeiF? , ~erra 11 ,::::1 hi!. c:·.~· • ·. ,. ué•1 -'1 · f · 

' d~:l,', r·t;'' c·""li"l c: .::) 3e> lílt!cc:s··. -A fom,e a,..,.,., o "1;_r:: 1 J !' .r;'".l!<o- 'v1~e !'"'r.'. r l•:r: ro. c c_": ·, :- :;;cn. sc:-n I · · 
~ ·• ·• -" Xo~r'_: [.ÍO'.:':"'';:"Oc'l~ 

Aq~1 ~·J c.it.'oJ. crue a E'pc3i;;::.o L:.z n·: os p.1h·.:..': foi é. IO'llE', [!,, • ..,~ o·t~ cr; 'o sc•J nrr~'uto. r!o. v-:-~·· .1 11 .. 1,._ .• ~ ~'TI os 
aos l:;:lrt::Jforio:> ct 1 reforma a·,_r:rid., 1 E'i1Ciclo:;?:!:"·:--r que f?.• a RcvoLc>'".'"~ i Os F~t--:rlc:; c~p''.-1: ! '· r1.1"C'l~·-:"m 1! ... , ... 1 ( 
faz ao sr. Pr:c~:d·:n~e da Repúl.:ica, 'Frz..nc·:.a C::.> 1RJ9 QtunC:o o munOo a ta! pon!'l c:.,n P~'J':· .. cr .. o'l::! o E'~ .. L;·:.~r:::) '"r"' l-I"''·: ~r-·o.' ~:;::::;, tc::J.Uc 
declar~ndo que ec:w:a 80 ::cu arbhrio, "'!Tário d:,organizua-se r.a Fr811"3: 1hdo se p.pos~ou d" :o1,..,, c:~.c;o ~cs · ~ 1 r .,., t ..... 10~. 
se retormD.d:t a comtitu:ção, a sorte qUanC.o fa1tou f:ní:1hn de tr~:?:a nas p.a- 'de te-:.-r:-s pJra rec:•t::~r~-l<::''. salrl-l~s do ':'"l~~-~.'-'p;~:.1~.;'a _:•'~:/1 ~~ ~2\...-~: 
dos sevs adversé.rics políticos. Co.s ~eus darias da F::ança, de Paris particular- da mrrte que se ao;o~:'m2"i'll. e s:1rgm Ca~:: d~ tair.a _ f'Oi _ 97 rt-,. 
<ieeafetos políticcs. é a mesma crítica mente; qpando o problema da alim.en- ali o movi:nento c'Jme~vac~0'1ista, Cas~ de ta:pa é e-·.3. c·l:h 0 C·t-bel-
que fezem os ilw:;t::-es prelados ao Pro- t:açã:J dos francêses agravou-se. uni- pouco conhecido. ne-ste Pa1•;, en<5::u_- ro se abri'!~, 0 r:-~.rbo:~ro t:·ansmis:ooor 
Jjlto Milton Campos, substitutivo ao ram-se a.s massas e fizeram a. r~Iu~ nb.ando no grande E~tl?•r'lo de Sao da doon~-de Chagas. 

'~ Prejéto Afrânio Lages, que, se apro- ção, a gr-ande revolução pequ~ur- Saulo mas 6ase{)l'l.h€eido. da mn.ioria 

, 
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Lopes da Costa - De terra .l,f O Sr. 

[<'OCO<ÚI. 
I o sr. Aurélio Viana ..:_ Ca.'>a de ti­
jJolo- 22 - 3 ~;,. 
,_ Notem os srs! Senadores, apenas 
'.3 ':'o prutt. 97·% d~ U>ipa. 

"Water-close·• e banheiro - -4 
- 1),4 %. 

btamos de apre'5entar, através de uma 
estatístíoo. i.rrefutávci, que dificulta 
qualquer contestação. 

Ouço o aparte de V. Ex?-. 
O Sr. Padre Cala::an.s - O dlscm·· 

so de V. Exll, e muito since:o e ver­
dadeiro. sob vários &SPE.:cto~. A e ta­
ti.stica citaQa· por V. Ex\J., diz l'espel-
to, sem <iúvida, ao Nord~tc ou a uma Ague. enca.'Ul.<ia - o. 

Isto, senhor Pres!l.le-nte, numa 
;pital do Nol"ú.este·! 

c a- regiá.Q do No.:de:::te ••. 

I O SR. AtJRltLIO VIANA -Exato. 
A uma capitaL 

.A,sslsté.TI<.ia.: O Sr. Padre Cala;.ans - ... e não 
.a. outra região do Brasil e:;onômica~ Médica.: mente moi.s progressista ... 

Serviços Pú'Oücos - 't! '7" • 0 SR. AURt.:LlO VIANA - Ex:.. to. 
Clinlca privada - 8 ~ó · .a .sr. PaciTe Catazans - •.. ccmo, 
Sem assistência - 51 <Jo. per exemplo, 0 ce-ntr-o· S:.H do PaA 

Logo mais da metc.de dessas famf- apesn.r de aJ.í existirem mancllus gra.· 
~ía<; niio tem qualquer a~~istêncla. mé· ve.s, f!oLl:!.O as favela.s nas cid::des e, 
;ld:ca. Dentári·... no cn.mpo, situações das mais de!i-

... cruius e difíce!s, que n<i.o são, no en-
Senic;os púb~~cc.s - 7';0. tanto. o retrato de têC:a.s. :r·alo cc.n 
Clínica prhrada. - 8%. conhecimento de ca~J.. porque sou 
Sem ?sl.stência - 85 ',(,. h:omzm. do -ín~-crio!', ligao.o à teria, 

No capítulo dos remédios -e ontem !L.ho de gente q~;e \'·.iveu ne t.e~Ta e 
;se tratou dê~te aesunto, mas não se de um::~~ cidade i.llterlorb'n:. co:n 2.ü00 
~abordou a esta.Ust.ica. - t.e.mos o .se- habitantes, mcJe..,ta., ..n..unL.de, cujo 
~ujnte: problema r...âo é éste, m?.s q_ue n2ces~ 
1 Pelos Sre\-iços Públicos - 7':~. ~ita, de refçrma. c;p'ária. Esta re· 

Por compra - 14rJo. forma deverá ser no sent~do da. de· 
Remédios caseiros - "'19'Z. ff.S.l. do solo, como falou V. Ex:tL cem 

Natlll'almente e~as fe:;níllas não tanta. Propriedade, princ.:palmente nt> 
;podem adquirir rernédics. que úiz respeito à dev3.sta-çã.o da-s nos· 

Alimentaçdo~ sa.s matss. uma das c~Wé3S da, p.:-i .. 
1 Leite ....,.. 0,5%. mei,.ra erosão, que, a.ssociada. a wna 

Ovos - o,~ %, t.e~l.lll<la, - F'..s~o, que apanha. o p.ro-
Queijo - O. dutor 11:) sua sede, - provoca a. ter-
Verduras - 5 ~ ceh·a erosão, o a!Jandono do campo 
Frutas _ 11 t;t. pelo homem desanimD.do, em bus::a 

Então, dizem os nut':kiotlli.tas: be- dos centros urbanos, onde ..... são cria· 

l
!b::.!m le1te, comam verduras, com.Ã.m dos outros probiemas como o do trãn­
ovos, c-omam frutas, ID:.tá aqui 0 q·:.l.!:.l.· sito, a n1oradi3, as di!iculd.ad.e.s ~ciais 
ldro e e. resposta. .e ~oro..is. Assiste n1U1ta. razão a V. 
1 Pas~:.emos agora. para 0~ (:.Ut.~os E~-, . quando foca.~ _ -êsse asp~ctol 
~ucsUonár;os relath·os a. func;c16 ,.; 03 pr~cJpal~ente na re,.,iao n~rdestma.. 

· ~ . ' . ~ ,- .... ·. Mmta coLSa tem aoont-ec1do neste 
~ comerc:;;uio.;;. "N .. ~. le-r;ant~men.?. !:1--, Pa~ que dc.sai!.a a dls--nidade bUJ.D,.a­
~o entre ..,eJ fam1.zas, por wn. P . .... ~s-1 nar a hOnr do hon1em. Pe:·tenç.o Q 

~or de Paculc!ade de Medlcm:J., cn- : u · Estado aque pela tOrça econômi~ 
~ontran~~s: . ·

1 
c~.1 é dos que Ínais contribuem para 

1 F~!nos \tv~s; ;- 1.215 . ..., 0 orçamento, com mais de 60 .por 
F1ohos f<t.l:-?-G.os - 36.... t cent-o em coucorrcncia com os Esta.· 

Aborte; ocornav.s - 303. F:·eq:.;~l!-~ ; àos- da Guanabara., de MiJ:l...Q.S, do Pa.­
tam esco.a em Jd:.1de escolar ~. lOJ • . raná -e, hoje, com gra-nde parte óo 

Com;>a:·emo.s ês.'l~ questionário-, com Rio Grande do Sul, mas que recebe 
10~ _anterwre<; .. F<tzenws tSL&S uJ_-er-1· pouco de volta. 15, no er..tanto, o nos~ 
v~c;.ces a. n:.1,~pelto- dos estudo;:; C·;;:-ttiS· so dever. Tu-do i.5to é Bra.til; interes~ 
1ttcos p.:tnt demCll"trat"" por que há in-~ sa n. t-odos nó,s que êste Pais se d~· 

l·qu.ieta~ão, por que 1·azão os inlrni<;Gs scnvolva e que os bras!l~iros vivam 
d".J. dem:::cracla le·;am, muitas ve~e-:;, \com um minimo dJ dignidade hu.ma~ 
i1'.'lnl '·~rns ~~ hnn contra nós. i oa. TenlO.s as.si.s-Uâo ne'::its RepúQ:ica. 
. Se nós tivP'-'s2mo3 e.::.tatís1kas c:1po~ ·a cais~s ten-1vc~s. Disse V. E)::Q. .e 
1zes de re-pon:'e-r it.s acusaçúe", l·le.s 1l multO bem, qi..e os Orçamentos mro..> 
e:lo teriam \'~Z E' u.n mil:.~re ha.- fraccs da Repú".:;Jlica sao _Os da. Edu: 
,W·1· demc:>rac··.l. no Brasil, é um ml~ 1 cat5.o e Saúde c :t~ Ag.n~u!tu•a: So 
lb,4re v o~rr>tdo f'Co:·rer às urnos e 1 o través do n~o .e~tórço CCLlbC:~u1mos 
·v:Hn·. Prf''·f>-:(' con:.Tn. o voto .e o! s2)am aum,.::ltrd~..s as verbr~s pa-ra. 
lcp~rt_rio vo .. 1 o.s c"l•-:"": o.<: ~;oJrl.odus, e~:.es Seco:·es. Sabemo.:; que a energia. 
;:p··dem pJ.!'a vo o~·. fa7f•·n mov::'l::>r.!'O e:.~<ica e as.C-?t:a_das faL.~m a l.!.ber· 
'C~Yl"o. n., B:- _H p·.d.h1óo d~rci 0 ~~.~ ', .-;-::o dos mun:clpw~ e d::ts ~anos ~o· 
p·o:-o, ê'"s qt·~ nt.:-·o l.arr<;~;::.1 mc;uid.:·: f,•;·,oraw:s, w·t ... 1Jdo a p.L_."nü c~vlli· 
,ll.tf'•Ir':- r>:O:~:::o:ro ··ol. 1 ,-..;.. ,io. V•tde cbeó·3. n e~_lt::~;1;:>;, Cllego. 
1 ·1-J.Ul:c.. be:-.1. l.C~ltLn:ando: ' 0 ;-;..:u:o; ,!Jade che:...a o urt:o, chc6a a 

"C:l~~~ p:-ón;·ias _ 12S __ 22r;. I l.L.Ltrúa<;<~O. 
CJ:::t r~:l ~·j· b - 5lô - s:·;~. I o Sr._ Lo:·~s da Cos:f1 - ;:·,ta. a 
C .. ~, La·- ;3 -- t1- !: •:. ve:d:.tG..::na rcio • .:n!!. o3-ú.ri~. 

Vc·::;':":l-:.:'l.~.J .. r··~(.''"C:'J""'l'l .• ... ~ · '""t• 
,J~.'l:a a ~· !<" .. ") r·•c.•:•:•t;: """'. :.~d.! . o~~~·. L.uf!~.e .. pH·~~·-i:_ ~ .. /:~u1.~: 
Ta d:1.s cl:::-:.o::-J~ m·l!"!o:.,_ a <;tia ;\;:tu:!-· ~.,.h ... :;-~ Jl~~-us ... !l·_-'.,. ~ 1_ . 
lf'~:) ., . .,_, r) ·• ·"'l't r OP. , . ·-·. 1 ~.tL.d5 p::.ra O ~.J"Od . .\.~.;:.t.,, C-...... "'l,_:l.ll\a.~ 
' .::. ... ·· · n ·-· · '· •c.· -~. f itJ"' pr..-a ~- c· oro" ·.s~ tJ o l•~u:-1'1 é m"'i" t~Ji;: .tu>aln e J 1 v~· i •• ~-:~ :· ·ir· ~ .... , 1 . , • · · .:. ...... •• Gl ... u e...n ,aua ... o~ l.e c<-;u~:lt~:..t.e . .1"'0~ 

. .c ;,r-,r:,~L~.~-."-~n .. .;:c- 571- 98 -;.lr~el~·:l3P'~e ti;~~~~l~f;' e~(~·:n.a;;a~~;~: 
r/c r ',..'··""~ó'!·o- 5,10- lOJ':""'o.1ur.:: ~ ~:<"'_., ·"- ",· ·~·.,. 1 .. " 

• c• ~.- · 1 . . · . 1 !ayoes adrioldas P~•vs f c~c.o..... • ..... !Ul, 
' · :n. ::!r Pr~.~~. ;lHe, a e;.t.~ ~1·hca e u1· as ,.·.z33 n5.o se sab.:J.. o q'..:e ía-
llc···..,., 1" c·"•o q·1e o· J ·1 o l.i 1m ~ , ... ' 
• ... - •1 · •.. '" .:; ·'· ~' .ue ! -..er com tcdo e se ahmontC>, q:J.e che~ 
·j'~ _:-_o 'l.l~'t"n es ,. . :-. c;te":'I<':Tnos o u.a.ndo dt. zn:ça ao Br~il. cu.ta.u 
.t- d.'m:-. cr .. ·o Se s~lc ent~. . lwn forLuná pr-ra ser transfe!"J.dO C:.e 

O sr. Padre Calc<:.am - V. E.::J me um a l:.l',.;r p;:!I'J. o·i~ro. 'I'Pdo i~zo foi 
1 c-l:>:'"'~ t.."l: rr.~:~e? . feito e'"'tód~.s c:o:..l.'::i verb:o.os f:J.ram gl?S· 

O H.?. t-U.t;·-~I? \TI.t':'-!A - E' ar t:-..~ e no entan':.O n:1ja ap.:recell. Te­
,f .. rf', a r: 'mz m:rni .... a da D2.noc a-~mos ainda, no iUo de J:meiro, pro1u~ 
c · ~,_, ··:-'="? l'~l"'tr: .. -:1 D:!mocrrcl-.:.· t:.-, clí:!t~ri.oraGo~ qt~:; c't!lo no.<; custan­

~tcnf'J_1:1~·.; d[' r:.~!3v:-aq, t: 2?20 h:-vrrã~ do btlllÕf.S. Fi?. pa:·te da Cm~is··ão de 
r?·'1lhactc! Se o O:!):tanaao J:& u::n In"ut!rito, v.~.:·.a apll.I'f!r, no RIO de Ja­
P"i«, re a (.!::t~·c r·':t"!., so o. p-cque-!nei!o, o caso do feijão potlre impor­
lnl b~!-:--:t'"<=i:>. e;.tfo r a ~1·-f~i~as. n3.o ~e. bdo. J!: preferível nos livr-armos àêle, 
p;·:::et cc>n n;;p~~l ~ Ncnhw:m ide-o-I v~ndcndo-o ou dando-o aos hom.e:1s 

1logi"'. t ;~-~,:~·?. 'n·:o·.~·fcHa - a cl~~.e ·elo c~mr,o, p::>l"a seu nsado çomo adu­
J.- E.:! e:;i.ivcr t·..1 sau=.çi:o da Cf.1c aca~ 1 bo, a. pagarmo, bilhõe.:>. Um ooso c!~-

' 

ses é de fãcll solução, apenas uma/ é capital -completan1ente pet.lfi­
quest.ã.o de .governar; dar~se uma or· cacio, ..• 
dem e fa.zer-.se obedecer. o probleL."'la ~ 
do Nordeste é realmente nuis azu- O SR. AURELIO VIANA - Ex<.to. 
do, do que o u~o e V. ix' o YeLr.ata. O Sl·. P~re Calllzaru - .... e~_pJ~ 
com fidelidade. As esta.tísti:as de- t~ que só reu<:-.e. para o cap.t<J:l. r-,i,'!.S 
n'o.n.stram a all"'lllitio'5a situaçf.-o para. runa.a... co~uencla. ecor .. om1ca,. ti· 
a· qu3.l urge u~a wlução, m-.1~ solu-1 n;anceJra e _so ... ~al par~ a família, _pc ~ 
çáv planejad<~.,, e nto um teCnJsmo q_:;e ... a. llD. • .olte.pbo ~rea.mente .sJ.n.s~~ <: 
exr::era.a.o de p..:>..n.::J.:.mento, Q.L'e im~, a;:,sm.•e g .. an ... ~.e p";rte ~a ~o~lOffiHl, rlu 
pede se faça ~euma coiSa, No mo~ s ...... tmo de c~ua:: .c-.dad.t-o. . 
mento é melhor acender as luzes do 0 SR. A.O.HSL.l.O VL .... NA -. ~-:: 
que lÚ.tar contra. s.s trev3.j, Temos vt.rda:ttc~ &wu.~cr ~adre Calrz..:n,, L"' 

ptoblemas graves em São Paulo, co- é ... ~.,úr:a~ <..e tOdas as. reJ.~e_. f J 

mo por exemplo o da n1oracll.'"~ or.dc ~;.:--:1 c.o. ~oJ~ •. do nr~_:.l qt;.e :c.::.:.­
o a!<-qu;Jl de uma..c~a de QUiJJte me~ \~.er :_,~0~.e~n~:; ~"? to~a a ~ .. ~·:_e, 
t;:oa a.e frente, t:zs qu::~.rtcs e r=,ar·a;se n~~~ .. ~'"'~'"'e~.:u; ;~; .... ad=. ~.\s grao .... , 
cht3a. a Ct\Sta:- OrO z.:O:.OCO,W por c~r.... ....... ~. n~ v~-"'~•. n:tS ,"'•'·e.as, n 
L.lê.:;, qu.a.nt,.a esta que r:e-m u...n pro- i....z.cnc·.l.3, e o p:o..)~:nna ce hoJe. i.] 
fessor, nem .um jU1z pode x:;~.:r:J.t. 1!::, ra.. Como re .. o .. ,ê-~o? . . ,· 
realmente, um dos maus ter:·ivelS ~aláv_am~ de ~m aos P·_~b~L_ · ... 
proO~e.J"lt:s da Cap~tru de ~:o PaulÇl rna;.s < senru, ,Q.l_l~ e_ o <i~ e .. ~.~--o ..•. 1 
ccu.:-egui.f~se c~a, o:..te:;n n~o canse~ ~1ver ... as, exp ... r~cncl.R,& p ... r t:)~e 11. -
gu!u até hoje, não Cor..se;airá rnais. nor •. ,t:-o:q..le .ha ou~.-ros no::-m~s~~.;~ J. 
Nem {) c,p~·r~io, n~;n o prc.fcu:or, S:C 0-~::.e, '·:J.~e;-mo: ... ~e o ftiJ L~í· •.; 
nem o desembargador, cujcs orti~:::~a~ «o Sl!l ~~~~-.,e l.uu~ ... ormsnda c •... ü -

aos n.5.o sã-o su!lciente.s pa1'a cobrir tro No.~;;:~ - o ncr~~ta,.. dv_;::, L 
tal de.:,_pcsa. A Lei do InqUJlinato Hà ~ no.d~~--e do ~entlo. L11a<; .: 1~ 
veio f~worecer a &peculacáo, j·tSt3.- ~.na.u...!.:>, terras catva.s, tc.r.•.s ;:J:;r.l~ 
ment-e no momento em qUe as n:a.n- a.as. 
des concentJ.·aç&es dos sra,ndes cen- TcZL.ho cnccntraJo f ... :..c:.d.:.: •• ·cs c1 
tro.s tornam· d11ioll a Vida. do .Povo. c.m convcr..:.:!. ct,;;i\;,go, quar~d.J .L;1c.;, '., ~. 
Pre:::lsamos não de re!or:o;.a, agrár.a, gunto: •·Por q:..~anLo 0 ::.e.allc: \ ~ ... -
nla.s de política agrária, para prover d.eria. êsses mu alque1res go a11c.·$ (,..: 
o camponês de inseticida., de a::ame terra? - retponde.tn: "SenP . .a.ot .:.1 
farpado, e de a.m.paro a~istencial. PLr uns o:to mrlliôes". -··E. se t'·c:..­
Mas isto não se faz. Esta a reforma lhê.ssem.os, retruc-o, 100 alql";f! .r~·,, 
que se faz premente, porque implica aquêles ali, ae t~rra de .cu~tu.:tt; o 
em um problema .natural do bomem, Senhor os \-'tndena por quanto''? -­
que precisa de t~to pat·.a morar. Um ''Por .sete miih.õE:s, Senador". 
ce.sal de pá.s.:;aros tem o seu ninho; "Então o Senhor vende <l.:i GJ.U. por 
um ca.sal de feras tem a sua ful'na. oito, e vende os cem por M~t.e'~:> - · 
V. ExiJo não encontl'a uma. área em ''11: porque nós vive aqui dos c ... n, 
São Pa.ulo pRra comprar, um terreno Senatlor;· o resto pode pranLr,

1 

q .. J 

para eonstrul1· uma ca...<:.a. As leis vêm não dá; pode so<"ta.t a rê.s.; eja 1 ~.:..u 
e vão e o abuso permanece, contra o aguenta o ano fnter.ro". 
d.ireito moral do homem, que é o c:e E prvole:na qa~ mu1to.s rcfcr:n·~ _, 
se abrig:ar e viver. O que a~:stimos, no....":OS deJ.::onhecem, talvez <;o.-. t,._,., 
.hoje, é um grande diálo~;;,. quase pe- .s€-rlas da R.etorma A"Jána. brt.b-:J.c:;..:.. 
ripatético, mas as $Oluções nã-o sur· O Sr. Padre Calazãns- ).•.::as r- . .:.~ 
gem. Ou são planejamentos super~ te~·Ta.,s já deram, forani fé.teis. 
técn_icos, que leva.~ séculos paTa se o SH." AUR~LIO VIAN'A _ .~.:.1, 
reaixzarem, ou aqwio que é funda-, não se dlS-cute . 
mental a um núnimo ~de dignidade o Sr. padre Calcr:.ans - o q·.::: e 
para. a. vida humana nao se faz. .Ptcciso, como diz v. Exlf, é :e, .... -

0 SR. AURÉLIO VIANA - Nobrt! lhes a ilTiga.çã,o, .:idubcs, enfün t ·u t 
Senador, V. Ex' com seu apa~~e. q;..f.· 1 aquilo necessário à con..senou.çá;d,! ..t:J 
hom·a e a,br!.U~a.nta o meu OlS~uct.o 1 u.prhnoramento e ao de.scanJSo d(J;',_;,.·.úo. 
desta. tarde, \'elo r~lmente confirmar 1 Ma.s tudo i.s:m custa uma tal foà- '"H o~. 
a tese: quanto ma.t.s 9 homem p1.ga. qne nenhum lavra-dor supon L ·•~ 
d.e aluzuel de cu.sa, menos êle t:;.n ct.stE-ar. Entretant.() di..~c llii.o a: co· 
pa-ra co..'Uprat gêneros de pr;n~e:ra · g1ta! ' _. 

ne~es;~~a~:d:~· c"la~ns - E·.•~d~n~e.l' ao~ti~·; 1 .. ~~R~~;g~r:'~A~~t:-:;~;~~,o ~: 
o sa.. AUR.::.LlO Vffi..~A - ... dw.imlo " anâl~-e a ê.S.Se .r:o.1tJt t:- · 

par.a. a. educ;;.ç::,o de seUs !ifhcs, à.J 1 Il'O;, t.ttie""" C:i"s.:nur, criando ::q 1~ .. ~·. 
sua: prole. O p.l.·ohlcna tru.nl!2m c Go U.<otJ. pucc:a muito maior C:J Gl.: ·­
interior. S~bemos qac er.m~e :r: a :--te m~'lto da R:t.úbl!ca .. 
ãa popul!lç.:io l'liral não v:ive e~ 11 c:.t-; o Sr. par:Jre r_:aia:dns - Pz:;_.t.J. 
s-...s, porqUiJ, ua ve.·t:.a(!e, aquc!C..;. J...d.-! o s...-q, AU~~LlO VI.'í..;<IA ... 
lho;as G.os 1!-lC:r.Jllbos, d?s !~.·n::.} do . .P.J.l""ü íll~:ld~r i- terra. já r.ã!J d!Ço ~·J 
Uio de Juuca·o e até U1C'.!.i.l0 de f,J;lu';.)l!cmun. · 
Gerats- em BNo_ll:o..-t'"c~;tc já e;~w·: u sr. Le"tc neto.~. f'a·a l".::i · .­
tem favelas em toda p::~.rte, e a·.•.u: r.::::<."o da t"'rra. 
me;:;IllO e!Il .Sra:.Hia. d.li p:!~~o- ···I o E ... "l. AU:-:t::r~TO VL".:=\A - t·o·-

0 Sr. Padre cazu:.a;z..s :- l;. .. a:.to. I qn;, $C f:<""':l"i.lC,s a P.efo.ma f; fi"~ l.'. 
O SH.. AU.tU!.LIO VIA:~A - . ·• (.!.!e t.!tn'~ ·!tl ?re::'u:J.~.tc !"''~"-~ o U: :• i". 

n;i.o são c.i.í::;nu.:s do ua~:ae a-t.: h:.~.;:.·.~j("" n:.o t.i:?":tlO. i'"!" os 2n E ··::o , · 
ç ... o. EaLc1no.s CJ.Ue muHç$ n.-~ c .... 1'5~ n.t~D.~·'T a:-; r:c.ç~ :-::t;~l.!:-r·:t..·w~. ~: _, 
~!Ol~.l as i1a:...~~:,tó2.s,. po..-q"J.O I.l..O t_:ilt q~.;çre.nos c;·i-:r no u.a·.i!. s .' ·1 ~ 
os n~.e:os ncce::..ti.J.c..s_ pJ..la 1 • .:so. . I çà.c. s(:ú a m~:::mc o~,.y.~e·, q·Je '" ~ 
,V. :D.lj. c~tou, pa.rRJ.~<.: :.e.:..-:..(.o C_a~.w, ~.t~o sem plodut.!r pc ·c:_ L<.;::, :ncl"\1. .·. ;;, 
que as feras têm coviS . .Cd.~to cJ ~- n-c t..: .1 na •,enoralf~.:1:!:. c·J; .r .li • ··:­

rfl: ".rl~ rr?~a.s f~m co•.-ts, as ~~·e11n~::.::: ne.r. r::1.:l.io .!~::.'1:::o, >::>t•· ·F:· 
da-s c.:.·us. Plllho mrs o f_ilh'J l:'o ~"10- h 1cnt.cs. 1 .~::n. t1--:::::.:.:;.1 1c ;:o· 'l~o; , •• 
ruem, o Filho de Dc'.J.s, nPc trm on··~ Sl..J d~.s ;.., _;.-..D, pJ:-:o Q:•e h ·2.• o 1 ::L"i-
rcclin:r sua cabP .. '"'a'' .• '\pli":~··S~ l:')r· m6:~n~Ó1 ~.a· cl:> n~:..L"'.~1o. · 
fett:nn~nte a r;rc.nd3 pu·~e d;:~. .POpu- ~Lo .:: ~ . .rn. v:::-.).,·., p~:a n:~l· ., 
la-::!o btn.".lleira. c~J.:t·1, 1 cs l.~ite ctu ,..) d.u c:,• .... ; 

o Sr. Padre Ccf";:.oPs,- V. E;c'· P~•a ~· . .-i,i'::L:i~loi; r:~"".:::3 r•·t:. 
permita novo a!)arie, SOJi'e o ~l?U- o.t::.~ndo ~c~~·:ir.lC~ J.i:n ('')~ r'.~·orq 
menta de V. Ex:;? (AsSentmP..1~o ao C!:.nh<>.<; bovinos ~o r~,u~r:o?! 
orador), .Eo!e. o capital 1nr~uw:' o sr. Lope$ da Co::' a - F.:t~ .. ·i 
numa indústria ou numa. fa'l,end~! e a te<oe orre-n:ii(?. pol' br ··i!c~ro,<; r.J 
capital que não só produz. no scnbtlo Con~re~so de A-~;rônomc; a•"' li?!: ·:1.1 

do próprio CBpital, de rt.~dimento, cPn~·:nentc no ~u:!0J11e~ro 47. da .·,._·. 
mas produz num IJ'ILro senttdo, o ~o São PJulo.. 
enriquecimenLo da Nação, do emp.re~ o SR. AURf:Lr OVIA):I"A - C-i c-
r,o que se dá a outros. O capital co- nir.o;.-; ne~te F-21.:;, r::: o ; fio cuT."J(~d-
lÔcado em arrenha~céus, e isto f.e !;.;; o Sr. Pc~rc Caf':!:aes ~c-> ! <:: ··: 
ho~ atr-:w~s d~ \'er~act•ü!·as tYn}::r:·o:.J.: v, P:::-.. J..:':'". ~'-''l"'~ c~<1 P::t:'l?? r.tt,· 
~ c::z..l.cram o cant,po dn mo~at'..ill., 't:m.c;1!o do or.:..:ar) - b' G.rtt.ve O qtt3 
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1.enho venflcadc, atraves de assoca-~ O SR. AURELIO VIANA Po:.s Pois ai está o empréstimo compulsó- As dificuldades voJem eT(Jfl, 
ções, em ob!as de São Paulo, pllnct- não .. rio e a alta do custo da vida existe e não pode.iiamoo, por ~ Ip 
palmente de asslstêscta e emptegacta.~ o Sr. Lop:s da Cost0: - V. Exa. nas ruas. Então o "Correio da Ma· esquecer os funciooá.rios do Sena 
dome!St.cus. • 1 está plonuncmndo um discurso mutto nhã" é comunista? Os jornais con- Federal. 

Muitas vêm do i'iordeste para :1,., • oportuno. Aliás, isto acontece tódfl..s servadores da linha da reforma são O presente projeto nada 
fabnaw; de são Paulo, ou para se [as vêzes que V. Exa. vai à tribuna. comunistas, quando pregam a n~es~ mutatts mutandi, a repet1.ção da L 
ccupan:m de srrviços domesticas. ! O SR. AURELIO VIA."\'rNA - Mui-lsidade de uma restruturaçáo do nOJ 4 242, de 1'7 de julho de 1963, pefg,1j 

S:io pe.·sca_.;; inteligentes, c·apazes, t-o obrigado. I mWldo agd.rio brasileiro? Não! E' que qual foi concedido aumento de venci .. 
p'.;rquc mdisc:utlvelmente o povc bra- O Sr. Lopes da Costa - Tenho e111 I estão Yendc a realidade. 1 mentos ao.s servidores civis e milita .. 
.sile!rQ e inteiigente e capaz. C<!.:; tu· mãos, casualmente. a reportagem de Sr. Presidente. agradeço profunda- res do Poder Executivo. I 
m~m03 per~ untar: - '":.\{eu filho (OU ·um jornalista que percorre ue:ssa_ Es- , mente sensibilizado a atenção dOS Vale salientar que o projeto qua 
m•.nht, filhaJ de onde vem?'' Re::;pon~ tro.da BR 29, que vat de Cmabn ao•nobres Senadores e ~>into esta satis- ora .submetemos à douta considera-· 
dc11: "De tal :•ona", em Alagoas, Ser~ Acre; à mar~~m da estrada, há sei~>- fação ínt.ima de ver o Senado a.tento, ç:l.o dos eminentes Senadores, limt­
f;·i:·e cu outro Estado nordestino. No- centos e Clnquenta quilômetros da Ca..- vibrante, analisando êstes prolJlemas. ta-se a assegurar aos funcionários 
1·amente indagmncs: "0 que fazia là,. pital de Mato Gros_so, foi fundado um que são :1tuais, e devem ser resolvi- desta Casa os benefícios bâsicos ou~ 
çnde .mor<tv·a?'' FreqUentes .yêzes, f?e~ lnúcl~o. de colonos r1ogr~ndenses. do sul dos. E &abernos que do bom·semo, torgados pela citada lei aos demais 
nh0r .eenadcr - e po?erel. in~luslve qn~ e 1ssc que está 3:qm .. Sr. SeD:ador: do NJ.Uilibrio e do esclarecimento do servidores públicos. 
c::-g:m,:z:::o.r uma estatf.s1Jca citando 0'5 extbe uma fotogr_n.fm a.e. um JOrnal Senatio pode surgil' a solução para. o n:.sse medo, foi respeitado o per .. 
nome$ das pessoas - re~pondem: - i mJ.is de_ duas_ m:l f·J~uhas rwgran- pr-oblema :-t;;rário brasileiro. que ê centual fixado nas tabelas do Poder 
··Mort'.va n.:.t _roça. Tinha uma fazen- j d~nses la. ~stao. a setsce_mo_.s e c:n- . p'·cbtnnn. nr.donr,L que é problem-:1. Execl1üvo, bem como o quantum .. tttJ 
doia. um ~ít:.o". - "Que fêz du sua. quenta q~ulometro.s de Ctu<:b~l. Posta-: rlo nc~~-o desenvolvimento. i.lfuito! salário-família. sendo, igualnlente 
J)fop:·ie1ade?" ,-:;: .,"Vend;'• -;--- ··~In.:; jram-~e,.I~.· E' u:na verda~;Irn. _ref~r-: bem!. Ulrluito bem!) lPalmas.) • I contemplados 'os inativos, e respei~ 
v~ndrtt n1a ter"~? - Vet.1d., pOlqu~ u:a agta11a natmal a que sy. esta pra-
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, .. , . . 1 tado, to.mbêm, 0 prazo para inicio da 
nao ad<anta ter terras, e v1m para eu. tlcando no meu Estado. La encontra- O ~!~~~Dl•.NTE: l.'ioêncla do aumento 
a fim de se1· empregada doméstica•·. mos do~s. campos d_e paus? para aviões , Há, sôbre a Mesa projeto de re..'w- o • • ~ 
Evidentemente, ncbre SenQdor. que se comerelal:S, cem mll e qumhentos me· lu ã.o que v 1 ser dcto Frize-se, ademais, que. beneficia-
o Estado e 0 Ministério estive..ssen1 tros de PI.Sta, usina elétrica, duas oft- ç a · ' dos uu não com Q aumento, os !un-
pre~e.otes. ::e houvesse assistenci-:1, cinas mecânicas. ferrana, est-a1eir0. lt lido e de;;;paclu:.do às com]s· · c:onários do Poder Legislativo - e, 
ê.sfles que pcssuía.m terra permanece.,. pôsto meteorológico, caQintaria, du.:.s;: :.õe.::. técnicas o seguinte : pol'tanto, os do senado - sofrerão 
riam nela; não as venderiam. e esta- ca"a.s ccmerciais. hot.el e restaurantJ>- 1 1 descontos em seus vencimentos, para 
riam p:·octuzindo. Mas êle-s co.nsam d~ br:·. Encon~ramos ta~bém um ho_spi- i Projeto de __ f3es9JW~ão pagamento do empréstimo compulsó-
esperar o auxílio gcvernamental, que I tal c.om medi~o res1dente. dentista. ' n9 24,'de 1963 rio, com pessoas físiCas que .sãO. 1 
não· vem nuncn. I farmacm e tres Igrejas para credo..; I 

diferentes, para uso de todos rs do. 5 Concede aos j'uncionários da Tão evidentes são os motivos jus-
O $R. At.!RÉLIÇl VI.AN.A - TVeja- mil hectares e seus vizinhos, que apro- · ~ecretaria do senado Federal au- tificatos do projeto, que nos abste-

mos o c.once_Ito de 1aüfu_nd.o. No ~~c I veitam d·.a v1la para seus negócios f' menta nas ba.ses percentuais es- i mos de maiores considerações, cer-
de Janeno. e urna proprtedade de v;n- e'cc3 mento de :ma produção. tabe!ecidas para os cargos do Po- , tos de que o espírito de jUstiça dos 
te hectares. O que c uma prop;·y;e- Veja V. Exa. que êsse núcleo est.:'l. der E.recu.tivo. 'Jlfla Lei n'' 4 . 242 . senadores dar-lhe-a inteira acolhida. 
d:lde de vinte. ~e~tar~s em ~.1:ttto ~r?S· pràticamente a quase dois mil qui:ô- , de_l_7_ 4~ julho de 1963. Sala das Sessões, em 24 de julho 
so:?. E' um mimfundto dos mats ms!g- mcLro.s dos centros civilizados! , de 1963. -,Nogueira da Gama. -
mftcantes. o sr. Padre Calaz!1118 _ E.-fôrra O Senado Federal re.'30lYe: • Rui Palmeira. - Gilberto Marinho. 

O Sr. Gastci.o l'rluller ~ E' uma chi- ' p'·óprio · 1 OJ . ' . - Ada.lberlo Sena. - Joaquim Pu~ 
cara, apenas. I 'o SR. AURÉLIO VIANA. V Ex ~ Art. 1 os valores dos Slmbo;~s dos rente.~ Guido Mondin 

O SR. AURr':LIO \-I \'A Então, e todCs. nós ''erlflcamo~o; · e;;tão. Q-~~ ergas do. Quadro. da Secretana do 
temo3 que estudar tôC:·.:; a:> rcs,iõe.s do 

1 

as estradas,' as rodovia~: prcmÜve1~-: ~c~: a do, ,~·ede~·~I sa_o ~ument~do;; em As Comissões de Constituição e 
Brasil - e creio que estãc mais ou também, a reforma l'l!Zrária p~.cen_L.\.,e:n Igual~ cstabele~Ida para 1 Ju'tÍQa e de .r-immças, em 24 de 
menos estudadas-- para. aplicarmos a 0 sr. Lopes ela cosia_ Justamen- lo.,. ca~gos'),?o PO(~"'r ~ecutivo, pela , julho de 19-€3. 
rcforrn?. agrária a cada qual, de acõr- t~. Queria chegar a êste ponto. cor~.'>-, L:~ ~: 4 .. -~2, de _11 de ~ulho de 1963, 
do com a.<; soliclta<:;ões do momento. I truindo~~e rodovias no interior d:>! n.-:n~rdas as equ:valênctas estabelect­
Não podemos fugir a i~. porque te- Brasil. já estaremos fazendo unn re-I das. ~~1~ .. Resol_u~ao 110J ~, de 1961. 

Ccmp...1.recem n1a:s os Sen!F"'NJ 
ScnaCores: -,ft..'. 

mos do:s caminhos e não há tercei- ,fcrma agrária natural. Aqui me,rno, ~~ragl,tfo ~t..n.co. O stmbolo _PL, Edmundo Levy 
ro: ou uma reforma agrária demo· i no interiOl' de Goiá.s, há dez anos. não co:Iesp?ndence aos ~ar~os de Dire- Arthur v.rgilio 
crática, ou um.a rr-forma agrária di- e.~istiam essas estradas de penetra-[t~:·C?e_:al. e ?e .secietario-Ge.r~l da Zacharias de Assumpçf.o 
t·ator:.al. ! cao e hoje 0 c;ut> e.5tão representando? P.esidencia, e fJ~a.do _em val~1 q1;c Lobãr• <1.01 Silveira 

o SH.. PRESIDENTE - r Fazendo O ~ta do de Goiás tem a su M.rrec~- I ma~tenl~a. c~n ~ e1aça'! ao stmb.o:o Eugênio Barres 
soa't'O.s tiinpcmOS\ - Devo adverttr w · daçao a\1mentada em quatro. cinco PL .?• dlf~renr1a Lgual a est~belecHia Sebastião Al'Cher 
(t.dvertir no nobre orador. que e~tá fin- J vêze.s maiS em virtude, no meu mOdo I e~It.e .o. :~Jl'!lbo.o .P!---:1 e PL~2. ~bede- Joaquim parente> 
da a hora dC' Expediente. I de ver, Qessas estrada~. Esta a verda- ~1do 1denti~o cnt-er1~. na flxaçao do Sigefredo Pacheco 

o SR. AURf:LIO VIANA _ Obri- dcira reforma agrária. val.or do snr~bolo .coue.:.pondente aos, Antônio Jurá 
ge.doT.sr.-PYe5iãenfe; cot;cluirei .. Só, _O que sei, Sr. Pre.'-'idente. é que jca1gos d~ Vtce:~l~.!.tor~Geral. ... 1 Heribaldo Vieira 
conheço uma reforma. agraria radJC'3.l, 1 nos, da Guanabnra - tenho cirteza A.~t; , 2 ~?hca .'3e a~ se10Jv1dores I ~~~:J.~;tbatalão 
a que altera a estrutu_ra da terra, i?o I d.e que o no,bre Se_nador Gilberto Ma-.1 marnos,- 0 dt~posto no rut. 1 des~a Jefferson de Agui::tr 
é. a posse da. terra., elimina e,. propr1e-~ nnho ütmbem d· 2nde a mesmü tese R:so.Juçao .. ca_culado _o aumento ~o-
dade privada, estatizando-a t.ota.lmen- -- nós de São Paulo, nós das Capi- b!e ~ pa!ccla dos p1ov~ntos relatw.1 ~~~~c00ft;~~~.~~e 
te ou s:Jcializandc-a totalmente. Mas tais, nós. do Bt'a.'-il, desejamo.s qU•.! r ao sunbolo que lhes for correspon-! Gouvea Vielra 
ninguém no Brusil, nem o Partido CO-
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êesse .problema seja equacionado e dente, I Gilberto Mar.nho 
munistfl, e<.>tá preg·:a~dc es.<;a reforma 1 resolvido. I Parágrafo único. o pagamento dos : Padre Calazans 
agrária que elimin-:-t a propriedade I 4 fome - repito - é a g-rande l nova.:> provento.:> será feito indepen- ' Adolpho Franco 
privada, porque nem me~mo em Cu'):l inimiga do sistema democrático de ) dentemente de prévia apostila no:; ' Mello Braga 
foi elitninada. Govêrno e ouso ac1·escental', que não [respectivo..s titulas. 1 Antônio Carlos 

O Sr. Padre Cala:ans -E na Rú-'- existe sistema democrático de go- Art. 30J É fi~ado em CrS 4.000,00; Atílio Fontar:a 
sia já está volt·J.nd.o! I vêrno eferivo. prático, atuante, amig-o, 1 t ·1 · _ 22. 

O Sn. AUR~LIO VIANA - E.sth·:- 1. querido e defendido, quando há !o- qua ro mJ cruzeuos) 0 salário-fa- i 
'-" _ , m1lia a que têm direito o funéianá- · S" PnE 'IDE • na. Polônia., lã não foi eliminada. ~3~ me e há miséria. que é a negaç5.o d s t d s d F d 1 O n. • ~ N ~·J.<.: ~ 

b J 
. • . t b" -

1 
, d 1 . . 

1
110 u ceie ana o ena o e era -- - - :oo.§-' In 

cu '-3: revo_ucwuana, am em nao 01. ~s grames prmcipws. E, por isso, Para;:;rafo úmco. Para efeito d'\ Sób1e a mesa r~qu~ 1mento de .. 
Po13 rn~uto b~m. Algumas ca_beçH&: nos, que representa.mos nossos Esta- I peicepcfo do saláno-famíha é con- 1 f o· m~çõ~.s do r:.nre Senadol' M;~no::-1 

nes~e Pats, .est:1.o f~ra das realidade~ da~, _clamalTIOO:::, pC<hmo~ ao::; liàen~ ~ siderada dependente do serVIdor a Vllaç~. que va1 ser lldo pelo Sr. l9 
11acronat .e .mteJn,~cwr:al. . , :·~h~.lOS:Os, aos lfdcre:s cper,ários, aos· mi:.e viúva, ~em qualquer rendimento, I Secl€t~l10. 
V~u te1m1?ar, Sr~ PlCSldent.e._ O q11 hdc!es ~as classe~ con<:ervn,c.mas. ao> que viva às suas cxpe~o.s. I l!: lido 0 se;uinte: 

precisamo.~ e de re~o-rma agrana pro- naciOnalistas, àqueles que amam ê·te 
gl'Cf!S~stn.. a atu!ll. que aumente a pro~ Pai.'> aos putr:otas, que oompreen· Art. 49 É assegurado aos funcioná- Reuu_eriment_o n9 491, de 1SS3 
dutlvd~de d:l terra. rumentan<'o "'.n clam o momento que vive a Nação 1 rio-. do Senado Federal, em trata- :;l. 

produqã::~. Vem0'3 -3.g;Ora, no "C2JTN') brasileira! Equacionerr:os 0 problemq · mento de sua próprJa saúde, a con-~ Exce!entíssimo senhor Presidente 
ct.a Marr~··. na :·últlJ:n•J. Hol?"· Pn- e o resolvamos imediatamente, po':- 1 tmu1<iatie dos p"Jgumentos úe tôdas d..:> Se!lado Fed~ral. . . . 
ftm, em todos os JOr?ni<; do R1.o pre r que ou êle será 1.e.wlvido, afravés de I as g:-<:llflcações que os mesmos vl- Nos t~rm?~ r.egime_ntais, sol~clto a. 
da. cacne ~ mas tnntn cruzeiros por ~~leis que sejam aplicadtl.S e cumpri- I nham pe~·cebendo antes da llco::nra oll. Vossa Exce.:mcla_ ~eJa encamrnh~do 
(!llllo. . das, ou então 0 povo temará seu des- da hosp1tahzação. · 

1 
ao Exrno. Sr. M.mstro da Aeronau .. 

O Sr. ~opc.;· da Co:çta - Aliás se-,- I tino ns próprir.s mãof:, e nquiio que Art 5" As vantagens financeiras ti c a, o segulnt.e pedido de informa-. 
senta e cmco p'8r qmlo. :não desejamos se real!zará. poroue e dec~nen:~s desta Resolução são de- çõe.s: 

o SR. AUR:ÉLTO VIANA _No en- ~ umversal. ~oi a.~sim em tôda a Parte. : •id~ a 1.( !·t~r de 1 de j';!nho d~ 193~ 1) QV.'.!.!s .a.s concessionárias que utl-
tanto. v :.nno~ às re~~ões que prcduz.'m · O que na-o podemos - agota falo . A1 t · ü • E~ ta Reso1uçao . ent~ a em li'Z.am O.'> depôsitÔ,; -- e tanques para 
e os fazeJ~de:rrS estão vendenRo 0 '{f"l I ~omo ~-~presentante de um E:. ta do - \?g.,..;r na, a·<~, de sfl~a publlcaçê..O,. r,e~ guarda de petrótr'o e seus derivados, 
gado+- oue é 0 seu dinheiro _ pelJ e admlttr que no;o,sa gen~.e, nosso pov:., \c,ada<> ::~.s o.~Qsi.,.oes em contrar~o. construídos P e· r as fôrças Rl'madaS 
pre('o (1ue encontram. viys. estendendo a. mão à precura dé Ju::.izficaçâo americanas durante a última guerra. 

E' uma tr.:~g-édi 8 . Então não preci~ alimentos, e os alunen;.os encareçam. mW1.dütl e transferidos ao Patrimônio 
~.:tmos r e clver 0 problema? Precisa- e encareçam de tal modo que quando Assim ccmo os servidores públicos da União. de acôrdo com os tratados 
mos, sim, para que, inclusive, as po- chega um aumento de vencimento:; do Poder Executivo, tamb~m os do f!s_sin3rl:Y'. entre o Bras;} e Os Estados 
:pulaçõ~., C..3<; grz.nd% cldade". pela fô- já aquêles que recebe1·am o bem'fi~ Poder legislativo estão sofrendo a-;, Un:.uo~ -la América do Norte. 
me, não derramem seu sangue e o· cio "stão clamando por novo ~umen- ~onseqtiênc!as da tremenda alta no 2) Em que cidades se Jocali2a.m é!- , 
s~ue do.s !'.€US irmãos. 1 to .. Temos que evitar isto! custo de vida, e, também como êles, 1 e-s equipamentos 1 

O Sr. Loves ria Costa - se V. Exa. 1 Di-zia-se que o empréstimn cmnpul- c>sti':.o a merecer um aumento de ven- 3) Fm qcte data 0 egrégio Tribua·41. j 
dicm~é."'~e de dois minutos maís, po- · ~ório iria evitar a alta dos cust-o d..t r:mento~ caprz de amenizar as eecn- & Gcnt.a.s J.7'1"CCe.>;<·ou o neee~ri.l. ~Ji 
d:er-:i~ d1\r ums. 1n.!Cfllll.açiio , vida, evitar a inflação a-celerada l·"2tl·tine~as dtsse pt'CCM80 alMt&. g!3tl'e d0-,; ccntratos cl:e a.rre~. 

l: 



Justificação 

Os trat9-dos assinados entre 1o :&ra.-
1ii1 e <Js Estados Unidos da Amér1ca 
]do Norte, elab<>Iadcs com o p-ropós-ito 
(tie melhor coordenação das fôrças a.r-

~
ad.::ts democráticas, durante a últi­
a. guerra. mundial, estabeleciam que 

: s constl·uçõ€S leva-das a efeito em 
' erritório nacional, pela grande Naçáo 
t má, seriam transferidas ao patrimô­
:;p.. to da~ União, logo term!nas.se a con­
;!lagraçao. 

/' 1 Essa tran.ster&ncia realmente ocor­
~eu.. 
t : Aconte-ce, porém, que há denúnc;a 
de que êsse equipamento fol ceàjdo 
~ concessionárias diversas, de-sde 1947, 
l:tffi: c~ndições não aceita_? pelo Tribu­
nal ne Contas da Uniao, que teria 
!:legado registro aos respectivos ccn­
t,tatos de arrendamento. 

1 ~ Além di.::so, segundo estou informa­
~o, as ccnce.ssionárias não vêm zelan­
qo convenientemente estas caríssimas 
ltl.Sta.laçõ~s. o que poderá trater ele­
V.ados prejtoiz:;-s à Nação. 
;·~1 Dêsse -modo, para o ccmpleto e:c:~­
:.. cimento do assunto, solicito à no­
. e Mesa do Senado da República o 
~ ... camlnhf!lnento do presente puildo 
~e iníormttções. 

Sala d~s- sessões, 24 dç julho d.e 
lDB3. - Mmwà Vill<.w«. 
lO _:SR.. PRES.@2N';'E: 

, o requerimento l:do n~.o o.ep:mu.e 
~e apoütmenlo nem de delibersç-o do 
~jlenãxio. será publi.cado e em se?;l.ü:ia 
'Ú.'e.Spachad-o peta :Presidência. 

1 Passa-se à 
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1963, das Comissões; de Constituiw 
ção e Justiça, pela con.stitucio-ns­
ltdaàe; e de Legislacão social~ pe-
la rejeição. ~ 

Ern discussão o projeto. (Pflusa) 
Não havendo quem peça. a palavra, 

declaro encerrada a discussãp. 
Em votação. (Pausa) 

Os Srs. Senadores qne o aprovam, 
queiram con.servar-se smtados. tPau­
sa) 

O prs-jeto foi reieitado. S2rá arqui­
v_a,:d:>. (Pausay--~ ---- · · -- · 

1t o s.:guinte o projeto l'ejeitádQ, 
que vai ao Arquivo: 

PROJETO DE LEI DO SENAOO 
. N'? 22, PE 1063 

Atribui à Justiça do Trabalho 
}aculdd(e para determmar~ em 

auài§nCHl, a ass:natura da Car­
teira Projiss>fJtzal, e dá outras 
providências. 

o Planalto já completada. a medi· 
da mais hnportante que poderá ser 
tomada para. a consolidação da Ca­
pita1. 

E- a ner.-e.ssldade dessa consollda­
ção é de uma perfeita evidência, Sr. 
Presidente, pois, o Bras·l precisa, 
quanto antes, voltar a possuir uma 
éÓ ca.pital. Nenhum govêrnc de âm­
bito nacional pode funcionar oem, 
repartido entre duas cidades. Nenhli­
ma administração públi~a pode ser 
eficiente, quando impera uma situa­
ção de desc.:>orden~-;ão entre os co­
mand-os Políticos e os órgãcs e:,e­
cutor::s de serviçOs - como esta em 
que permanecemos. em virt-ude da. 
inexplicável psTaka(,.E.O cperada no 
proce.s~o da mudança da cr.:pital da 
República para Brasilia. 

O ilmtre brasíleiro que está, r:.:so­
_ra, dirig;ndo o Banco do Brasil, tem 
a reconundá-lo uma carreira rápida 
e brilhante no Quadro de FUncioná­
rios do próprio Banco. 

(Do Senador Vascon-celos Tàrres) 'I'endo ingressad{) ne.::te Qun..dro 
O Congresw Naciond dcueta: a través de concurso público, em 19:'34. 
Art. 19 Sendo precedente a recla- nesse meEmo ano ccupara a ger&n­

m~ção sôbre a. in::!xist:?ncia. ou incor- Ci3; ~?- A~ência. d:> _Be.nco na cid::tde 
reção de anoLaçõ:s na Cart2ira Pro.. mm~lra e~ AJmores. . . 
fissbnal os Jufz("s do Tn~balho pro-- Como G,rente, . servm 2.mda em 
· d ' '- 1 ~· . 1 S<:".nLa Cruz do Itto Pardo, Lins e 

~1 enc.arao par~~ q~te a 3H1a seJa Ubcraba. Foi, poiterio~·mente, clJt:!e 
.,anada :m al}d.encla · de r;alin:.mte de Diretor. nn Rio de 

. ParágiMD unico. ocorrendo reve- Janeiro. Gerente~a.djunto da agên­
lra ou re~usando-s~" 0 effi:P~egador a cia em_ Sant.o.s, subgerente e gerente 
proceder a~ anotaço._s devrdas. o Juiz da carteira de Crédito Geral Ern 
estab~lecera, eru favor do reclamante 1959 e 1960, foi 0 chefe de ga.binete 

e atf qu~ } f3lha seja . sanada, uma da Pl·esidência do Banco. nas ges­
n_wl~a. c:U.rá~ Ia de valer l:JUl:1I ao salá- tões Mauricio Cbag-as Blcalho e car-
r.o dráno do empregado. los Cardoso · 

A'·t. 29 E~ ta lei \lltrará em vigor Desde nOvembro de 1960 d "Sem-
na d_ata ~e .. sua pulbJcaçã~. revogadas penhava ás runções de Gerente da 
a:; dJspomçoes en: ccntl·árw · . 4-gêhcia-CE:nt:o do Banco do Brasil 

~ala das Sessoes, 24, de abnl de em São Paulo e é, justamente, dessa 
}:otaçá~ , f1'.n. turno .Jinico,_ do 1963 . . - vaseonc8los Torres. importante posiçáo, que êle a-caba de 

Projeto-de-Lei da _Çãmqra_ n'? 8, O S_R:_. _Pjl~SIDE_NTE: sair para ocupar· o mais alt:. põsto 

\ - - O~~~r,I_!!fl DI~ 

de_ 196.3_ (n~,~ __ 4.:Jli8-;êL_de J962, na na hierarquia do grande Ef'.tabcleci .. 
C d Esta t~ndit a matéria constant.~ da tnento de crédito que c"-anda a v1·d· asa P. orzg__Bm.J.J _ _qu_e_ pr__orr9JJa ....,... " 
pelQ pra~o de um._g_:ç~.r.ctcto_a _vi- prmt:::. ~-'inanceira do Pais. 

- Há oradores inscritos. 
ge.11cia _da L&Ln9.--3~.e __ 25_ Çe Te- -1 a paJavra 0 sr. José Felicilm•>. :E, portanto, um homem que leva 
O'l,fty,!Jro d~ 1961_.. _qu~e- co11:..c~l! cré~ para ..a 117_:>residência do Bz.nco um 
dtto 'especial_,__ destmaáo a õõras Q__8R. JO~~-~t?!_~: qastro inestimável de un1a ex.,..,:ri-
d{l. rodQ12ia Beiem..::Brasilíci, -tendo ~ :~-· 

F · ·- -.-o ~ ·- (Le" o seg,,,·nte a:·sc"rso) Senh·•r t::ncia variaG_a, de um contato intimo 
PC~receres avorat•ets (numeros ·242 "' v · 
e 2"43, de 19-63) das Comissões: Presidente, Senhores s2nado:·es: com com problemas d>verws da eccnom~a 
de T1·ansportes, comunicações e rela-;;ã.o à posse do St. Nilo Med.na brasileira, d-esde R4U·eles p:-oblema::;-
Obras Públicas e de Finanças. ,Coe11 na Prtsldência do 13anco do que_~ envolvial!l a agropecuária. . d:l 

' Brasu, dese'o assinall'lr que,· pouc:1s Tnangulo Mm::rr,o n~s an_os de cnse, 
:Em vota;ã-o o projeto. vêêzes, urna escolha tr:á. sido mais· aos pro~lema.s r~lac10naaos cem a 

qt:e 
0 

a.prov:;~m, feUz ex:oortaçao de ca.fe no Porto de san-;o~ Srs. senailorer; 
que1ram pe:rmanecex 
<ó) 

s-:nt~~:s. (Pau- • tos e a.s questões de alta finança na-
Não falta ao Sr. N~lo Medina, nem cional. discutidas e resolvida-S no ga .. 

mes:tno a viv.2ncia do problema· de b-inete do Presidente do Bance. ~Está apro~~~o. B...-a: !lia. pois, no d€."'-confôrtc da c.- Mas, não é só a mudança da sed2 
t o s:.;:-u::nte o pr.cjeto ap~ovai-3, dade ainda inl1..cabad:l, morando em do Banco do--$rasll pa.ra Brasilia que 

que vai à. s:ançãc: .1:o,iamento d~ lll!Hiro:ra:, aqui estêve es:t ramos do Sr. Nilo Medina. con-
i êle, em 19õ0, como Chefe de Gabi- fiam-os também em que dinamize ::'!O 

rPROJETO~IJE-L'EI DA CAMl~R.A nete do Presidente do B'\nco. toman- máximo a ação da Carteira ASricola 
, N0 8, DE ls-33 do entã,Q. as rdrncirr:s- previdências e Industrial do Banco garantindo o 
1 • que se faz;am nece:.:"úri::t<;- para a mu.. crédito e o apoio a todos os que que-

(~.;t 4.!n&-B. de 19J2, na Cam.al·a) dança da sed~ do E~t.abe1edmcnto rem produzir neste Pais, principal~ 
~ f':orr~;,.a t:tlo pra2~ a-e um ... c:,er-

1 
para ..:á. Tem ele Es honrat:~ de can- mente, os agricultores nacionais. 

elo a ~l~..:n:·w da Lel n° 3,1:'14-, de dan-;o. Não deverá haver limite-teto p:lra 
215 ,de c.:rt_u'oro G~ 19&1, q1;1e ~on- Que o mzu primei~o s.J*lo ao Sr. a.s operações de fi:c.:~nciamento da 
c.:c·; cr.;:i:to e:p:clal destm~d?. a ~iJO Mcdlna cceli seja no sentido produção de gêneros de primeira ne-

: çb1as da r<d.cv1a Belém-Bras1l!u. de Que :·etomt. esm tarefa, com a qual cessidade, de~tinailos à a.Umentaçáo 
10 con_5res.so Nacicna.l d~creta: e.<:t"ve preocupado em lr.BO. 0'1"' nã1> do povo. A pecuál'ia., a agricunu~ ., 
, deEcanse enquanto não trar-!.o:ferir a a indústria de produtos allmentfcios. 
! Art. l9 Fica pro:rrc:;aclo pel-o pre::o sede, o núcleo admiTihtrntivo, as Ql- deverão alcançar o.s limites à a prlo~ 

ele mais u1:.1 e:arcício a vig·ência da versas Carteiras do Banco do Brasil ridade absoluta quanto à utilização 
~i nº 3.n4., de 25 de outubro de parr•. esta Capital. dos .recursos pa.ra isso destinados, pe~ 

*
61, que conc\%e um crédito e.sp2cial los órgãos públicos responsáveis pela 

Cr$ s.O:J c ... u G\JJ,OI) (Cinco b.Ibões Não hâ dificuldades cu obstáculos produção e ~la distribuiçã<l de pro-
e cru"'.errc..s), destinado a obras da a e'lsa mudança, que o B:mc~> não dutos alimEntares. 
dovia. B:-lé!.(I-Bt•~silia, abertJ nela e'-teja em condições d~ remover ou de 

l:)~~:eto n"' t..~J. d<J P.oder Executiv,J, anular. Um imen~>o, b~lo c funcional 
<lutado de 26 de dezembro de 1S61 edüicio-sede já está pràticamente 
ctuj.o re~ist:'o. no rnounsl de CEn:::~3 ry-cnto, como nin-ruém i~nora. à es­
d:l Uni..:,o, foi fzjto em dM.a de 2.9 d;;o pe-•J àe <:Ue oS milhr:r-es de metros 

Nesta oportunidade. sr. .Pre;:dente, 
quero inserir nos Anuis do Sem\C!o da 
República as seguras ditetrlzes que o 
novo Presidente do Banco de. Oras!! 

· <ic3embto de 1'~~1. - r:usdrados de área útil, n.os seus 30 
_l Art 2_Q E~ ta !ci entrará em v:~.c;.· endRres-, venham n ser 1cup:dOs pe­
I).a data. de sua pt:blicação, r;;v::;ga.d.us los serviços hoje co'11pl·imidr..~ no ca­
ds dt·p -~:!'õ 'S em contrário. <1Brã0 da Rua 19 de M::J.rço. no Rio 

\ DiS.!US[('~_o ~m 19_ t.u_tJl,O_,. dQ pro- de ,Janeiro. Qu..,dff\R co"t<~trufdM ou 

I 
jetn-de-1.~~ Jp_ @Jl_a§o_J1?__22. J}e a.1uardnndo ecn<trurlio o lhnc-3 óo 
1933 (C.:e autcría do Sr. Senador B ' :~ 201. <no!'!Fui. 

1 VásC:mciff-.o_s_~.'rô!i ê&.,. -_-q1f.f- àfribUi A •media ta implant3Páo (fi Bra­
iL .rz~s~:ca. do Trabalho tac.u!dad.e sília ·de todos os '"~rvir;cs o,ue com­

I· par4 G.etêiiníiUii'-é1-ii au.díênCia. a unem o organ~':'ama du Pn?=.S'dên-
ass!n?itnra_ f!a _ êàr~ro.,. _P;~BSsiO- cia do BS1nco do B~asil. serà, sem 
no.J. e dá,_ outra:; J!IOVÜÍenczas, ten- dúvida, del)ois da murtança dos Po­
c!.D Pareceres Sal) m. -249 e -241, Ge dtNS ~iel~r...s e Jud1ci~i:oo paro. 

Sr. Nilo Medina Coe1i, traçou par'J. 
a nação e pretende desenvolver a 
!tente àa0ue1e E~tabelc-c.i.mento. ao 
s~r empossado na ,<;Ua Pr:-sidêncía. 

São elas: -
I - Orientar o crescimento dr.s 

aplicações dentro dos critérios 
seletivos preconizados na lns­
trução n9 23!, da. SUMOC. sem 
perder de vista as dir~trizes 
que o sr. :Ministre. d::l. Fazenüa e 
as ms.-i.s a.ltas autoridadeS mo­
~~~ .~ houv~r~ PQ! .. :_ 
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bem traçar, p:resente.s a conjun· 
tura e os p1·wcipal.s objet1 vQ.::; vi 
sados: recuperação econónüco· 
financetra e ctesenvolviinento, 
li Estimular, at;·aves d~ 

carteira Agrícola, a proouçfto c.: 
-generos allmenticios, ampLam .. ( 
o número de t:eneflciános de li· 
nanciamentos m~ios e peqUenos 
e a área anngida pelo:> tHID~ll.· 
cios. Buscar-s~~a, com. ~se JlfO· 
pósito, conjugar cs (..Sforços c.:.-: 
técn1cos da carteira com Qs ti~ 
quaU,.quer óigUC3 púb:itos cu p:· ~­
vauos, ded.cados ao ampa=o ~ 1v~ 
m~nto da. pfcauçâo. 

III - EhL.to~ar a aÇlo do ..D<ln· 
c0 do Brasil com. a.s enuti,..;.C...:..-5, 
c ... ca<..uaJ.S ou part1CU1ares, lnf.;um­
bidas do auasteci.menro, a:.ma­
z.t!namento e dos metos de t} an.:.­
p::uirB e escoamento da pro-tw,;ilo 
rural, de torma a &.:.--se;;ura':r, C..l 
conjunto: aos prociu~..orcs, tJnJ.~t­
C!UlUento das sauas, preço .tnin~­
mo, arme.zencmento, ~ DlL·m::ü 
escoamento da p.coduçao; à c.:-3 
con.sl)l1lld0! es, normalict.adê e 
aJJunt..ãncia. de suprnnento. 

1 V _ Colninuztiade aa f-2.:.:S­
ténqa à pequena e à m:::dtl't. m­
duswJ.a, p.e.a ÇarWlia._ LUOu .. H:l~:. 
ccncedcnuo--.38-lhes imancJa:n=n­
tos de maior e.::sêr~cialld~de, aen­
t;:o dos crhér:os de seletiv~d.!de 
que m·elhm· atenda ... n aos obje~J­
-vc.s ae nosso Lie.s~n~olv~rnento. 

v - Utilizar os recursos, ais­
polliveis e os evenwalmems coa­
c;;;a.dos 'pelas autoridades rtloue­
tánas e órgãos do Poder Pú.>J:l­
co, para. amplia:r e m~eruillCar 
as a~ .. victades oa carteira de Co­
lomzação, habllitando-a a ':P>-e.::­
tar ma:i.S eficaz colaboraçãO ao 

govêrno na obra de e.evaçâll do 
nn'el e da.s condições soc1als du 
homem c..o campo, que po:der.a. 
ser, assim, auxttiado a adqudr 
e explorar -econômicamente <l sua 
propria terra. 

VI _ Estimular "a exportn:;i!o, 
objetivando a Criação de c011dl· 
ções de cxi.stência e progte.s ,o 
a um tp.ais ativo e a:;re.;.siv~ c~ 
mércio exportador, capaz de al·• 
namizar e diversificar ,3c.:.uelr, 
d>vlsas de quant.o ca.re,t;zfUCE, 
melhor entosam.ento, para.. esse 
fim, 2. açr.o das ~aneira~ .de 
CJ.miJio e do Co!lle:<CiO Ex.-:,enor 
com a da Carteira. de Clléd:tJ 
G-eral. 

VII - Mo.n~r e cStjmuJ:ar o 
clima ·de coznpreensão e n1utuo 
encenl:!.imento eXlStente entre c 
Ba.ncG do .BrasH e ttida. a rêcts 
bancána nacional, nuscanao r., 
mais ampla colaboração desta, c 
fim de que, conjugac.o.s o.:; ecior­
Ços de todos, po.<:Sa. 0 crttii~o 
atin.;;:ir ptcenrunen~e .os seus tnalt> 
álto,s fins sociajs: rHJ.UeZ.l e pro­
gre,so para o pais, remunetla~~..:o 
lusta. para os que traPallla~n. 
tranquilidade, confia.z:ça e ~em­
estar social para too.a a t)C:Pa · 
lação. 

VIII - Como in1:&3"r.wt::J dt> co­
lc,.,.mdo em que se acham ccn­
gr'egadas as autondaCles t~10ll-l!~á­
riru>, continuar p;oporcwnano) 
à rêde bancária, através da c.:u~ 
teíra de Rsdescontos, na exata 
oportunjdade e em vo:mne: su­
ticiente os recursos de QuJ 
cventua:lmente necessitar ·para 
conduzir suas operaç-ões em: l'li­
ma de seauranç::.t e tranqullida .. 
de. ftsses ~ recurws . tamb-ém Po­
rl:erão ser proporclOnados t:omo 
até agora, para que os est.~bele· 
c!mentos bancários pnv:idos 
participem, quando. n~cessárw, 
do esfôrco governamental para. 
socorrer Com o crédito, em dado 
momento ou região, determma.­
dos setores da. noss.a economj.tl. 

11{ _ Atra.vés da Cetteir.a. 
de crédil<> Geral, nu>ntEir o 
a.p<!tn<»""r <» sen1çoo, ~~~., 9 



p-:-estados ao govêrno da União, 
como agente fimmceiro do Te~ 
.scuro, quer os oferecidos ao pú­
iblic::>, atualizando e dinamizando 
cs métodos de trabalho para an­
t.:.:c~par·se, s-empre que pc::sivel. 
t..c; solic:tações recebidas e atcn­
<.\{-üS cc:..n presteza e efíci.:ncia. 

X - MObilizar todo o fun.::ia .. 
nr·.lLmo do Banco p.::<ra o esfôr­
ço de recuperação econ,:l~a!co­
:linnncel..ra nac!onal, a qu~ vc:n 
ae ded;crmdo o govêrno de Re­
pública, lem!Jrando ao3 senhores 
:tuncicn6.rios que a es:(llha. de 
UL'l de seus colegas para as 
.a.: .as e hcnrcs<~.s funçõB.s de 
Fre.:idcate ccnst~tui demonstra­
ção elcqüent~ de que o Exmo. 
$r. P.residznte da República e 
o ilustre Sr. Ministro da Faz:m­
<la, no desempenho de sua pa-. 
triótica mí.:.s3o, muito confiam 
e e"pc-:'::ru d::ls funcionários do 
::aanco do Brasil. Cumpre, pois, 
a tcdos, nesta hora d~ dif~c'.ll~ 
d::! des, c:rrar fileiras em tôrno 
d·~ seu col~za.. hoje conduzido 
ao supremo com::mdo da Ca-;:a, 
para que não falte êle às esne~ 

__ ranc;::s e poS<;f:. corresp:mder · à 
confianc·a nHe depcs:t2cla p~·~os 
lllai.s altos dirigentes de no-sa 
qurrida pâ tria. 

Sr. ?res:dcnte, e:am est::J a_:; d·re~ 
trizes que desej:wa fês:em im::fr':",::l. 
na Ata dos trab':.lhc.3 de h'.'ic r.o se­
nado da Rep'.J.blicJ.. UIUito bem! 
Muita bcml) 
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U..lh.<tt· por aQUilo que nos foi prome~' pela .solução de toclos os problemas: autoria do Sr. Senador Gilberto Ma.~ Wut:c,;.·• nacional, e$pccialmente 
tido. 1 de seu interê5se. Lembro-me ag:o!·aj rinllO!, que a'ter& os Anexos t e IV para aquelas de vidros. de pJá.su ... 

O Sr. Lopes da Costa - Permlle \de unta díl.s batalhBs sustentadas por! da Lei n.'l J 780, de 12 de julho de cos. tipografia, etc. etc. ~erli ut 
V. ~xa wn c parte? <;tssentmtenlo ct.o \ mim e por out-ros representantes de 1 ~960. na P~~-~~ l"F:tativa à classif·.cai$-ãO falar no grave pToblerna das ma• 
oraaon - Quero, pnmen:lmente, dl· Mato Grosso, para dotar Corumbá: aa classe NU!!"JC onísta, tendo P-~re,~e~ térin.s primas que, en1 que pêt~ o 
zer ao nobre ~alega que sou concra 1 do .seU campo de cviação clmen~.ado,"es. I Prm~;elro pronunctam~nto; grau de progresso alcançado pe.~ 
o traça.dv, simpl~mente, n1a~; !avara ... ou asfaltado ! <nume_l"o 99, de 1463! d:>~ Com2ssao. de indüstrb. ft~rmac~ut:ca. nacwnd, 
vel a estrada QUe ela seja construi- Foi uma Juttl tme-ns:J. JA'li a obtf'r. ( Const!t~tlr;ao e /usuça, pel~ COlLStl"Lu- em med1a em cêrca de 75' v •io 
dn, e o que deseJO, pmque Corumba \lll<:.WJtn.ente, a desa-p op1·:ação de\ c<ona~.dade, (Il 100, de l9ti3~ da CO- lntportada.c; do Exterwr, SUjC'J!an .. 
pn>C1sa JUStamente dessa sa1da. No terras, depo's a ordem de asfalta- .;,Jf~lssao _de Ser~zço. Publtco, Lnnl, peJa do-se à.s oscJla~õe.s cambial~, {':n .. 
part1c.utar, não ll'Cmos, absolutamenle, I menta do ca..>npo. Infelizmente, a:.nda 1

1 
1CJC•ÇJ.o, e l~ lOt, de 19{)3) d.l t_ ow gêilCia.-:. no:-:naJ..S para. Impo;·t~I..'J8, 

entrar em choque, e que o St. Pre. não está asfaltado. mas espe2 0 que mzs.sao c.- de F manças, pela 1 eJe:ç:;o 
1 

nlcm dos ;:;éJ10s problemas dos s,,_ 
.s1dente da Republlca venha de fnto 

0 
Exmo. Sr Min stro da Aeronáu- I II - ~egundo pronunc.~am_ento (Suor~ I pertatu:amentos Já rcfer:dos ne,\-e 

ao en..:ontre dessa aspiração do povo\ tica, matol:!;rossen.~e enunente. o Sr. \ 0 pro?)e~o e as en~enda.s d~ Plenf!nol ·· p3recC1 
corumbaem:e. V Exa perdoe, mc:s o j11ajor Br gadeiro Anisio Botelho. voL \ tn tt -41 _de 196:n da Comtswo de\ "' . . ·, ~ - . 
ilustre colega tem uma certo divJda t~ os olhos -para êsse problema e de- Consttlu•cao c ~~stlçn, pd~ const.~u~ :tc.;.::ce. ru .. da.. que n .• o :,ao .s m­
p:ara tom os corumbaenses que se1n-) te,..mfne conmlementação do n.~fal- cwnalJdade, m 248, de 19o3) da Co- du::.tn .. s, munas H'zt>S que .. ument<~m 
pre p:-ocUlaram elegé-lo 'para Cf,ta tain~>nto ado C"a:npo rle p-ou<:o de· Co-~ mzssao de Servzco P1tbllco CtVtl. fa- cs preços do:-. mtd camenlos, mn.s os 
Ca.sa; V Exa. na minha tenu, tem\ rumbá. t.'elha. reÍ\inàJcncHo- rtas as.«o- >Olá~et; e m 0 '24JJ, de HJ63 1 

1 
da Co- m~~:me~Ja~,o.s 

32
., c:: , • 

srdo 0 favorito nas ele1ç6es para o I cta<'ões de classe da.qurle mumcfn·o mzs:,ao de F'manças, fa\orave.. , ....,.w e. tu,. as r •. o_s, ...... r Pr~s.den e. 
' I -~ · ""'···r e•1c r· d c • • ··ue ffil' levam a votar conL''a o pr"• Senadb Federal. sou, na verdade,\ Tenho traba.lhndo nest..a rrrsa. df'n-1 ..,_.,ta • e la a a. •. e.<;s,w.~ '"~, '. ·-. . · ·., .. ~ 

adve'".'lário político de v Ex<~ mVj' tro do lirnitr da-;; minhas fô'"'ç-ar; pa- • <Levanta-!le a .:;c.:isno a::; 11 horus e Jtto, Qt.te. se. t_Ot ap!0"\-..1?0. na c .. ar 
· ' · ' ' j ·' ""' ' · <:>2 ,,,·,,u·o ·1 ns ma;o"es dJfJculrl"d"s n. flo'"e<>c•'n·e psrticUlarmente lamento que nfto te~ ra corresponder à confiança c0m Qne- - t t 5 • · "<=t ;.,~ rJ>". - ,5. -;:~: • ·: • ·< •• 

nha s1.àO e1~lto governador. _Tenho i os co:umbaenses me tf>n~ honr~d_o.! ~< ... _. ---- • 

1t~~~it~-~c; ~~laC<:U_J.d a.e nos 0 p:us. 
cert.eza, porem, de que se eleno. V ·I sempre qup :::e trata d., n11nha pl~ c? o ;D.J..8(Tl1.~_0 -~RQ0'\.)'i('1AD.O_ PELO.---
Exf!., com sua cultura e tfadlção p~- para _Senad-or. R~almrnte. fl mt~h:t SbNHOH SEl\'AHOH ih·:S.EDH.JTO , ~ - ~- - - ·--
litica, haveria tarnbém de agir con10. v;>tnc~IO oi1ra ~ S!'nad~. no Mun·c'- V.\LL.'l.UARE-S NA -~"ili":5.~-t\.i.i l>E z;: j SECRETAR!A DO SE~JAUO 
o atuàl ilustre Governador Ferna:a.- 1 plo dE> ~orum\)a, tem s1do para m m ) DE Jt:.LHO DE J!J6::, Q.UE. HERIA [ FEDERAL 
do Corrêa, do me~ partidO, que Vt'JU, df!.<: _mai.s honro.~ns e rrc~n+hr~o, de 1 PVBLIC1\DO POSTER~O_R.\lEN'J'E. 
honrando seu passe. do de grande ad-. publi~o. e.<=<>a divida de gw. !fiaO <\1le j 0 SR. BENEDIC1'0 \'.\.LAU.\RE.S; 
m~nistrador hc>nesto e co.':llpeten<e. I pm~.-;. pndereí pagar. mas que n:·o-1 - ·- · ~ 
Gostaria, ainda, de dar um sub:.iaio curo ressarcir repre.<:pn!andrl 1-fatn i (Para encammhar a votQ!;'t'JO - S('m 
ao discurso de v. E:x~. soube, au·J.- \ Gr~::<"O e. p11rtlcn1arm.ente. Cornmbã. rev.s'w co oradort --:- Sr. ?re.·üdente, 
vé,s da leitura de jornaJs que o ser., no Senado da Repúbl!('a, com a mo-/votarei cont!·a_o Pro;cto e, em poucas 
Viço Nacional de Navegr.'ção da aJ-! rl~~sf.i:'l oue me caracteriz-a. ma~ eorn p~-.ln.Y1'a!:>, d:1re1 as r2z:o~·s de nss~m pro· 
cia do Prata vai dispor da "·erba d~! d_ ~n;dade, pa;-a COIT~ponder à co::1- , cecter. . 
3 bílhõe.s e tantos de crute1ros pa.rn · f1P.nca Pm mlm d!'"poo·tflda. 1 ~-O Exec~~~Lvo tem co.!\lpç·.,ência para 
sua renovacão. Isto é impor1u1.1te! Devo. contudo. ne:;te mome:1!o. j 11s~al.zar o.::. c:>:::.q_{uos c.o lucro da:s m~ 
para nos. fep::"'esentzntes do ;s3t~ad.u., ncre.<:cer:!ár ?m::t pe?llrn., ob ... _ervaçao: ( dústr:~1s e dei.erm . .nn o que convém 
P'recisa.mos a veriguat· a construção' .<:e .e~ na o hve~"'-t' !'1dn denot~ do n:J.<:; ao poYo. 
dessa nova trot.a de navios e de cha-: p\e-t,..ors pn.ra Gove:·n-:1d01~ de Mp~o~ Além .dist_.é do A.B.C. da Econo~ 
tas ade(jUildas para 0 serviço de. Gro"·"o. o Senado nro tena a rehe1- 1 m:a que na o podemos. co:1gelat -"Õll?en­
tn·nspOrLe fluvial. porque se náo fO-, dade de :ontar. en~rf' e<l SPu::: mem-

1 

te de .• .orm .. .r.t-.ao produto o,: de~el·matP.­
rem constru;·dos dent.1o àe um pl::wo: bro:. a f!~.nna do Senador~ Loprs da da ü1do..str~a o con2,eL.tmento :,ó pode 
técn:co estabelecido e que po.:;:~a se;- i cos,-a. · I!:\ Um<l_ cnm'?en..<>'H.'ao M em tH- ser gerai. . . . 
vir à ngve-•a"â de naüa va·l aÚH\D-!(Jo ~a Vlda .. Fl~l clf'notado. mlg pl!df'\ P..c!·e.sce a c:rcunstanc!a de ql.le a 
tar. F'tcarã~ "co':no essas duas chu.tc.sj ff>al1z~r as. mmhn~ , ':-''miracoes. oslindúsLr.a farmacêuLicu e de tr::mstor­
que estj\o à espera de tl''""JUiPOl'te , e meus <:onho'>- de admuu::trador. ~~.<; mação e de complement-ação entrando 
q_ue ainda h\ e&t~o. pm~q\ie SlrPo~"i1r< \ ~mrl co~trapart;da. coube-no..<; a fel c;- nela inún:eros produtos. Vou ler parte 
quero ir:.sar bem a V EX" que rl.'ll da e e ter no Sen~do ~ eompanh.a I de uma liSta. P~ra que procede-~ ... emos 
duas chntas tenham sido à~sv1act1~ J 0 I~obre Senador LOJ>f><: fl Costa. com criteno teríamos que congelat 
Supor não é acreditar. Ate l:tQtl.l .t,:,;' N"ao qt:ero can~ar o Sen'ldo com es- entre out:o~ set~n~a e cinco porM cen-
lla supOsição 1 ta_<; eon~Jde\acõts. ~ I to Ut: m:t:~-r:a pmna de 1mporraçao da 
'o RR :F·ILINTO MVLLER . - ,· , Rc-lt~ro. ttmda uma v_a .. _o soelo no\ área do dólar. S mai~: vict.rc.s, ampo· 

'-" . r - .Mu\- Rr. Mml.~tro à1. Aeronautica no ~en- la t'"" 1 d b·l ··t 1 · to grato r o nobre Senador Lopes da. tido de que S Exn. tome provldên- s, ma d13 e em a a~em, l~~ u os, 
Costa pelo nôvo aparte com que me (':as urgentes, \mt:diatrts, para 'QUe não cartuchos, bulas, a~godao,. rolha~, 
honra, D1!Ste momento. sabia que S.~ t'E'i'iM o abastecimf'nto tle g.asolinn tampas, borra.cha, a~!-lcar, 1ei~e casei~ 
:xa. não estava cvntra a construç .• o' do<; aviõe.~ teto-tero da frota de teeo- na, U:lco, amido, faimha, carne. la<;• 
ae uma v~a rado,.iária para corunl·) t.ecr~<; d,. Corumbá. porque a oarali- tosl·. alcool_. ~xtr~t~ de ~ig·J.do, gasoll· 
bá, maa que desejava a. melhor não nçfio dê.sse~ !l.V"óP<; SN;a a oarali- na, ole? e mun~e1·o" outH.;s com.ponen .. 
Lll.na estrada qualquer. t\.~;·avéos. doi 'i'-R<'áo d"' vida rle cérca de ouinhenh,<; tes .. alem .dos Jutos do fmanc.amento 
mapa qpe nos ellVlOU o Dr. Cato! f·;7end~s do rico e pró.o:;pero muni<'f-l'e tEmianspobtte. d 1 h .6 • 
Mouteü·o de Barros, do De;:MrtameP. pw. _ a ano as ~-n as con::n era 
to Na.eianal de Estradas àe Hodagem, \ R lá OU" me htott diri~ind:o ao Sr. çoe~. vou Ie1· _o .segu.mte tplcgram~ r~ .. 
~·enfic~--se que, ein Corumoa, não há. I ~Iini.~tro dq Aeronáut;ca. lembro tam_) ce~l~o do P~e~lden~e da Assocla~ao 
uma &ó est1·ada do Plano Federal.; bPm a S. Exa. n comPlementacão da<:, Med:c~ Br~:rie:ra:_ , . . 
t1em do Plano EStadual, e 8óm-:>nt~, obra c;; do !'amuo de aviação de Co-~ A A •. .::.octaçao. Medica Bro.sU~ira 
J projeto da BR-33 que lá deve drc- ~·rnmbá, ;ndispensáv~l p~ra o pOU~o ilf' tmn~n.Uo 'eU}\he-elmento do ProJeto 
~ar, partindo de santos. ·, •nt"õe-o: de Q"J"1flde porte aue lá vão, de C_on~elamento. dos produ~ ~ar-

Quanto às c.h~tas, vou com< dar o, ter. mas inà'.c:penc;;ável, tambl'm para I maceut..cos, mamfesta-.se mt~lra-
:tobre Ser~ador Lopes ds costa a '""5-. a m~ior serrurancn do<: inilmf':·o~ aP"l- mente de acôrdo c_om o ?aiecer 
>inar comigo um ]Jedido de informa-, re:hnc;; que, diàriament.e, ali fazem ~~a~?r.ado .P~O.St;_r~JÇO N~~IO~al de 
~à(l ao Ministério procuttt..nUo lia-, e.<-{'" la \ -~ ~ema e atm .. cw., pu ca o no 
;er por que as chnias não foram ate: Sr. P1·e.sidente. eom r-:;tas palavra<: Dmno __ do.::::- Con~res.so. _Professor 
,,0,.a en-anu·nhad s d ,·. 1 aqui concluo a""rade-cendo ao" nobrt'o:: I Sebastiao •. /ampa1o, Pres:dEnte da. 

o • "" a at:s .seu es Ino- ' '"' ' '"'\ A" ·a .- M·a· B 'lei1·a" Relativamente ao crédito de três. P"r>nadr.re..<; Qllf' me apartearam a hO!:t- -~oc1 ç o e ~ca ras1 . 
)ilhõe~ c.4; cruzeiros, çue vai ser enca-\ :·~ qur> me deram r'Dm _suas o?-.<;erva- , Dp Parecer refer:do. no tele;>.rama, 
ninhado ao 5e'"vi Nacional e Na. f'Of'~. bem cn'Tln a atrncao r~ Mim fl•<: .. lerel o seguinte tre~ho. ~ 
1e()"acã da B~ .r;; d p at d d . ~! nrn<"arla. (Muito bem' Muito bPm r. ''Dessa maneira, em que pese 

'~ · 0 . . CJ O. r a, e1xo t Palmas\ I todo respeito pe1o patriot'smo da 
lma., adYe- ten.cia a.o Sl. Mlmsbo cta! T iMia do eminente autor ao nro-
Vrac ... o e 0b!as Publlcas, homem dei O~ PREVIDENTE: jeto. que, evidentemente en-cara a 
lem, digno e de todo o valor, o Depu- a<= "d d · t d oo 
"'à E.'x ,d·t M 1 d . 1 Trm n nalavra o nobre sen11ctor o~!- mc~.s1 a e ~nemen e o no ..... o oo-
~ Qo ., • P~ 1 ? 1a~ 1~ o. pma que fa- 1 bNto Marinho -~ vo. não creio, sinceramente, que 
:~ fl-Cal..Z31 . dt>vidc.~ente a aplica-, · 1 um congelamento dos preços de :n 
,ao dessa verba. Nos TPpresentantes o RR SENADOR GILBERTO MA- de dezembro de 1962 possibilite às 
~~ ~at{). Gr?.sso, no Semtdo Federo.l\ Rlh"HO PR.ONUNCIA DTSCTTRSO. ( c~a~sf!s menos favorecidas a âqui· 

na CãillaJa dos Deputados, estou QUE. ENTREGUF A RE'VTRA_() DO, s1çao do.s medicamentos de que 
:erto ~e que •. sem d.i~crepârJcia quan-[ ORADOR SERA FUBLICADO venham a necessitar, pois êsses 
'? .a Jdeolog1as JOl!trcas, estaremoS POSTF.RIOR~!ENTE. preços <expontâneamente congela-

I Atos do Primeiro .Secretário 

I o Prime:ro sccretárto, no u.-.o das 

I 
atribuições que lhe confere o artigo til. 
letra j, do Reg:mento Interno e de 
ncórdo com o disposto na Reso~uç1o 

I 
n5 8, de 196~. deSi6na . .Qa.ra o Gª-bi.nete 
do 3~> suplente os sezu!ntes funcionâ, .. 

. rlos: 
1 P.ara s;cc_r~t~rio. !?r-rttcular 

João Pires de Oliveira Filho, Of:clal 
Le;islativo, PL-7. 

r:ara A\\Xi!iar de G:.iliineie 
U:va Gr:llotti, Ot'icial Le;~:::lativo, 

I 1'L·6. 

I 
I 
I 

Para Auxilie.r de Gabinete 
TherezillJ1ã D:.Jarte, Auxili:.'r Lcgis .. 

lut.ivo. PL-10. 

Secrct~'l.ri:J. do Sen~do Federa'.. Pm 
18 -de julho de 1933. .flui Palmeira, 
Primeiro Secretã:·io. 

PORTARIA Nll 56 OE 1963 

o Prime:ro secretário, no uso dns 
atribuições que lhe confere o arti.go 
51, letra J, do Regimento Interno e 
de acôrdo com o dL'iposto na ResoJu .. 
ção n? S, de 1903. designa para com .. 
pleto.r o Gabinete do 4.9 Secretá.rio, 
na.<> funções ele Auxiliar, Dun·al s.am~ 
prwo ~ilho, ·afidaJ LegislatlVo~PL·-7. 

Secretaria do Senado Federal, em 
18 de jnlho de 1963. - .frimeiro ,5e .. 
cre:ário. 

Atos do. Diretor Geral 
PQ!l,TARiô. ft' 59 DE 18 DE JUUIC 

i:>E 1963 

O Diretor Geral. no uso de suas atri .. 
bui~-óes e àe acôrdo com o disposto na 
Resolução n\l 8, de 1S63, resolve destg. 
nar para o Gabinete do 3rt Suplerlt< 
os. seguintes funcionários: ' 

Para Coptínuo: 
Antonio Alves de Lima, 

Limpr;za, PL-11. 
Para Motorista: 

Auxiliar cJt 

Ranulfo Chaves F!Jho, Motorista 
Auxiliar, PL-10. 

Secretaria do senado Federal. em 1S 
de julho de 1963. - Evanàro Mendes. 
Vianna, Diretor Geral. 

PORTô!U.~J;' 60 DE 18 DE JULllO 
rlg:t~antes no que d1z re.speít~ à r:pl!~: 0 SR. PRESIDE!I\TE: dOSJ pela própria indústria até 
:al;ao de$a \'erba, Que hone::.tamente, junho de 1963, conforme comunica- . 
·mpregada., trará grande beneficio F~tá esgotada a matéria da Ordem ção feita ao Exmo. Sr. Ministro 1 C? J?r;etor Geral. no uso d~ suas 

DE 1963 

mra ·o meu Est8.dO. \do D'a. da Indústria e Comércio estão atnbmçoes ~de acôrdo com o dispo:5to 
.. D:sse o nobre senador .Lopes d~\ N_ão há mai.s oradores inscritos. realmente, acima do poder aqui si: na. . Re.soluçao nQ 8,. de 1963, resolve 
~esta que eu tenho uma dJVIda O:> ra' N d . h d t t tivo do no~~o povo Por outro lado ries J;1ar Pf!I.a.._o Gàl:li:à.ete do Li.der óe. 
om o Município de Corumbá. Real~ '1 0,,.,

3 
a maiãs ct"eve_n ° qdue ra ar. ('.~- 1 para efetiVaç'" o, =• """' M"-~ "" <~Om O. ~"'ooo . .,., 

t t ~~ .. d . _ .- o a sess o, s1gnan o para a pro- to io José de L!. na ' ·1·a d Llnl nen e, r.., lO 4~:: diVI a de &"ratHüW, xima a sea·uinte como ec:sa prevista pelo citado ar- n -- . - - _I ... "loUXll r e ... 
le_ imensa grat1dao que jan1a1s pode-! "' 1 t:gJ 1.0 do Projeto de Lei n.9 18. peza, PL~ll. 
e1 pagar. Venho procurando c.or.' ORDEM DO DIA teria que ser previsto idêntico Secretaria do senado Federal. em 18 
es.~~nd_,er h confiança do eleitoraao voteção, em 1 <? turno, do Projeto cn_n2"e~ammto para tôdas as in- , de_ julho d~ 1963. - EvanO.ro Menil.ef.. 
01 u •. nbc e11se, trabalhando sem?~·e Q-e Lei do senado n.<? 49, de 1961 (de, dustrw.s que tornecem à. •·farma- l Vwn.lLQ, Diretor Geral, 

,, 



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) cy dAO Quinta-feira 25 

I. : 
C(}f]curso Público ]tara Taqul- Santana e Henrique Turner. A vaca- - Jo;é Carlos Teixeira - José Rese-

~ 
r =-:;d-~--. ·t· ~ ção tem inicio às onze horas, sencto gue - Lauro Cruz - Lauro Leitão 

· gratO UC ueíJa es que votaram os Senhores Senaaores - Leopoldo Peres - Lourival Bupt.ts~ 
JT.$TA DA PROVA nE :PQR,_TVGUSE Adalberto Sena - Antônio O.lr1.o.;; - ta - Luciano Machado - Luiz Bron ... I O o.:retor-Geral da. secretaria do Arnon de Mello - Atílio Fontana - zeado - Luiz FranciSco - Luiz V1.a11a 

1 
:Jehado Federal comunica aos in teres- Auro Moura. Andrade - catete Pl- - Luna Freire - Lyrio Bertoli -

jC:.::.dos que, na Diretoria da Taquigra- nheL·o - Danle1 Krie;Jer - O:na.rtc Mach~do Ro:.emberg - Manoel Ta­
;~i será dada vista da prova de Por- Mariz - Dix-Huit Rosado - Eduarao veira - Manso Cabr:l - l'.'lãr;.v .~.·c.m .. 

/
tu uês do concurso PUblico para Ta· Catalão - Eurico Resende - Gil:JerM borindesuy - M·a.urJcio Goulart -
qu grafo de Debates, por ~8 (quarenta to Marinho - Irineu Bornhausen - Miguel Bahury - Mi!t-on Reis - 11u~ 
~~ ~ito) horas, a partir de 24 (Vinte e João t.:··ipiÍlO - Jcaquirü Parente níz ralcão - Nelson Carneiro -
iquatr_o) de julho corrente, às 16 Cde- - Júlio Leite - Leite Neto - Llno Newton carneiro - Nicolau Tuma -
,l,;;~sels) horas. de b.·1atos - Lopes Qa. Costa - Ui:;ueJ Oceano carleial - Oliveira Brito -
1 Secretaria do senado Federal, em Couto - Milton Campos - Mourao Ormeu Botelho - Oscar oo:-rêa. -
,2-1 

1
c!e julho de 1!:63. - Evanàro lrlen- Vieira. - Oliveira Franco - Padre Ose~ C~rdc:o_ - Oslli R:::ais - Os~ 

!LeJ; Vianna, Diretor-Geral. Calazans - r::::.sca de QUeiroz - Pm- waldo Lima Fllh::> - Pach~::o Chave~:~ 
f:CENTIFICAÇAO DA PROVA DE- to Ferre~ra - Rui Pa:m~irP. - Slge- - Padre Gcdinho - .PC ctre Vidi;;al _ 
, PORTUGU:l!:S fredo Pacheco - Silvestre Péric!~ Paes de Almceüa - Paulo Frcil·~ _ 

- Vivaldo Lima. - Walfredo Gurg~1 Pauro Macarini - Paulo Minea~one 
(:> Dir.;trr-Geral da Secret9.ria do e Wilson Gonçaln~.s e Deputados Abel - Paulo Montans _ Pamo sara7.ate 

. .Japa,do Fêderal comunica aos inter€.9- R·afacl - Abraão M:mra - A~ioly - paulo de Tarso _ Pedro Aleixo _ 
'3J.tl.OS que se procederá, na D:retoria Pca·r cat 1- p d • · -'d Filho - A"ahi! Barreto - Ad"U"tu 0 a ao - e ro u·:.i·ao - Pe· t11 Taquigrafia, no dia v~nte e seis 14 

"" " h" B 11 
.(26) de julho corrente às 16 (dezes- Lúcio Cardoso - Affonso Ans~hau - rac 1 ar-ce os - Pereim Lopes -
·t.-efs) horas, à identífíCaçfio da prova Afrânio de Oliveira - Alde S<:.-r~1-.:.a 1u Philadelpho Garcia - P:mio Lemos 
r:a Portugut.s do concurso :?úblico para - Aloysio de Cas~ro - Aloysio NonJ - Ponce de A11'Uda - Raphael R e· 
·~.r:iquígrofo de Debates. - Amaral Netto - An~ônlo CarlOtJ zetlde - Ranieri Mazzilli - Raul de 
I f;ecretaria do senado Federal, em Ma3"alhães - Antônio Felicmno - Góes - Régis Pacheco - Rcb~rtoJ 
~41 de juluho de 1963. _ E'L'f!nàro Men- Armando Ca~neiro - Arman-do F-a!cao Saturnino - RondC'n Paüheco - Ruy 
!f v· p· 1 - Arr.1enC::o Rollemberg - Arn:lido Santos - Saldanha Derzi - Se"'is-"'18 lQ.ana ~r::tor-Gera . cerc'Pira - Arna!do Nc::;uei:-a - Aral· mundo Andrade. - Souto M'liar u..,.. 

1 .,, ... r·-r-- " :;. -----.-.-~-,--ido Carvalho - Audízio Pinheiro - Ta~a .:el ~:netda - T:-tr,::o Dutu 
UJ'1IAO lllf;::.,.t"A .. lL-tr.,~ 1utf-l.R Aug•1::;to de ore:rrírto- 'AU1!lsto No·- neo uo e Alb~q:uet"q'.lt- TUfY 
1 • -- · - - · - - -- ~ vaes _ - Benedlto Vaz _,...! BelljRmi~ Nas~ií - Unlrlo I\!"c~1.1ào - Vasc:> 

G:LU?_q B~-f!_SJ?_S.l_I!_O Farah - Bila Pinto _ Broca Filho Filho - Vital do Rt;o ~ \''"la!~.~-1~ !1· 
I 

All'A DA REUi,-:!AO RE.~LIZADA 
20 DE MARÇO DE 1063 

- Carlos Iviurilo - Carno:uo de Loyo- Pe~soa. - Wif·o:a f'aciul - í7J1sou 
la - C!óvis Pestana - Corrêa da Falcã-o - \Vilson Martins e Yukislll~ 
Co>ta. - Costa. Cr..valcanti - costa gue 'ramu;:u e o .:;;;nhor Saturntno 

1·As dez horas do dia vinte de mar- Lima - Oaso Coimbra - Dias Lins Braga, Membro Hon-orário. O SenhJr 
t:.l) do ano d~ mil noveceiltos e ses- .:__ Dirceu cardo~o - Dir.*'J Pire5 Presidente declara encerN'.dr:. a vota­
s.tnta e três, sob a Presidênch. de Djalma Marinho - Edgard Pereira _ ção às dezes"Jete horas e determina 
e:~nhor se·n:ldor Padre ·calazans, reú- Ernãni Sátiro _ Esm3rino Arruda - a abutul"a da urna pelos escruüna.­
n~-se o Grupo bl".lsiieiro da União Evi'aldo Pinto - Exp3ôito Mach2.do dores. lt5tes procedem à contaaem das 
Interparlamentar para proceder . à - Ezequias. costa - Fernando San· cédulas, verificando-se o seguinte re­
e1eição de sua Diretoria e ComU;são tanGo - Flôres Soares _ Flori.:n0 Ru· sultadQ; "Presidente - Rui Palmeira 
,Efxecutiva. Ao iniciarem-se os traha.- bim - Francelino Pereira. - Francv 174 votos; Primeiro Vice-Presidente -
lhos, o Senhor Presidente convid:t Mcn~E;o - Gabriel Hermes - Gaiosr, Antônio FelicJano, 165 votos; seuund...J 
}la-ra integrarem a Mesa os Senhores e Almendra - Getúlio M,'/ura _ on Vi-ce-Presidente - Gilberto Ma~inho. 
i3enndc-:-:; Rui P.a!meira e Gilberto Vello~o - Guilhremino de úliv~·.ra 174 votos; Tesoureiro - Souto Maior 
c~arinho. Pede a pala.vra o Se:1.fl.or - Hamilton Nc~ei-ra _ Hamilton 175 votas; Membros efetivos - Filin-

eputado Nelson Carneiro a fim o.e Prado - Hary Norm:mton - Rei· to Müller, 175 votos; Nelscn Carneiro, 
ar ciência ao pt(mário dos entendi- tor Cavalcanti Hélio Ramos 166 votos; Oliveil':> B!·ito, 175 votos; 

~
entos havido-s e d:clarar que o ma...'1- Henrique Lima Henrique PeracC'hi Barcelcs, 174 vot:>S; O"ltimo 

ato da Dfretorkt e da comissão Exe- Turner -Horácio Oethôrlloo - :·Ium- de Ca.rvaL'lo, 174 votos; VasconcellOs 
utiva, a ser hoje ~lelt.a., deverá ser berto Lucena - Ivete Vargas - Jan- Tôrres, 16 '\."Otos; B~njamin Fera.h, 174 
e d<Ji'3 anos, Rm. ~:!gui<b. o senhor duhv Carneiro - João Abd'll:l - João vottJs; Unírio Machado, 174 votos: 

fre:âden~"' r':'tJ·'i ':: p1rs e:crutit'".ti~-· -" 1V€S - João Mendes - JC'i.D OlíT"l- Wil'.'"on F:-o.dul, 174 vo~os; AdauCro 
~-eJ QJ SC11hore3, D:::putadoa Fern..lh~ü ·:pio - J:aq'.Ü.üi. R r.~~_-; - Jol':;-e CUry ', Ca.r~, 174 \"O~c.s; Afrã.nlo de O li· 

I 
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veira, 167 votos; Herbert Levy 175 · vo­
tos; Segismundo Andrade, 174 votos; 
Arnv.!do Ce.tdeir.a, 175 votos; .Franco 
Montoro, 173 votos; Luiz Francif,.L:o, 
Hi6 votos; e Luiz V!ana, 175 votos; 
.i.\:..em1Jro.s Supl_entes - Rui C~:;:n~iN, 
1'14 votos; Joao Nf..enezes, 166 vol;o3; 
Benedito Vaz, 174 votos; FemaP.ào 
Santana, 170 -,-o'.:os; Hélio R.arnos, 171: 
votos; Lcnoir var~. 174 votos; t::o.­
fael Rezenae, 174 votos; Barros ÓJ.r· 
valho, 174 vc ">; Aloysio Nonô, l/5 
votes; r,·et~ VargA.S, 174 vote~; c.::­
wa:dt Lir·.., ..-·::ho,_ 175 vo'.:oJ; r~·.uo 
lvlinc•:t.rcne, 174 votos; Jo~qu~m 'i~:!.~ 
rent~. 174 votos; Antônio C3rlc.s l-.l~~­
gltl~-ács, 174 votos; Ernani sátiro, 17i 
vote; Newton Carnct1·o, 174 vatc; 
o.scar Conta, 174 votes; Syl;•b t:a­
ga, 167 votos; Vivaldo Lima, 166 ve­
tos; Aarão Steinhruch, 175 vc~os; ;}, 
Armando Rol;embc~·g-, 175 votc3; c~ 
quais são declarados emp.:_s:sr.d:os . .:.-o­
ram a.i.ad·a c~~nputado3 C3 SCJUi,..... .... s 
vetos: para. Presidente - A.~l:.Õ~L:) 
l''ellchno, 1 voto; para h·~: .• ..,.,.,o l(i:..:.­
Ptesidente - João :&u:enezes, 1 \;C.t.J; 
Rul Palmeira., 1 voto; Nelson Ca~nc' ... 
ro, 8 vot03; para segundo Vice~~-c­
.sidente - vasconcell.J3 Tôrres, 1 ~o::::~~ 
p.1 .... 1\Ierr.bro.:. efetivos ~ Exp::di·.o 
ll:folcllado, 8 votos; Vivaldo Limh, 8 
votos; Rui O:lrneiro, 1 voto; lien·ll, 
~enes Príncipe, 1 voto; JO~b ~~. , 1~ 
zes, 1 voto; Dirceu Cardoso, 1 TY~ 
Bilac Pi to, 9 voto-s; Saldanha I)en:i 
1 roto; Hen:rlque Turner, 1 Vo:o. 
Mem de Sá, 9 v-otos; para 1.\l!en).brv-.. 
Suplentes - Waltredo Gur?"el, 8 VD." 
to-5; Neh•a Moreiru - 8 votos; F..:tu .. 
rício GOula..rt, 8 votos; Lauro L~it_i•,, 
3 votos; úuki.:higue Tamura, 2 vo­
tos; GiH)erto Marinho, 1 vot,'\); Vi· 
torino Freire, 1 voto; Humberto L'.t· 
cena, 1 voto; Vieira de Melo, 1 ro:o; 
Cid Carvalho, 1 voto; Daniel ~riez,::-r, 
1 voto; Adauct<> Cardoso, 1 votoj NiR 
oolau Tuma, 1 ."oto; Corrêa da l}J.;;t:::t, 

1 vo:o~ Alde Samio, 1 voto~ a ldOJ 
Jereissatti, 1 voto; e, Franco Moitto•c., 
1 voto. Nada mais hwendo a tra ... 
t&r-~e. ence!'r"' -se a reun.i:io às cl::z::ü­
to horas e~ para constar, eu A. L:.­
zary Guedes, Secre!...ári.J Geral, ~·.:Vrd 
a pre;ente ata, que t::pois de I:ja 
e P!):"CY:tda será a,j;j:fllJ.da p..:c:o S:;;>or 
:p .. :cúdente. 


